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Prossegui o abusivo Dtsifío dos Pidtlrot:

TERCEIRO DIA DE PAO DORMIDO
COM FILAS E REVOLTA DO POVO

A COFAP continua alheia a NtiHpciuuto do
lithrlc» de pilo — Trabalhadorcji cm padaria»
tlrtuo ititrum o absurdo do qualquer aumento
de preços — Crescem ns fila» nus padaria»
« ;.|..ii.i i odioM do para- pular decretada pela Dlrctorl

ESTHPAWTKSKTRABAI.IIAIM)RF.S UNIDOS ADVERTEM 0 PREFEITO)

Revogação do Aumento dos Bondes
Ou Paralisações Diárias no Tráfego

FLAMENGO, PRIMEIRO CLUBE
BRASILEIRO A JOGAR NA URSS

(Toito m Ottavt Pactua) '

llwn..'-- noturna -'..• fabri»
i.içâo deM^o, que ou pa«k*l>
r»»»' resolveram to«n«r con»
tra o povo- entra hoje <*m
H-tt &• dia o ameaça prolon*
t-.irSf nlndn por mais tem-
po, \. menos que n assem*
tíítíSm Sindicato das lndôs-
trirt.de Panlllcaçao. que se
reunira hoje à tarde, decida
desautorizar a nçao antlpo»

«tnqinMe órgão Patronal. An»
to o completo alhelamcnto
«Ia COFAP e dos dcmala ór*
::«'•¦¦ sovemamentals pelo
problema resultante do aten-
tado contra u alimentação
do povo, os paniricadorcti se
sentem estimulados a man*
tetr suspenso o trabalho do
madrugada nas padarias. Is*

CONCLUI NA 2a PAGINA
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trabalhadores em padarias, tendo á frente o liderdocor-

; jnifdo, sr. fnaldo Limo, estiveram ontem na COFAP de-
-lonstrando o absurdo de qualquer aumento para o pdo.
vo <-lichc, aparecem os membros da comissão eom o diretor

da Comissão Federal do Abastecimento o Preços

ESTOCOLMO, 23 tlntrr Prmi —
Oa «nt. Fatiei Fatiei o Irineti Chave*, vice*
-pit-siíinti.- e eroprwárto, rwrptvUva*
mente, do Flamengo, «itíwrnm m Em*
baixada «Ia Unlâo Soviética m*t»ta CapitAl
para Informar que a equlp» trlcampcA
do Rio cie Janeiro «rt* em oondíçiíies de
t i-;tli/iir duas exibições em Moacou entre
17 e 21 de junho. Nesta ocaalfto. o qun*
dro nibro-ncBro jà terá cumprido o «eu
proiírnmn de exibições na Suéda.

Os dol* dirigentes do Flamengo ío
ram conduzidos i» Embaixada da URSS

pelo repre«entante do elube aueco A. I.K.,
ar. Giinnar Ooramsott, o qttal apái. a vi*
aita envkai telegrama ao Ministério K»-
portivo de Motíeou |iropondo as citadas
datas para a apiroentai^Q do conjttnto
brasileiro.

s. «1» K. — Aceitando o comitê doa
desportistas soviético*, enviado quando
a equipe ainda não havia embarcado {ta*
ra a Suécia, o Flamengo será o primeiro
clube brasileiro a Jogar na URSS e o
acontecimento mareara, sem dúvida,
uma nova etapa no futebol brasileiro.
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í'm i «rim um rrpreienlanto do Sindicato doi Aerovidrkn fala
à multidão concentrada em frente á Oúmora doi Vereadores,'
Rm baixo, um Uder estudantil mantfeita-se contra • aumento

das passagens doi bondes i
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INTENSIFICANDO A ORGANIZAÇÃO DA CAMPANHA

a luta pela nmsTin desde m
PROSSEGUE NO CAMINHO DA VITORIA

COIETTE BATEU
m RECORDE

HÜNDIAk

Em salto ao largo da'
Vruia de Copacabana, a
pdr a-quedista francesa
Colette Duval conseguiu,
ontem, sagrar-se campeã
m.oidiaJ de salto em pá-ra-quedas, pulando de 18-
mil metros de altitude e
í onseguindo superar o ré-
corde do campeão sovié-
tico. (Leia noticiário na
segunda página.).

APROVADA A ANISTIA
PARA OS JORNALISTAS
Atinge a todos os profissionais processados
por delitos de imprensa -— Posição reacioná-
ria de alguns próceres pessedistas e pete-

bistas, que foram derrotados
EXPRESSIVA vitória íoi
*™ ontem alcançada pela

causa da anistia. Continuar.-
do a votação do substutivo
Oliveira Brito, a Câmara
aprovou a seguinte emenda:
«A medida (anistia) esten»
de-se também aos jornalistas
processados por delitos de
Imprensa». O primeiro signa-
tário dessa emenda foi o sr.
Luiz Francisco.

Votaram contra a emen-
da os lideres pessedistas Vi-
elra de Melo, Armando Fal-
cão e Lameira Bittencourt,
além dos próceres petebis-
tas Nogueira da Gama e Ce-
sar Prieto, este último cola-
borador íixo de jornal. O sr.
Segadas Viana, que já exer-
ceu atividade de imprensa,
também votou contra a anis-
tia aos jornalistas.

A emenda íoi aprovada por
118 votos a 88. O resultado
da votação íoi acolhido en-
tre aplausos. .

Ainda íoi aprovada emen»
da.de autoria do sr. Fernan»
do Ferrari, que anistia a
partir de 1953 os insubmis»
sos ao serviço militar.

pi

0 sinador Kirglmldo Cavalcanti apraawtará nmwJa ampllaiida a
substitutivo da Clmra — 0 deputado Padre Braga, preridaata da
Comissão Nacional Pala Anistia, conclama o povo a rodolrar

esferço patriótico para assegurar a triunfo da grande causa

A campanha* pela ani6tia
ampla, desde 1945, entra em
nova íase, tão importante
quanto a que ..o encerrou
com a votação *»a matéria
na Câmara Federal, onde a
maioria, dobrando.se à pres-
são «So imperialismo norte-
americano, rejeitou o projeto
Sérgio Magalh&es. De qual-
quer modo, porém, a conces-
são da medida aos trabalha-
dores grevistas e aos jorna-
listas condenados ou proces-
sattos por delitos de impren-
sa significa um êxito expres-
sivo do grandioso movimen-
to de opinião em favor da
pacificação da família bra-
sileira. O PSD e muitos
deputados, de vários parti-(ios, que isoladamente o
acompanharam, foram im-
potentes para conter a tor-

Vènte popular que v*m sa»
cudindo o país inteiro num
clamor uníssono pela união
de todos os brasileiros, em
íunção do progresso da pá-
trla. NSo puderam, como de»
sejavam, sepultar a anistia.
Tiveram que ceder em ai-
guns pontos, A anistia aos
operários e aos jornalistas
reflete precisamente isto. A
rejeição agora da anistia
ampla a partir de 1945 é
uma injustiça contra o povo
c a luta que vai prosseguir
e ampliar-se reparará certa-
mente essa Injustiça.

O povo, com o que pode
conseguir na Câmara, sái
mais fortalecido e com maiot
experiência para a nova jor-
nada. Ainda é possível con-
quistar a anistia a todos os
presos e perseguidos poli-

ticos * partir de,. .'1045.. •© '
substitutivo aprovado no Pa- '
lácio Tiradentes deverá, nes-f :
tes próximos dias, será dis»
cutido e votado no Senado,
onde a proposição poderá ser
ampliada de acordo com a

COM.Í.t I NA 2« FAO.

0 deputado Pedro Braga,
presidente da Comissão Na-
cional Pela Anistia, quando
falava à Imprensa Popular
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„ CENTRO DA LUTA
EM DEFESA M LIBERDADE

Comissão
Nacional

Pela Anistia
Ao Povo

Amanhã, às 18 horas, a
*** Comissão Nacional pela

1 Anistia abrirá a Exposição
de Cartazes, no 9.* andar da

p Associação Brasileira de Im-
p prensa (ABI). Neisa oportu-

A votação dos projetos de anistia na Câmara e no Senado 0 nidade serão proclamados os" não só pôs à nu as vacllações, a pusllanimidado e as 0 vencedores do concurso,
«stelras artimanhas políticas da maioria governamental — Â A Comissão têm ò prazer5k evidenciou também a íôrça irresistível da opbiião pública, p de convidar o povo para e'S-
tó medida em que o povo se une e se organiza. Ú sa cerimônia e comunica
_.„_, • ¦-  I que a Exposição estará aber-
EOI à, custa de tergiversações, de uma conduta dúpllce, á ta ao público até o dia 31

,.iii^_vul._»_.l. ___. ** __•__•____ n.t__-_. .m,»m>1hI In nun _¦ à lírl_na* S&

da
líder |empenhando a palavra para não cumpri-la que

maioria conseguiu as protelações que lhe permitissem ppressionar os deputados do próprio P.S.D. para torpedear ^o 'íue ;êle mesmo chamou de «tendência irresistível
aprovar a anistia ampla.» Um dos reacionários que

para |mais *
süiuram nos bastidores para demover os parlamentares par- "g
Utlários da pacificação da família brasileira foi o sr, Amaral |Peixoto/presidente do P.S.D. e homem da Bond and Share, Ú
*wn «re malas prontas para os. Estados Unidos. Não quis § " " "" emi

do corrente.
Rio de Janeiro, 23 de maio

de 1956.
A Comissão Executiva:
ass) Deputado Pedro üra-

ga, deputado Leônidas Car-
doso, deputado Rogê Ferrei-
ra, deputado José Miraglia,
deputado Frota Moreira, ve-
reador Hélio Walcacer. .

o sr. Amaral Fêixoto chegar à Embaixada do Brasil
Washington sem mais esse «servido» prestado aos iniperia-i
listas americanos. Deputados foram por êle chamados, invu- %tandolíiclusive'a amizade com ó sr. Kubitschek,, para quo §nãq votassem pela liquidação «ias clamorosas injustiças co- «
iictidás;contra patriotas de 1945 para'cá, (. ê

QOííO podem falar sinceramente em democracia e união Ú^* tios brasileiros, homens «iue se negam a votar contra %

IMAS ao mesmo tempo, o impulso, a organização e a uni- i-J- dade de ação já conseguidas pela grandiosa campanha gnacional da. anistia arrancaram importantes concessões. A g«nistia aos jornalistas,' aos trabalhadores atingidos pelo in- é
lattie decreto íàâclsta 9.070 a7 anistia aos médicris sanam e pfepaiam inúmeras e gritantes injustiças. O povo não sai de é?"ãos vazias desta primeira fase dá campanha. São vitórias pParciais no caminho da vitória final o completa. São derro- f-**s dos imperialistas ianques o seus serviçais reacionários p* liberticidas. | entre aStandard e a Petro
M'^ o Principal ê t. construção da ainpHssima unidade g ^rás, 

no que se refere à fft.
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UNEM-SE OS TRABALHADORES
PARA DERRUBAR 0 DECRETO 9.070

Amanhã, debate no Sindicato dos Marcenei-1
ros —- Convidados deputados e dirigentes dá*
Confederações — Apoio ao projeto Bilac Pinta

VITORIOSOS: Flagrante da assembléia de ontem dos
voltar ao trabalho extraordinário. (Notícia

portuários, quando decidiram
na 2' página)

discriminações políticas e Ideológicas? Em que ficam as de-
tiarajôes patrióticas, quando é notório que preferiram cum-
grlr uma exigência ianque abertamente proclamada por ven-
^ihões como'Chatéaubrland, 'Pana Boto e ,Jofto Nevt
«snder .ao mais piu-o e legítimo, clamor nacional?

As Garras da Standard Oil
na Refinaria de Cubatão

Gravíssimas acusações em cada pergunta do requerimento de
informações dó deputado Rogê Ferreira — Recebeu o monopólio
do asfalto, instalou-se dentro da refinaria e comanda a produção —-
O truste impôs o emprego de petróleo inferior, tornando inútil o
oleoduto — A resposta deve ser dada pela própria Presidência da

República

Um ato público maior lm»
portância se realizará ama»
nhã às 19h. no Sindicato
dos Marceneiros. Parlamenta-
res, .advogados trabalhistas,
dirigentes de Confederações,
Federações e Sindicatos de
trabalhadores ali vão deba»
ter a importante quet.tão da
revogação do decreto 9.070,
restritivo do direito de gre-
ve e que sérios prejuízos
traz aos trabalhadores.

São convidados apeciais
o deputado udenlsta Bilac
Pinto, autor do projeto de
revogação e os srs.. Holanda
Cavalcante, Fausto Cardoso
e Sindulpho Azevedo, presi»
dentes das Confederações de
Trabalhadores na Indústria,
Comércio e Transportes Ter»
restres, respectivamente e
que, no memorial encami-
nhado ao sr. Juscelino Kubi»
tschek a 1.» de Maio, mani-
festavam-se contra a restri»
ção ao direito de greve.

, Anteontem, ao aprovar
uma »ubemenda ao substi»
tutivo do projeto Sérgio Ma»
galhães, a Câmara Federal
pronuncipu-se pela anistia
aos trabalhadores processa»
dós por:infrigirem o decre-
to 9.070. Foi uma vitória
que precisa ser consolidada.

Foi aprovada apenas a
anistia aos processados pe»lo 9.070 e não a readmissão
dos trabalhadores. Êste be-
neíício, foi derrubado na: Câ»
mara Federal. A emenda

pode, entretanto, ser reno
da no Senado.

«IMPORTANTE
.;'.;. CAMPANHA> ¦, ,. O sr. José Jaime GomèW
presidente dos. Marceneiros,' •
declarou-nos:

. — Mais de 100 marcenei»
ros foram demitidos em
1934, punidos pelo decreto
9.070. Ò mesmo já ocorreu
com mineiros de Morro V«>
lho, metalúrgicos de Volta
Redonda e Barra Maiua,
ferroviários da Léopoldina,
bancários de São Paulo. C*
ato público de amanhã será
um poderoso impulso à cam-,
nha pela revogação de 9.070\
Contamos com a presença,
de todos os dirigentes sindl-t
cais e trabalhadores.

CONFERÊNCIA
SOBRE 0

DESARMAMENTO
Realizou-se ontem no

Salão do Conselho,do, ABI
um debate público sobre
o problema do desarma-
mento. Participaram do'.
ato ò dr. Abel Cftèrnioní,

.presidente do Afowinenío
Brasileiro dos Partidários,,
da Paz, o deputado!Frota-
Moreira, 6 general Ed-
gard Buxbaum, entrei ou*:,
trás personalidades! Nas
fdtosfquando faltw o es-
critor e economista Ollm-
pio Guilherme e parte da
assistência.- • • ; .

A propósito das relações

eni prol da anistia ampla, a partir de 1945. Esta <• uma |.wialhft política que está no centro da luta em deír-su das p•UiHítilades. Ela tem tudo para vencer, pois jà•íwilimi o povo. Se unirmos a maioria em ml-
W? de comissões pró-anistia em toda a parto* inevitável que conquistemos ti maioria no

wjrrcso p que seja esmagada a pressão dos
Jornalistas ianoues. m

% brica de asfalto de Cubatão,
o sr. Rogê Ferreira apresen-

H tou ontem'na Câmara o se-
É guinte pedido de informa»
á ções:
P «Requeiro com a máxima
Ú urgência, as seguintes infor-
Ú inações do Poder Executivo¦ Petrobrás, através da

— É verdade que a Stan»
dard Oil é a exclusiva distri-
buidora do asfalto produzi-do pela fábrica de Cubatão?

II — E verdade que, arma-
da dessa exclusividade, tem
a Standard Oil poderes paradar à fábrica ordem de pro-duzir ou parar, de acordo
cpm as suas conveniências,
isto é, consoante a possibili-dade de colocação do Drodu»

M m

uma vez que não é possívela estocagem indefinida nos
depósitos, bastante limita-
dos, — da fábrica e da em-
presa distribuidora?

III — Ê verdade que, ain-
da em virtude da exclusivi-
dade de que goza a Standard
Oil, viu-se a fábrica de Cuba-
tão obrigada a paralisarsuas atividades durante mais
de um mês?"SUL 8ii Eto-B-A
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REUNIÃO OE MARÍTIMOS HOJE
PELA EOUIPAR *C*C SALARIAL

PATRIOTA
ABSOLVIDO

tina foi encontrada nenttU'
mu ««ItivH na me*a rwíin»
tto ornem rcaltíarta. rw
DNT. entre i*m«**mt8i!i*'*
«ia 1 .-:.•!.. .. .-:.•...¦ r .1 rjos
.?.•.-.ul:!:..-, I» O» i^flrti-nlau-
lt: 114a rftlpUNiJS ti* Ijail*-

[> iir: de rstreat*. iju* te n*»
iam rumi»rír a loOroo d*
luM.r.-.i,, do nalsnos, Ficou

nrtada novi mesa redunda,
• l ¦!.' Ktm<| e^.lii.U frl-

r», no mesma local, ta 16
MM

O» reurv^-iitíuueii j«lr»>mis r»i.li.ai#i» que nau !**¦
nem \m*r uincnto por nia
mem rúns*giiíiío um mi»
i.¦.'•!.!¦• no preço oa gr»¦;¦-
que «-»ti«.n 0 verutem a il|.
VMM firma» de ituwtrue»»*
.:-.;i d#«ta Capim!. £ qu?.
como aftnnaram, o ato «tu»
eovenu» liberando aa erri*»

A Votação da Anistia
no Palácio Tiradentes

f Votaram com o povo, a
favor da aiilctla ampla d**-
dr itH3; A.nr.i Melo (ITlll;

Xíatirtcl Hermes tPTB»; Nei-
va Moreira tPSPJ: Pedro
Braça tPSDl; ÇÍ4 Carvalho
(PSOM A'i..ii Barreto
IUDNU Emcflo Sabota
(UDNti Cruenllno Moreira
Ia Rocha ll'R>; Diu.nl :,.,-
Ura tUDNt; Ivan Bichara
11*1-1: João Agrtplno
(UDNI; Pereira Dlnls iPL);
Iminio Lemos <PLt; Praxe-'«do Pitanga *l*I_»: lUfael
Correia de Oliveira (UDNt;
flarroí Carvalho tPTB»;
Josué de Outro (PTlll; Ot>
valdo Uma Filho tPSPl;
Aurélio Viana (PSD): J. •.¦'•
Afonso (UDN); PrancUro
Macedo (PTDt; Atlomar Da-
kelro (UDN); JotA Jatobá
KUDN); Nestar Duarte
<PL); Vasco Pilho (UDNt;
Aarao Stelnbruck tPTB); AI-
bcrto Torres (LDN); Celso
Pcçauha tPSPi; Prado Kel-
lv (UDNt; r.iu.-.i Mendon-
Ca (PHT); Frota Asular
(UDN); Gcorges GalvAo
kPTB)] João Mactia*do
XPTBl; Mario Mnrtlns
(UDN); Sérgio Magalhães
UTMi; Bllac Pinto (UDN;
Estcvcs Rodrigues (PK);
Gabriel Passos (UDN); Mil-
ton Campos (UDN); No-
guelra da Gama tPTll); O*
car Correia (UDN); Rondon
Pacheco (UDN); Último do
•Carvalho (PSD); Abguar
Bastos tPTU); Artur Audrá
Campos Vergai (PSP;

Castilho Cabral
Dagobcrto Sales

Ferreira Martins
Marcos Parente
Frota Moreira
Hcrbert Levy

(UDN); Lauro Cruz (UDN);
Leônidas Cardoso (PTB);
José Mlraglla (PSP); Luiz
Francisco tPSB); Queirós
Filho (PDC); Rogfi Ferrei-
ra (PSB); Cunha Bastos
(UDN); Josó Fragelli
!(UDN); Castro Pinto
i(UDN); Wilson Fadur
[(PTB); Humberto Mollnnro
(PTB); Luís Tourinho
(PSP); Wandcrley Júnior
(UDN) Fernando Ferrari
(PTB) e Flores da Cunha.
OS INIMIGOS DA ANISTIA

Votaram contra o povo,
pela rejeição da anistia am-
pia desde 1945: Antônio Mala
,(PSD); Josué de Souza
((PTB); Manuel . Barbuda'(PTB); Pereira da Silva

D); Armando-Correia
i(PSD); Deodoro de Mendon-

(PSP); João Menezes
PSD); Lameira Bittencourt
PSD); Vlrginlo Santa Rosa
SP); Teixeira Guelros; Cio-
odrlgues (PSD); Kenato

[ãomlr Mlllet (PSP); Costa
fAcher (PSD); Hugo Napo-

;eao <PSD); Vltorlno Correia
(PSD); Alencar Araripe
(UDN); Antônio Horácio
(PSD); Armando Falcão
(PSD); Francisco' 'Monte
(UDN); Leão Sampaio
(UDN); Lins Cavalcanti
(PSP); Menezes Piinentel
(PSD); Martins Rodrigues
(PSD); Perllo Te xeira

Í(UDN); Valter Sá (PSP);
de Medeiros (PSP); Martins

(Fernandes (UDN); Drault

KPSP»;
KPTN);
KPSD);
XPSPi;
|(UDN);
!(PTB);

BWtnl (PSD)J Jandiil Car-
nelro [MD)! last Pnlfily
(CSD); •'¦:. Ursulo (UDN);
Amaurv l»c«lro«a 11*80); Ar-
ruda Câmara (PDCi; Dia*
Un* (UI)Ni; Jf«-» r,.-m. ito
IWko IPSÜ»; ou* Maciel
HD)J J"•>•'• Upeit (UDN);
.'.Uií.mIIiS'-. Melo I PSD li Nilo
Oodbo (PSD: Oncar Caniet-
ro (PSD); Piu Guerrn
(UDN); Leite Neto tPSD);
Ary Pitombo (1TB); Alnon•l-ífs tPSD): Alalm Melo
tITlll; Aloudo •!«• Castro
(PSD); Augusto Pobllo
(PSD); A/U Maron (PTlti;
Carlos Albuquerque tPR):
Fausto Oliveira (UDNt; J-¦•••'•
Guimarães (PR); Laurindo
W-irls (PSD); Luna Frtlre

(PDC); Manoel Novala (PR);
Nonato Marques tPSD); i >!!•
velra Brito tPSDi; Ralmun-
do Brito (PSD); Vieira de
Melo (PSD): Cícero Alves
PSD); Jcffcrxtn ile Anular
(PSD); Louiivat de Aunel-
da (PSP); Ncpoleâo Fonte-
m-le (PSD): Ncstoi Montei-
ro (PSD); Ponciano da» Saiv
•aio -i "i ii-i.v :«íIji.ij so;
gôrlo (PTB); Barcelos Feio

(PSD); Carlos Pinto (PSDi:
Edlbcrto de Castro (UDN);
Raimundo Padilha tUDN);
Saturnino Braga (UDN);
Admito Cardoso tUDNi; Car-
doso de Menezes (PSD); Lo-
po Coelho (PSD); Odilon
Braga (UDN); Rubens De-
rarrio (PTB); Segada» Via-
na (PTB); Bento Gonçalves
(PR); Btas Fortes tPSD);
Celso Murta (PSD); DUcr-
mando Cruz (PR); França
Campos (PSD); Geraldo
Mascarcnhas (PTB); Gul-
lhermino dc Oliveira (PSD);
Gustavo Capam-ma (PSD);
Israel Pinheiro (PSD); Jae-
der Albergaria (PSD); Josó
Bonifácio (UDN); Maurício
de Andrade (PSD); Noguel-
ra de Rezende (PR); Olavo
Costa (PSD); Otaclllo Ne-
grão de Lima (PSD); Ovl-
illo dc Abreu (PSD); Plínio
Ribeiro (PSD); Starlinií
Sonres (PSD); Urlcl Alvün
(PSD); Arnaldo Cerdcira
(PSP); Batista Ramos
(PTB); João Abdala (PSD);
Leonardo Barbleiri (PSP);
Monteiro dc Barros (PSP);
Pacheco Chaves (PSD); Rn-
nlcri Mazzllll (PSD); Sales
Filho (PSD); Yuklshlgue
Tamurn (PSD); Anísio Ro-
cha (PSD); Benedito Vaz
(PSD); Joüo de Abreu
(PSP); Nicanor Silva (PSP);
Wagner Estelita (PSD);
Correia da Costa (UDN);
Mendes Gonçalves (PSD);
Antônio Baby (PTB); Chal-
band Blscala (PSD); Firman
Neto (PSD); Ostoja Rogus-
ki (UDN); Portugal Tnva-
ro (PR); Antônio Carlos
(UDN); Atílio Fontana
(PSD); Carneiro Lavola
(UDN); Celso Branco
(UDN); Joaquim Ramos
(PSD); Waldemar R u p p
(UDN); César Prieto (PTB);
Daniel Faraco (PSD); Ed-
gard Schneider (PL); Go-
doy nha (PSD); Guido Mon-
din (PRP); João Fico
(PTB) LIno Braun (PTB);
Luis Campognoni (PRP);
Nestor Jost (PSD); Silvio
Sanson (PTB); Victor Iss-
ler (PTB); Oscar Passos
(PTB); Joaquim Rondon
(PSP) e José Alves (PTB).

do Ria Guandu KVOU » que
multas partlculaies aliar*-
ir;.r:n n» me»m» comercio.
u preço naturalmente inf>-
, i..|, - O» 1,-, Ir-. . ¦ ,(,lr~ ltO«
iruttHlliaitiirtfi, por *m vet,
t 'ikmlflram nue o que lhe»
v \, :,¦¦:, é MrBtttfl o cum»
primento do «rArrtn, paU, a
-»-.-...... t(a ...([.,.-:,.... é
dia a dia mais úimil

EQUIPARAÇÃO
Qs |ire»ii|ciitea do» sindi-

eaJoi maritiinoü i..tii.-.«i.....
hoje, no Sindicato Nacional
dos Oficiai» de Náutica mal*
uma reunido conjunta, a fim
«t, tratar da quetío da «íul-
pai ..;>., iks vrneimentM oo»
'('.:•¦ It,il.->i!...!!l em « ::ll-! -' n
particular*^ ao* do» que tra-
balham nas cmpreiiwi auiar-
quicas .

Ci o Processo - Farsa da Base Cérea de Xítal

Dr. Vnfplaao Cocoícasfí

JlKCirB, S3 (De eerts*-
^n.i#nt»t — d &m»*lht» o*
J ..'.'...a (U \« ¦ ítA'..l!«» =!
» i.r .i o» vim* * r. - «¦ • '¦!•

.'-..-> enviilvidoü no procedo-
•furai da it--.=. \ i. « 4» Nl*
ta| «-!.!.«- u« qual» o .¦.<•.

da mWico Vutpiano Cavai-
(knti • » sargento Gtratdo
Ttisflri»..

>i. s ..ti..,. . í..,, rrliila*
te* anvr* .-.(.- ..«i..t i > i
i¦: ..= duranrv r>» famie«*r4<
.i". inqueriioa •,. -u.u: n..:.-
lare* ÁUio mpuiia» atlvtOA*
¦v» -luttkei,(¦..»> nas iotts*
armadas, Foram vitime» ,'a
vloienrlaa inensnAv»!». O dr,
Vulptino Cavalcanti, , r
r«nn(>'.•>. alam d* Jogada cm
on».'.ia, intr,-.-A* |ncomttnit*4-
v«l • privado d» água e ali*
mcntatjâo, foi. duranta vSrtus
dias, upanc*4o rm dedoa
«para que nao pude»*ti mal»

O Conwlho Ue Juntlça <lf» AnronáulJo* «taol-
\t> o dr Vulplnnu Cavalcanti * mala vinte o
oito jtatrlotaa — Entretanto, .titula ha preao*.
r»m conarquAnela da faraa montada por I*«*na
Itóto f pato capitão ianque Hundy — Anlatia

ninpltt para reparação da injustiça
• »»btt*t« da PHlei e*m pte-
tesão» odioso» lnttaur*4®»

ounrit», ecÉi,ini„ diitim mus
al(0i*a,

l'flit*rtormtnte- ****# ctd»-
dao* furam p^to» en% llber-
¦la.ir « a*0f« o Cont«)ho de
Justiça da A*ronAunca i«co*
nhr-i-c qua nfto praiicarsm
nenhum etime, Onlene» da

outros cidadãos, em dlver»
aa» r«ei«Va do pai», foram
• itliinrlMii, an» l'it-5 ! .-a \,L-
c««»o»>far«a «• as mesma*
tortura». Quase tod»«, porem
foram .i. .:.-.i a unanime-
mrnt«» p«-lü* tribunais eoirr*-
tente* — o qua vem atestar

Vitoriosos, Voltam Hoje
ao Trabalho os Portuários

sob a direção do PIU ameri-
. -iv... <«|ui ictiicsPiimit'. pelo
capltaao ianque Dundy • as-
aestorado peto fasrlKa IVna
Bote. Kntt«Uinto. al«urui ofj.
ciai.. n-íA«tam'nie da Aer..-
nsutica • um grupo d« mart-

nheiro* enm n quiii j^
Pontal lavara, («rata eèati»
nado» a eaiao «umpriiOa p*lias Fflt OOnaeqttéflrlã cc
proç«»»o qu« a Ju*Ui-a *,.
i)uaae 164* a, *m tv-ralt-!.
»c<..iiitt-,rj sn um í*r#» ir^
giea e eJíenta. fUia »mún
lltt mn marrar amo* bUu
g necewidatta ncdiaia i»ani»tia ampla, que InètuirU
aa viltmaa dfw» practtte»
naiiianques, r^patanda um»
da» Injustiça» e atbitraHr4i)

ae pollitcas mal* hc4ler«ii
J4 r.n.rHiU, „. , úiiimoi d#j
anes, em nossa pttria.

Recebidos Pelo Gen. Lott
os Dirigentes da U.N.S.P.
Trataram de reivindicações do fancionalhinu
civil do Ministério da Guerra — Ótima im
pressão trouxeram os líderes dos servidores

Depoi» ue conquUtarem
rtua» das Ire* princpalü reU
vlndlcaçocs iielas quais en-
contravamíe em greve hA
cerca de do.» meses, voltam
ao trabalho, hoje, o» psrtuâ-rios do Ido. A decháo foi
tomada onU-m, cm concorri-
da .(¦ "•:•¦•¦¦¦¦!. da Unlao dos
Servidores do i '¦' > '• ¦¦

Eram os ««fiulntcs es tre*
principais objetivos do mo-
vimento grevista*. ; ¦¦ ..unen-
to dos atroíndüs do aumen-

í ouquistatlas duas das três principal» rei-
vindicações - A demissão do superintendente

tida pelo sr. Gabriel Fernan-
de», ex-pretldtnto da Cá-

fo de lalarlo anteriormente
conquistado, volta do nntltfo
horário do» gulndastelros o
demUsfio do «upcruitendente,
sr. Jadlr Scltos Oliveira.

'•BUCHA POUTICA"
As rfun» primeiras rclvln-

dlcaçoes fonim ttanhu o a
terce ra — dcmUsfto do su-
períntendonte — foi prome-

mars Municipal de Juiz de
fora, prcit-nlc à ;«v-.:nl>l.i.«
ds USP. Declarou o *r. Ga-
brlel Fernandes que o pre-
itdente da Republica está
inclinado a aceitar as ra-
toes dos portuárii contra o
sr. Jadlr SsHos. Segundo ou-
vira do sr. Juscellno Kubtts-

A LUTA PELA ANISTIA DESDE 1945
PROSSEGUE NO CAMINHO DA VITÓRIA

CONCLUSÃO DA Ia PAG.
twi...„.«. t.u povu. r.CMv acn-
tido, o senador Kcrginaldo
Cavalcanti apresentará cmen-
da, renovando, assim, a lnl-
claUva que teve cm relação
no p^Jeto Vle.ra de Melo.

Como se vê abrem-se no-
vns perspectivas no desenvol-

vimento da lula pela unlstla
A começar du hoje, todos oa

democratas e patriotas de-
vem convergir seus es for-
ç«'a para o Munrvw. Cumo
fêz na Câmara, o povo pre-
cisa acorrer cm massa »o Se-
nado, levando abaixo-assina-
dos, cartas, memuriais. £'
imperioso que dirija o.-t rcais

calorosos apoios aos purla-
montarei ue i>'dog os parti-
dos. Torna-se necessários, so-
bretudo que procure os senrt-
dores que, cm declaração do
voto, afirmr.rum que sô não
aprovariam a emenda Kergl-
n.-ililo Cavalcanti para não
retardar a aprovação da anis-
tia aos oficiais do Jacaré-
acanga. Promulgado que íol.
onten:, a rcspecViva lcl, cabe
ao povo exigir desses parla-
mentares o cumprimento da
palavra empenhada não ap^-
nas naquela declaração do
vote, como em entrevistas
aos jornais

Não se deve perder de
vista no entanto que a cam-
jianha da anistia 6 um mo-
vimento permanente uue so

intensifica atô obter todos os
seus resultados.

ü povo, mobilizado, pode-
ra vencer, üuis uma vtz, a
causa da anistia, da verda-
duira anistia, está cm suas
mãos. .
A PALAVRA DE ORIENTA-
ÇAO DA COMISSSÀO NA-
CIONAL PELA ANISTIA

Falando á n->ssa reporta-
gem, o deputado Pedro Bra-
ga, presidente da Comissão
Nacional pela Anistia, teve
ocasião dc assinalar os rcsul-

tudo* positivos dn luta po-
pular pela anls«ia. Disse, por
exemplo, que, não fora a par*
tlclpaçâo direta d:is massas
na campanha, a CAmara não
teria aprovado nada. A anis-
tia aos trabalhadores grevis-tas e aos jornalistas conde-
nados ou processados por de-
lltos de imprensa salientou,
íol fruto do trabalho e do cs-
forço do povo.— No momento — adu-
zlu — o povo está chamado
o desempenhar igual e im-
portanto papel. O substltutl-
vo aprovado pela CAmara
receberá, ao que estou lnfor-
matfo, emendas no Senado,
uma das quais com o mesmo
espirito do projeto Sérgio
Magalhães. E' preciso, por.
tanto, que o povo apele aos

senadores de todos os parti-uos pnra que aprevem tal
emenda.

A luta, nfio nos deixemos
iludir, será árdua, difícil.
Mos existem condições de vi-
tória. Itif Isso, é que a cam-
panha tem oèue prosseguir,
continuar numa forma ainda
mais alta dc mobilização.
Estamos empenhados num
movimento Justo, patriótico,
estamos com o povo, ao lado
dc uma aspiração que é a
dc todos os brasileiro». Nfio
temos razões para desânimo.
Muito pelo contrário, o senti-
mento pela anistia penetrou
na consciência de milhões e
por isto mesmo se encami-
nhará para a vitória com-
pleta em sua nova fase de
luta.

^
Salto em Pára-Quedas

COLETTE~B~ÂTEU O
RECORDE MUNDIAL

Colette Duval, a graciosa
paraquedista francesa deten-
tora do recorde mundial fe-

niinlno de salto em para-que»
das, ora no Rio de Janeiro
w-wWW^W MVW -
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TERCEIRO DIA DE PÂO DORMIDO
COM FUÁS E REVOLTA DO POVO

taONCLUSAO DA Ia PAG.
ko foi o que deixou claro o
Industrial José Ciufo, presl-
dente do Sindicato, ao de-
Warar aos jornalistas que
Uem o aumento nâo haverá
(trabalho extraordinário e a
{população continuará comen-
|do pão dormido, ruim e caro
ytomo já esta,

VOLTAM AS FILAS
Em conseqüência do àbsUr-

"loclt-out" dos panifica-
tores a população carioca
voltou ontem a enfrentar fi-
Ias quilométricas nas portas
tias padarias. Donas de casa,

Ídesde 

âs primeiras horas da
manhfi de ontem aguarda-
ram a abertura dos varejos
de p8o, fato que-somente-se
registrou âs 8 horas do dia.
Na ruá do Catete; filasJrnen.
tas postavam-se nás próxl-
Bjtdades das padarias Rosa
e Tupi. Na Padaria Parato-
Sos, também na rua do Ça-

te, os protestos .das donas
essa e populares contra o
elt-outM por pouco n&o

Seçenerou em quebra-que-
ra. Acrescento-se deste
nodo mais um inqualificável
ofrlmento entre os muitos a

jue a populaçfio está subme-
Sda e que vão transbordan-
Io * paciência do povo.

A COFAP DIZ OUE NÀÕ
DA O.AUMENTO...^

SOLICITADO- ..
A COFAP continuou on-

(tem com sua Inócua batalha
1'de frouxas amaaças..ao3 .pa-
filflcadores, sem-todavia* to-
»ar nenhuma medida con-
ereta para garantir o abas-
teclmento normal de pâo à
cidade. Como prevlramos, a
ameaça formulada anteon-
tem, no sentido de que os
preços seriam reduzidos se
permanecesse o "loek-out''
«fio foi concretizada. Nesse
sentido nenhuma providêri-
da foi tomada e o assunto
morreu nas colunas dos jor-
aals, para mais uma prova
de Ineficiência do sr. Min-
delo. Ainda ontem, a presl-
dência da comissão de prê-
ços em nota oficial reiterou
sua disposição de não perml-
Mg a aumento tio Dão como

pretendem os padeiros. Na
mesma nota diz a COFAP
que íol procurada por uma
comissão de panifleadores pa-
ra discutir o problema mas
que não entrará em nenhum
entendimento enquanto per-
sistJr o "lock-out". Mas não
tomou nenhuma medida con-
creta para aliviar o povo dos
efeitos abusivos da arrogan-
cia dos proprietários de pa-
darias.

TRABALHADORES EM
ASSEMBLÉIA

Uma numerosa comissão
de trabalhadores em pada-
rias, tendo a frente o presi-
dente do Sindicato da cias-
se, sr. Inaldo Lima, esteve
ontem na COFAP a fim de
reforçar a campanha contra
o aumento dos preços do
pão. Recebidos pelo coronel
Benedito Gama, diretor do
Setor de Abastecimento, na
ausência do coronel Fredért-
co Mindelo, os trabalhadores
revelaram que os parti es têm

lucros absurdos no fabrico
do pão. Um deles revelou
que ainda ontem manipulara
25 quilos de farinha de tri-
go e fabricou uma massa
para pães doces, cuja venda
no balcão totalizou nada me-
nos que 2.580 cruzeiros.

Outro operário declarou:
— Essa história de dizer

que pão é gênero perecível
é conversa. O pão que sobra
do varejo não se perde. E'
aproveitado e vendido como
farinha de rosca, cujo preço
é 10 vezes maior que o do
pão fresco.

Os trabalhadores em pa-

A Verdade
é Esta

Só quem fabrica pode
oferecer vantagem desta
espécie: Calca» de Albe-
ne as 800,00. Calões d»
Tropical Brilhante, Cr*
320,00. Calca» d* Brlm
CrS 88,00. Rua da Alfan-
dega, 818 — 1» andar.
Rua Vinte de Abril. 7 —
loja. Atendemos pelo re-
embdlio.

WSSlwSKSSSs

darias concluíram sua entre-
vista convidando o presiden-
te da COFAP a comparecer
à assembléia que realizarão
na próxima 6' feira, às 18,30
horas, na sede de seu sin-
dicato, ocasião em que de-
monstrarâo na prática o ia-
to de que as padarias tem lu-
cros compensadores com o
fabrico do pão e de que nâo
necessitam aumento de pre-
ços. Tratarão os tre. bal liado-
res do problema da dispensa
em massa que os padeiros
pretendem decretar e tomar
medidas enérgicas para evi-
tar o fato.

BRAÇOS CRUZADOS
É evidente que as autori-

dades não têm o direito de
estimular pela inação e a
complascêneia o abusivo e
ousado assalto dos proprielá-
rios de padaria contra a bôl-
sa do. povo já tão espolia-
do. Não se pode admitir que
o sr. Mindelo se feche em
seu gabinete indiferente ao
ato antipopular dos estabe-
leclmentos de paniiieação
que obriga o povo às filas,
ao racionamento e ao con-
sumo de pão velho. Não se
admite ao mesmo tempo que
esse abuso seja completado
com a intolerável despedida
de milhares de trabalhado-
res. As autoridades estão no
dever de assegurar o traba-
Iho nas padarias e a distrl-
buição regular do produto.
O problema cio pão não é
de aumento de preço, antes,
pelo contrário, cabe à redu-
çâo do custo de venda, con-
íorme já demonstramos em
reportagem hà dias.

Os moinhos estão ganhan-
do até 40% de lucro liquido,
conforme demonstram seus
balanços. Isto possibilita a
redução do preço da farinha
de 1 cruzeiro o quilo, pelo
menos.

O sr. Mindelo sabe disto e,
no entanto não se dispõe a
•nfrentar os magnatas e mo-
nopóllos como o Moinho
Santlsta, filial da Bung and
Born.

Isto é o que exige o povo
e o que é obrigação da
COFAP lazer-

GREVE DOS
TRANSPORTES
EM B. AIRES

BUENOS AIRES, 23 (A. F.
P.) — A greve geral dos trans-
portes comuns em Buenos
Aires, desencadeada às 16,30
horas de hoje, deixou milhões

de pessoas da capital, sem
transporte para a volta aos
lares, quando eles saíram
dos trabalhos às 18,00 horas.

O movimento afetou a to-
talidade dos ônibus, condes
e «troleybus», e parcialmen-
te o metropolitano. Ignora-
•se a duração da greve que
visa aumento de salários.

para tentar o recorde mun-
dia], atirou-se ontem de uma
fortaleza voadora B-17, a
uma altitude de 12 mil me-
tros, só abrindo o pára-quedas
n J00 metros do solo.

O solto íoi executado 30
ECgundos antes da hora pre-
vista, razão porque ocasio-
nos um deRvlo de 5 ml-
lhos da posição prevista.
A para-quedlsta foi reco-
1 h 1 d a nas proximidades
do Pão dc Açúcar, fora da
barra, pelas lanchas do Iate
Clube do Rio de Janeiro,
que a procuraram em coor-
denação com os helicópteros
do Serviço de Busca e Sal-
vamento da Força Aérea
Brasileira.

O avião de que saltou a
jovem-paraquedista era pi-

lotado pelo capitão aviador
Luiz Ricardo da Veiga Pes-
soa e decolou da base aérea
do Goleão, subundo a 43 mil
pés.

chek — acrescentou — esla-
va í*tc convencido de que"cngullra uma bucha psll-
tlca", e que "precisava de
alcum tempo para duoolvcr
tMaa a» buchas,"

AMEAÇA DE
PERSEGUIÇÕES

O sr. Jnolr SeJIot Já evi-
denciou seu propóilto de de-
íencadear perseguições con-
tra os grevista». Um exrm-
pio: tem pressionado o gujr-
Ua portuário Rodrigues pa-
ra quo dê entrevistas aos
Jornal», assumindo posição
contra seus companheiro» do
trabalho. Até agora, porém,
o superintendente não obte-
ve êxito. Os trabalhndoret
estão dispostos a nfio perml-
tir que «e cmsutncm os pia-
nos de pcm-ituiçócs do sr.
Sello». Nesse s«ntJdo, a ns-
sembléla dc ontem dirigiu
um a;-in ao presidente da
República.

O Crime do CosníeVelhoj

Negada Prisão Preventiva
Para a Viúva do Major
O juiz Atílio Parim rece-

beu ontem a denúncia con-
tra D. Ver», de Melo Carva-
iho, e depois do examinar os
autos indeferiu o pedido de
prisão prevenitiva, que ha-
via sido reouerida peio pro-
motor Everardo Lima.

Diz o juiz serem vagos até
o momento o indicio da cc-
-autoria de D. Vera de Melo
Carvalho no crime que viti-
mou seu marido o major do
Exército Heiio de Melo Car-
valho no dia 6 de novembro
de 1953 na rua Cosme Ve-
Iho, em Águas Férreas.

Na sua apreciação, conti-
nua o Juiz: "O ma'or desses
lndicios, a profunda desinte-
ligência entre denunciada e
vitima, não autoriza a con-
seqüência que dela se pre-
tende tirar, sem que seia
corroborado por outros ele-
mentos, possivelmente desti-
nados a serem reveladas du-
rante a nova fásé da ias-
trução,"

Termina o juiz seu crespa-
cho pedindo a requisição da
folha de antecedentes penais
da viúva, marcando o dia 29
para o sumario.

PREVIDEHCIÁRIOS
AMANHA

NO CATETE
A Diretoria da União

dos Previdenciàrios con-
vida os funcionários au-
tárquicos, em geral, a
comparecerem ao Palácio
do Cate às 9 horas de
amanhã, quando, em au-
diêncla que será pedida
ao exmo. sr. presidente
da República, solicitará
providências no sentido
de que séjà concedido aos
s e r v id ores autárquicos,
com urgência, o aumento
de vencimentos, já conee-
dido aos servidores pú-
bilcos.

[Jiifmime, a Câmara Municipal
Aprova Voto de Aplausos à
Conferência de Trabalhadoras

Por unanimidade, a Cama-
ra Municipal aprovou um
voto de congratulações com
a vitoriosa I Conferência Na-
cional de Trabalhadoras, re-

&L1NIFESTO DO
CONGRESSO DE

DEFESA DOS
MINÉRIOS ATÔMICOS

Na tribuna da Câmara,
para efeito de sua inclusão
nos anais do Parlamento, o
»r. Dagoberto Sales leu ma-
infesto recentemente lança-
cio pelos organizadores do
Congresso Nacional de Defe-
sa doa Minérios Atômicos.

centemente realizada, prepa-
ratória da Conferência Mun-
dlai, que se realizará de 14
a 17 de junho, em Budapes-
te, Hungria.

O voto de congratulações
íoi requerido pelo vereador
Waldémâr Viáná, nos se-
guintes termos:

«Venho requerer à Cama-
ra um voto de congratula-
ções com a I Conferência
Nacional das Mulheres Tra-
balhadorás, que se realizou
na Capital da República.
Trata-se de congresso onde
se debateram os problemas
das operárias brasileiras,
tendo sido realizado cam bri-
lhanUsmo».

O ministra da Guerra, m-
nerat T«tx*ir* LotL rectbeu
ontem em seu gabinete os
«rs. Edgard Peneira Leite •
Hélio Pcianatto, dirigentes
da Unlio Nacional •"•••, Ser-
vitlores Publico» (UN ') qua
lhe foram levar iti-.ci .t» rei*
vindicações de servidores d-
vis do Mininit-rm da Gutmt.

Recebidos com prioridade
pelo general Lott. o* dlrlgtn-
res do funcionalismo saíram
da AuUicncia bem tmprrs-
sionados pela acolhida, es*
prestando sua confiança cm
que o titular da pasta da
Uut-rra dará uma juita so-
luçao para °s problemas que
lhe foram levados.

EM DESIGUALDADE
Durante a cordial conver*

sação que rr.antlvcram com o
general Lotr, os lideres da
UNSP aludiram inicialmente
á situação dos servidores cl-
vif do Mnstérlo da Guerra
que recebem à conta de ver-
ba de «economias admini»tra-
Uvas». Em injustificável deil-
gualdado cm relação a seus
colegas das demais verbas
êste» servidores estão priva- I
dos de diversas vantagens, |

entre tias o receou » ¦ ¦-.•ate-
áu vencimentos, o »»>::.¦
milla, os abono*, etc

Outra* r*ivlnrllrar««», ft,
gurando tre minucioto r*U-
torto, foram rncsmir»., ¦,.
*o general Lott, *ntrt *lft* »
melhoria da iltuaçào '-, m-
balhadores da P*brka Pi-
quele, em Lorsn*, Sio P»o.
Io. quo ganham meno» de:
ml] cniMiros, • a Instala^
de ura refeitório para o» mt-
vtdore» do Juit de Fora,

IMPKKSSOKS DA UNSP
Depoi* d* entrevista o-«a-

tida com o gtneral Lott, •
secretário gtrat da UNSP,
»r. Edgerrl Ferreira, decls
rou aos jornalistas:

— Tivemos magnlflra l*
prestfto do primeiro contado
mantido com o Ministro ds
Guerra. E êie acolheu betr.
nossa sugestão de que UU
conracto» sejarc feitos ;v. ¦
a mlúde, para tratar de
questões atlnentes ao funclc-
nallsmo civil desta icrrrt»
ria de Estado. Isto aumenta-
ri multo nossas postibilltis-
des de pre»tar ao govirno «
colaboração de qu* ; ¦• •,
sita.

Chateaubriand Recorre às Violências
Contra os Músicos da Tupi em Gre iti/

Prossegue firme a greve —Nenhum músico deve aceitar o pape] difura-greve — Apelo para que nenhum ouvinte ligue seu rádio paraas estações de Chateaubriand, enquanto êie não atender sins
profissionais«*•••••

Chateaubriand vem ten-
tando pela violência policial
intimidar os músicos das Há-
dlos Tupi e Tamolo e da Te-
lcvisSo Tupi, que se encon-
tram em greve, desde sábado
último, exigindo respeito a
diversos direitos, entre os
quais horário regulamentar
de trabalho e um aumento
de vencimentos. Têm eles si-
do vitimas de várias amea-
ças dos tiras da DOPS, quetentam impedir suas reu-
nloes.

Isto se deu, por exemplo,
quando, nas proximidades da
Rádio Tupi, discutiam a ne-
cessldade de prosseguir o
movimento. Foram violenta-
mente abordados por uma
radiopatrulha e ameaçados
de prisão, o que não se con-

sumou graças nos seus pro-
testos.

A GREVE
A greve prossegue firme,

apesar das violências. Os
músicos, com o sindicato &
frente, estão & espera que
as empresas de Chateau-
briand procurem entendi-
mentos, já que, até agora,
têm cias se mantido intran-
slgentes.

Os músicos contam com a
solidariedade geral como
tem demonstrado as nume-
rosas mensagens, que têm
recebido tanto desta Capital
como de outros lugares do
Brasil. A propósito, uma lei-
tora telefonou-nos, ontem,
para que publicássemos êste
seu apelo a que aderimos ca-

Marítimos Promovem
um Congresso Nacional
Os marítimos estão pre-

parando a realização de seu
Congresso Nacional. Uma
Comissão, constituída dos

srs. Aguinaldo Gonçalves Mi-
tra, do Sindicato Nacional
de Taifelros, Aparicio do
Amaral, presidente do Sin-
dicato Nacional dos Comis-
sárlos, Armando Maia, pre-
sidente do Sindicato Nacio-
nal dos .Mestres de Pequena
Cabotagem, e Pedro Fernan-
des, presidente do Sindicato
Nacional dos Marinheiros e
Moços, íoi já, para isso cons-
tituída, em reunião do Con-
selho de Representantes da
Federação Nacional dos Ma-
ritimos. Deverá apresentar,
dentro em pouco, o temárlo
e outras providências que
ficaram sob sua responsabl-
lldade.

A realização do lmportan-
te Congresso foi proposta
pelo sr. João Batista Boga-
do, presidente do Sindicato
dos Conferentes de Cargas.

NESTA CAPITAL
Embora as providências

do importante conclave dos
marítimos ainda estejam em
sua fase 'Inicial, podemos
adiantar que sua realização
terá lugar nesta Capital, en-
tre os meses de novembro
e dezembro próximo.

Nele serão dlstidos to-
dos os problemas da corpora-
ção marítima e elaboradas
teses, que atendem seus in-
teresses. E, uma vez aprova-
das, serão encaminhadas .ao
Parlamento para serem
transformadas em leis.

lorosamer.te: «Nenhum mu
slco deve furar a greve, poi>
a luta dos músicos da Tupi
é a luta de todos. Também
os ouvintes devem deixar dá
ouvir as estações de Cha-
teaubriand durante a greve
e comunicar isto a êie por
telefono.

Alimentados
os Motoristas
da Companhia

Telefônica

As Garras da Standard Oil
na Refinaria de Cubatão

CONCLUSÃO DA Ia PAG.
XV — É verdade que a

Standard obteve da Petro-
brás a concessão para dlstrt-
buir 50% da produção da fá-
brica de asfalto, pelo espaço
de cinco anos?

V — É verdade também
(Aue a diretoria da Petrobrás,
longe de colocar no mesmo
pé de igualdade outras em- j ate ho
presas nacionais interessa- ( ppstas
das, oferecendo na ocasião
os outros 50% em concorrên-
cia pública, manteve-se em
silêncio, enquanto a Stan-
dard, sem concorrentes, tra-
tava de levantar suas insta-
laçOes nos terrenos da Re-
finaria, de maneira a poder
ter seus tanques prontos lo-

Recolham
as Listas

A Comissão de Finanças da
Comissão Nacional pela Anis-
tia sollcU'a por nosso inter-
médio, a todas as pessoas
portadoras de listas para a
coleta de fundo» para a cam-
panha, que as façam recolher
com a maior urgência à Se-
crataria, à Uua Evarlsto da
Veiga, se, sala 408U

go que a fábrica começasse
a produzir, o que ocorreu em
dezembro próximo findo?

VI — É verdade, que a Pe-
trobrás fêz posteriormente
publicar editais chamando os
interessados na distribuição
dos 50% restantes e que, em-
bora atendessem aos chama-
dos cinco firmas brasileiras,
até hoje as respectivas pro-
postas nem sequer foram
abertas?

VII — É verdade que a
Standard comprometeu-se a
despender Cr$ 1.500.000
(um milhão e melo) de dó-
lares no empreendimento,
tendo no entanto, gasto ape-
nas metade dessa quantiaou pouco" mais da metade?

VIU — Finalmente, é ver-
dade que a Standard impôs
à fábrica de Cubatão o uso
do petróleo tipo «Boscan»,
de Ínfima qualidade e sem
mercado, e além do mais,
essencialmente antieconômi-
co, já que para o seu trans-
porte de Santos a Cubatão
não pode ser utilizado o óleo-
duto inaugurado n&o faz
muito?

Como representante do
povo, apresento êste reque-
rlmento, que é, «ipsis literis»
a crônica do jornalista Joel
Silveira, no «Diário ds No-
ticlAs» daata daUk»

Foi assinado ontem e ho-
mologado em seguida pelo
ministro do Trabalho, sr.
Parsiíal Barroso, o acordo
firmado entre a Companhia
Telefônica Brasileira e o Sin-
dicato dos Condutores de
Veículos Rodoviários e Ane-
xos do Rio de Janeiro.

O acordo atingirá eos tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral e do Estado do Rio e vi
sa solucionar o aumento co
letivo de salários pleiteado
pelo referido sindicato.

Em conseqüência, os mo-
toristas que servem à Com-
panhia Telefônica, além do
aumento salarial, perceberão
o Abono de Natal nas base»
e condições estabelecidas no
acordo firmado em 18 pró-
ximo passado com o Sindi-
cato dos Tralalhadort-s em
Empresas Telefônicas ao Rio
de Janeiro.

I INVERNO 1
I RIGOROSO p

Sste ano a temperutu- y,
ra vai ser du» mais tini- ã

: xas, por Isso você deve %,
\ uprovcllar êste» preçus. %~i Sweter de Ia com fel- h

§r>- 

tro a Cr» 'ÍMl.OO. «Volete |de l& com feltro » CrS t
_ 180,00. AMAUKX. Bu» 2
Í da Airandega, 318, 1« na- g
i dar. Rua Vinte de Abril. |
a 7, loja. Atendemu» pelo f-
ú reembAlso.
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EXEMPLO DE UM PAIS INDEPENDENTE itwwstií^^

O Reconhecimento Diplomático
da China Popular Pelo Egito
Tk ^..t.il... r.tltrlt) llr.l.llll Ir. ,,l,lir. rr M. H-...U.II. - I ..,...!., .1..... M- ._._.. ^^

SOfí 
a pr§tntè*eui da depuado Praneo Montara reu,¦niramto m Hão Pauto, na sala da iit+pnnièmJL»dn AêtmbWa teyislntira, o« deputados foò» I» fiar,

w» SiJo. lira Albuquerou». (M !¦-.-... Conceito Vei«
imm Torloni. Anuir* Herra. Almtida *rndt> õenmL««J **?#». Ponte Perri; ar». AurelUmo de OUwfra Cou.unho v Oearue Cobrai. Ia diretoria da Uga da fnmi<iri.
pirão Nacional; ueadêinieo Antônio Carlos <•,.,,,.,„
arfsittaifa da UniUo Stladual de ftstudantts a londUtíaQiitúda t 09 do Camnrpo, vmlinte da Atsoría-da do*i. ...Ni.í.u ParUime-ntartâ. Na o-asiãn /oi rontüruMa aliirttda do Cauaretsso Paulista de flefeta doa Minério»
(No clkhõ um f. i.¦-.-.:. da reunião).

(% sutíwa rglprio dertdlii rertmHert-r * Kepnbilr* lopular•*# da « Mo-, retirando a„ (hp«|(w iphiih», »m rreí^lwi.
: i... ..:.. au .....,!... lanl... h, ,|, I tilallí; Uai Mlrl,, <|llf M* i.i .i>
| ihh BWJWWltl em l ..im..-_ •.n-.t.-nu.t.., o|,rii4i, pelo* ra-

BluV» ,i„ ra^itadra norte americana.
A .1. • i...... do euverno e.tprlu |e«t unia impurl&nria ron*•.i.t.-i.i». I para a .<.in.ili.ia.4u 4a pai e u forialeeitnenlo da

| uiiiiMiir do* |,.,\,i*, ««uu.,.-, e atri.am.» na lula rontra o eu-
|linÍa||«|lll| fl |K-*« Ihltr.lrll.l.ll. i» Ili-liMlial.

< «iiiri li IÇAQ IKIH POVO* At ltO-A.HI.UH Os
Ma < ¦ oi. t. ii. ia de ttanilung, minUam ¦_ de#ena» de i>»t

Rit .|.i Ui« ,- itn \iri.a. r-tattrV. .-niti, mo programa romtim
de dn I...IH.,-, |.a,a h ihiimall<ai.au da* relaeôe» UltertlKi iu-
Lu-, a 1.i v- d» r. ->|>< II.. mm I. Klllnii.» IM.,. -.-..•. ,- an|iti.t
>..»-. naetutiai» de rada um il.--.»r« |iainr». O Itslln foi um
•i.i*, t.atii, i|.;iui. ¦. «ta «.mr. rí-iii u de Handuns; a lte|idtilleM
fopular da «luna. um de »eu« prontotitre* i> .l»-, nmU arden-
Ir» itiift-Hwirr* du» prillliplo* .IrliHi. titliaiu.-ul. . -.I.iIh -i.. i
¦In. M.i,|ii.i., hu:..,i,a i.uiiia...

0 r»labr|«-rim«*«l«i de t. ia...-» numial* enlre o Kcilo e »
ii.-|.iiii.i. a r..|.iii.»i da < luim i.|.i. -..ma. portanto, uma ***•
"|n.-in u tia i»>!ni..-» . vi.-ni» iiiiiiiiin, à li.i><- du t.-sji. ii.i *
im !¦¦'•.ii.i.-u. u ii.i. i..iia| e ao* liitri,-.»,» nitlluo» de rada pai*

dentro du ,.ii,i.i,.i„ fa tew»id»de. traçada na Conferenrl*de 11 .ii.i.hi.
O VOftflM d« coronel NlMtr, eom í»te DMM Intiwrtanle,ailrma a »«»íeiBnia du t.slio diante da» *.»«-,».-,«-, ««iltt»a* ¦¦'• ••• 41.1.14-, .!.. Imiierí4li»it'ii nurle amerieanu,

AH i:i I \« oi s KNTH»: (I KtilTO t: A VU**\Jm 00 rmutlieelmeoiii da i;. i.rii.ii.., l*n*iular da tltlna,o t-situ realiía. atualmente, uma iMililIm de ampla rooiie.ração r.iiiiOiiiti« i-|.|,| g fniao KuvMlira. ivw >r tiriietiriadaamplamenle de a]mla MMtadM e téenlea da t'ni*« tiovt*.
i ' a***"1 l"*1 '*'" ,,",,',B »l-»»IOeadii «tualquer re*lrk*«» aatr.a,.,., do suu-riiu eeijHtw wim outra* potência*, tneluktveo* BMadM t «idu» e Ineialerr*.
NBlIo pelti ...iiiiaij,.. «rnilmln a e«»verno egtprio fufla»

JtOM pHa apida mie tem recetwmlu d» |a»dero»ii campoMHlalWa, o» ItiqierliiUkta* norte-ameriram»* o lnsl.Hr* *elem eiirtiiiiraitn "a ermllnirtticla de taier r«im-e»»fle* au 1'ello.>1B. iiii.i i.s .ai DEUmiBOAluda acitnt, |..,, , v. mnl,,, „ »r, | ,„(,, |)u||-«, r,trrll,i.ii,.!.. di* <Win dlaitle «lu atu «le kulteranla du e«'Vímo eettHlo»<• reeimlierer u etitírnu da BtpÃUloa VoSÕu da ílilnae au r»ire|iar »ua* rtto(0M e«m a fnla» Huv^-ilea. ê obrlaadoa declarar «une o» IMadu» l ui.!..« (iodem «<-«u*.at «r • (Inan-c»ar projeto» deurmlnado», ma» nau lem, por U*o, Int.iu„u

«le negar ajuda a f»*l*e* que rerebem ian,t, •„, a.mu., e.,u.'
«ru», Vwna *e aabe, u» i >ia,i.., t ut.i.*-, ,,.,„.,, ,,:,-., u,s.ra finai,, a, |.a,, a'.,,,i.i. N ,.,IIB|,,„ i„ d» grande harrasenide A«»u3, no tíglm, .tia* a gm«*r«a . .-i:..:., r»ttt!a. iam.
Mn. ., tiiiaii. iam• ui,,. de uma uulra |«arle, fieio .-.,..,,,„ gdvlíiiru, eu)*« tonflCta lhe aan mal* ianlal«t«t*.

ISI » VIMI'11> |»aha o UU asii.
A iM.-.i.a., dn Hnllo natenteia a \&m ,;.,., de uma pulHImImlriMíodertte, aobrotudo a i>ai»r» euiuo o «r*«il. l',»drmo*deU»r de »er »ilU|de» <t|i.'-iuli,,- da nintauiu n.., i-¦ ,.m..:. ,i-,,• mero eru Infernaelooal da t«>Htle* do «ípariamrnto deMtadu, r*fa»ie|eeendu, romã a Kglfo. rel*c«e* amt.tuM» o

proveWtmm e«m a 1'nHo Su»Wi|t a e dentai* (.nt»rs de rami™»iKl*lum, m-iii «ue |«to klgniftque a Mamndb «le Inter-lainlilu», i|iir krjam de MHM tnler»H»e«, ...m •„ t:»tadu»I, tildo*,
AIkuii» ir .ir ti u» do enfregultmo falam em repre*4lla« t*n

que* ne fuiii.^M-iiu,, e»ie ramtnho. Ma* a «pie 1 evldrnle eu r*»u du i:gll«. da indla. da Blrmftnla. et,-., o rtmflrma.' í
que ... r»iaremi»k »ujeilu» à* reprenalia» du» muitiim.li.ia»nurir'-amerlranu* rni|iianto no* nunllvermo», rumo asmaJuiiSldi»». rumo eolõnla. au merrado «orle-MMrioUM e afa*-
atnMk ,H<1* incúti* ** iwwde*. do poderu*o merrado

sSl«*s««^«aM^

INSTRUÇÃ0131, MAIS UM ATO OE SUBMISSÃO AO DÓLAR
Htf*jpAAAAAAAAtm*AAAAAA* *>»->y**»vvM,»«»-«*)-*»^-»e»«»y*»«

A 
pente abre o» Jornais

e fé que o mundo
i ai passando bem de saú-
de, upisiir do ar. Fontcr
Dullva e sutii bombas.
Diste o Hccrclárlo do Ue-
pnrliriwnto de Estado,
eom transparente mau
humor, que a decisão do
llfiilo de reconhecer a' ...¦ui Popular i ul»sn-
latamente «lastimável»,
/'ura iic, naturalmente.
Quunlo aos egípcios e

PONTO
mçmefr
&YDIOSQUEFF

tório de uma subcomls-
são do Senado:

sQuadrlllins de imitei-
duos sem escrúpulos con-
tratam ex-prcsldlárlos e
bandidos para se porem
cm contato com maças
solteiras, que esperam
crianças, c adquirir o fi-
lho antes mesmo que
nasça, òlédlcos e advoga-
dos vendem, às vezes, as
crianças por 3.500 dôla-
res cada uma, embora as

quo elos nlmndonem o
seu pais c os deixem vi-
ver cm paz.

Ê uma lição de cora*-
gem aos vacilantes,
mns principalmente unu

chineses, vão fazer bons mensagem de esperança mães recebam somente
negócios e expandir seu aos desesperados, o que 17 dólares.*
comércio, como bons nos transmitem esses
amigos. meninos, cujo olhar de- *

Já o primeiro-ministro ve encher de vergonha e
da Siria declarou em Da- inquietação nos heróis

das tropas britânicas.
Dizem os jornais queas crianças só se dissol-

veram quando chegaram
ao local as forças de se-
gtirança. Imaginem, as
forças de segurança!

Nao alcança os objetivos quo anunciava utiiiRir, aprava os problo-mas quo prometia solucionar—Manobra puni quo os americanos
paguem menos por nossos produtos — A ilusão do receber mais cmcruzeiros desvalorizados

Aos Núcleos da
Liga da Emancipação

Pcdem-not publicar,

masco que está em estu-
do o reconhecimento da
lli pública Popular da
China pelo seu pais, o
que para o sr. Dulles se-
rá certamente também
um fato lastimável. Che-
tjará a vez do Líbano, da
Jordânia, etc, E do Bra-
sil também.

Quantas lástimas,
luim?

•
Como 

é bela a vida!
São crianças, entre

seis e doze anos, esses
grevistas, são as ternas

Outras 
são as escolas

em que se formam
as crianças nortv-amerl-
canas. Nada menos de
20.000 meninos e meni-
nas são vendidas por
ano nos Estados Unidos,
no mercado negro. O jor-crianças das escolas gre- nalista Norman Manlcl-

gas de Chipre que jogam //er, da United Press,
os seus livros ao chão na informa textualmen- de um partido conserva
face dos ingleses, para te, transcrevendo o rela- dor, e do Canadá!

Caíram 
como uma bom-

ba as seguintes pa-
la\ras do chefe do Par-
tido Conservador do Ca-
nada, sr. Gcorge Drew:

«Não podemos deixar-
-nos tratar como se fô-
ramos um simples Esta-
do norte-americano. De-
vemos frisar, com toda
a clareza, que não somos
antiamericanos, mas com
a mesma clareza dizemos
que não há nenhuma es-
pécie de solidariedade na
luta, seja contra quem
quer que fôr, que nos
obrigue a abandonar nos-
sas riquezas, os nossos
direitos e tradições.»

São palavras do chefe

7V A BOMBA-H
A despeito dos Inúmeros

proles os e apelos para que.'..ssassem as dutona<*ocs ex*
:¦ . iinentais d o engenhos

¦ .¦nu>nucleares, o governonorte-americano Kz explodir
sobro unia pequena Uli.i da
Ásia, uma bomba de hldro*
gênio. O ato tol revestido
iic tôila uma encenação ei*
fieniiitográfica não fui undo
a técnica do «suspense» com
as sucessivas transferências
do evento, nem as descrições
«tccnlcolorldas» dos enviados
especiais das agências notl*
ciosas.

Acontece porém, que duas
circunstâncias dão ao acon*
ferimento uma realidade tra-
giea que se sobrepõe às apa-
retidos espetaculares, tipo
Hollywood, com que so pro*curou enfeitar à noticia. A
primeira diz respel.o aos re*
sultailos da explosão, nos
seus efeitos sobre as regiões
vizinhas c mesmo mais re-
motas. Tais efeitos, devidos
à radioatividade das nuvens
formadas, à contaminação
das águas do mar, às modi*
fieações climáticas e sua no-
dvii influência sohre as po-
puliições, já foram assinala*
nas no primeiro expertmen-
to do «fusão» nuclear, reali-
tado no solo e em condições
mais rash-l as quanto a sua
Tepercuwsão.

Agora se trata de uma ver-
'Imleira bomba lançada de
avião e que explodiu no ai-
w>, portanto, com um ralo
de açãt» muito maior. A In-
wnsidade dos seus efeitos
Incon roláveis será evidente-
mente multo ampliada.

A segunda circunstancia
resulta mesmo desse fato:os americanos fizeram ex-
plodlr iüvíu autêntica bom-
oa. t'**ia arma de micrra. norconseguinte. «Evoluíram» de
" m shiiples experimento
com a «fusão» nuclear, para*wa aplicação numa arma de
^'nilçSo. TJma arma de po-«er destruidor multo maior
quo ns chamadas bombas
atômicas, o nas mãos dos
mesmos assassinos que não
hesitaram em p*-*-nsar Hiro
*ima e Nj.1ru7r.ftl,

Que estas circunstâncias,
ameaçadoras narn os desti-
Jos dn humanidade, insniremtodns os nnvns nara um cs-•orço ennltin o visando h
prnscrlcão do w* en-mhos
8 no desarmamento h«<-a ga-^nfia da paz mundial.

Decide a Assembléia da L.E.N
«.

Dar Apoio Integral ao
Congresso de Minérios

RESOLUÇÕES TOMADAS NA Á^SEfouLÊIA
GERAL DA ENTIDADE PATRIÓTICA

TRANSFERIDA
A TôMBOlA

PWenvttqs publicar:A torhbulá lançada pelfComissão de Bs'tiido8 e De«sa f]as Ui9 SocJais d0 E?.^0 dr. Rio. que Hf>veria ser
frisada iioje foi transíeri-4S -JEiíiswiias,

Realizou-se no Auditório
da Câmara do Distrito Fe-
deral a anunciada Assem-
bléia Geral Ordinária da Li-
ga da Emancipação Nacional.
A reuni-o compareceu Rran-
de número de associados que
demonstraram um vivo in-
terêsse no debate dos vários
pontos da Ordem do Dia.
Presidiu o ato o general
Edgard Buxbaum, que con-
vldou para a mesa as seguin-
tes personalidades: deputado
José MIraRÜa, general Ar-
thur Carnaúba, general Fe-
licissimo Cardqso, general
Saturnino Lance, dr. Fran-
klln Reis, de Minas Gerais,
vereador Affonso Celso, do
Estado do Rio, jornalista
George Cabral, de S. Paulo,
senhora Lídia Cunha, pro-
fessor Henrique Miranda,
coronel Salvador Benevides,
prof. Ariosto Berna, repre-
sentante do II Congresso
Pró-Anlstia, e outros.

Inicialmente o coronel Sal-
vador Benevides submeteu
no Plenário n Projeto de Re-
gimento cTa Entidade, o qual.
após varias emendas apre-
sentadas, foi anrovado. Em
nome do Diretório Central,
o professor Henrique Miran-
da apresentou o Relatório
das atividades da Lista des-
de a sua fund.ieân, pondo em
relevo as múltiplas camna-
nhas e in'riativas realiza-
^as, ns exHns nlennçndos e
os objetivos políCcos cen-
trais do momento. Em nome
da Tesouraria, a seguir, o
senhor Luiz Amaro Hérnia-
ny fez a devida prestação
de contas.

- O CONGRESSO DOS
MINÉRIOS

Dando prosseguimento, e
abrindo os debates sobre a
atual situação política, fêz-
se ouvir o General Bux-
baum, rtue. em fundamenta-
do e vibrante discurso, foca-
lizou os problemas de maior
relevo da conjuntura oeonô
mica e social, como a quês-
tno das libnrdndr,s dpmocríi-
tirvs ç a reivindicação da
ani.stia amn'a, o nrnhlpmn
dns Triinprai.s atômicos e o
priV-imn ("V>nm-"=c'n Nar-inrial
d? rwpsa dos Minérios, Ep>
rPfTPncia. ninda. à necpssl-
dade f*° um nr^vimo encontro
de todas as forcas oatrióti-
cas pm tím conçlave h feição
da grande Convenção pela
Fnmnripacãp Nacional dp
lorvt

Debateram fsses e outros
momentosos assuntos os se-
nhores GenaraJ Saturnino

Lange, General Arthur Cat-
naúba, Prof. Ariosto Berna,
escritor Barbosa Melo, Prof.
Paul Leon, o jornalista Geor-
ge Cabral, lideres Sindicais
Aparlcio do Amaral e Cas-
siano Pereira Dias, dr. Fran-
klin Reis, prof. Rubens Des-
cartes de Garcia Paula.

Entre outras, foram apro-
vadas as seguintes propôs-
tas: telegrama ao Pres. Jus-
celino Kubitschek pleiteando
a imediata proibição de ex-
portação dos minerais atôml-
cos e aplaudindo a suspensão
do embarque das 300 tone-
ladas de tório; congratula-
ções aos vereadores que se
opuseram ao aumento das
passagens dos bondes; pro-
clamaçâo ao povo carioca sô-
bre o mesmo assunto e No-
ta da Presidência reafirmam •
do o apoio integral ao Con-
gresso de Minérios.

m
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A,n(**i n*o eatá esgotado o** aaaunio tôbre n inatru*
çao 131 «ia SUMOC que In*
troduz olgumos modifica*
çOen, na política cambial do
pais.

íl*i»a medida íol anuncia*
dn com grande empenho.
Procurou-se dar ao povo a
impro sao de que íamos tor
uma profunda reforma cm
beneficio da população, de
nossa economia e dos nossos
produtos. Foi apontado co*
mo alvo dessa medida o
combate & inflação o o In-
centlvo do comércio exterior
do pais. Dal a aíirmaçAo do
quo cia eqüivale a tabortu-
ra dos i,.ii:.. -..

CAÇA AO DÓLAR
Será que a instrução 131

alcança ossos tão amplos ob-
Jotlvos? De nenhum modo
nüo njuda o combate á In-
ílaçAo, não amplia mercados.
Pelo contrário. Melhora a bo-
nlíicação quando o comércio
é em dólar. Isto é. com os
Estado-, Unidos. Isto equl-
vale a obrigar os nossos pro-dutores a lançar-se mais
avidamente na caça ao dó-
lar, o quer dizer: uma maior
submissão ao monopólio
norte-americano no noa.o
mercado.

A instrução leva, pois, .a
vantagem aos imperiallstas
de Wall Street. Não é por
Isto mesmo uma ajuda à
«abertura dos portos», o
que só poderia ser compre-
endlda como o estabeleci-
mento de relações comer-
ciais com todos os povos.
Ora, se a instrução 6 a caça
ao dólar, ie está voltada pa-
ra intensificar o comércio
com quem tem dólares, ofe-
recendo-lhes mais barato
nossas mercadorias, então o
que se alcança com a instru*
ção 131 é um maior fecha-
mento dos portos em bene-
ílclo do monopólio dos Esta*
dos Unidos.

UMA ILUSÃO
A instrução é mais uma

demonstração da errônea e
impatriótica «teoria» de que
o progresso nacional depen-
de exclusivamente de mais
dólares. Dal, ela passa en-
tão às desvalorizações do
cruzeiro visando oferecer
aos americanos por preços-
dólar cada vez mais baixos,
os produtos nacionais e dar
ao produtor nacional alguns
cruzeiros a mais, já bastan-
te desvalorizado mantendo-
lhe a ilusão de que está" ga-
nhando mais. No entanto,
não obtém mais pela sua
mercadoria porque o cruzei-
ro baixou sempre no poder
aquisitivo. E como baixou a
cotação do cruzeiro, é o po-vo quem sofre mais uma
sangria com a elevação ge-
ral dos preços.

Com isto, com o critério
errôneo da instrução 131,
que segue o roteiro das an-
teriores, o que se verifica
em última análise é que o
povo está sendo mais san-

grado ainda para que oa
norte-americanoa tenham
nossos produtos; por preço*
dólar ainda mais baixo. £ o
povo trabalhando mala e co-
mondo menos, para bencfl-
cio dos gringos impcrlalistns.

ESPECULAÇÃO
A Instruçüo 131 nao <*on*

tribul, asaim para debelar
a inflação. Polo contrario,
agrava-a. Ela só íol benéíl-
eu aos especuladores, devido
a .::.*.., propaganda pré-via com que íol lançada. O
salto para cima na cotação
do dólar é prova disto. Deu
oportunidade dos especula-
dores de so fartarem de dl-
nhelro.

Se a medida da SUMOC
teve cm vista melhorar as
condições de negócios para
cs produtores nacionais, cia
lalhou nlsta. Basta verificar
os pronunciamentos j_ tor-
nados públicos c fica eviden-
te o fato. Industriais, at,ti-
cultores, c-merciantos já de-
ram o sinal do seu desa-
grado.

Para ampliar o volume de
cemércio, para atacar de
frente a inflação, as medi-
das do governo devem ser
outras.

ORÇAMENTO
,. -/) descalabro do orçamen-

to !é um dos principais fa-
toros Inflaclonários. Como é
possível atacar a inflação
se o orçamento vigente cs»á
pelado do gastos perfeila-
mente possive's de ser su-
prlmldos? E o projeto de or-
çnmonto para o próximo ano,
já não aparece com déficit
de quase 25 bilhões? o cli-
ma de concórdlt na políticamundial, o alívio da tensão
de que as ; visitas dos diri-
gentes sov'étlcos a Londres
e_ dos franceses a Moscou,
são exemplos históricos, não
possibilitam aliviar o orça-
mento do enorme fardo ml-
iltar? E' claro que s!m. Mas
para isto é preciso impedir
a ipnr-minlnsa inperênc'a da
comissão m'litar dos Estados
Unidos que aqui está plan-tada.

NOVOS MERCADOS
O que amplia real e be-

neficamente o nosso comer-
cio é abertura de novos mer-
cádos. 900 milhões de seres
humanos que comDõem o
mundo socialista estão à es-
pera de nossrs produtos. AColômbia acaba de fazer asua primeira venda direta de
café à URSS e muito vanta-
josamente. E' uma prova de
espirito prático.

Que falta então para oBrasil beneficiar-se do co-
mérrlo com êsse enorme mer-
cado? Negociar, estabelecer
relações imediatamente, com-
prar e vender. Por que isto
não acontece, apesar das no-
ticias tão favoráveis? Com
o problema nas mãos de um
típico agente norte-amerlea-
no como o ministro Barbosa
da Silva, é claro, marcamos
passo e não sal nada. por-
que a vontade e o Interesse
ianques é que dominam

aquele funcionário do fta-
mnrali,

A ¦•¦-¦ •*..,.. ¦ 131 foi (rufo
assim de uma tendência en*
trcgtiitta, de achar que (ó
os americanos do Norte é quedevem «cr beneficiados com
o comércio brasileiro, redu-
zlndo para élcs o prcco-dólarde n<,Mni mercadorias, en*
quanto há outros mercados
que multo podem beneficiar--nos. «cm submissão mono-
pollsfa, sem poslçüo prefe-rendai como acontece ngo-
r-i cm favor dos norte-ame-
rlcancs. no comércio exte-
rior do Brasil.

Combatcm-se a inflação,
abrem-se os portos, llvran-
do-se o Brasil do monopólio
odioso de nesso comércio cm
mãos dos Estados Unidos,
tirando nossa moeda de de*
pcndénca servi) do padtão--t-olar, nmpMando os meten-
des, vendendo c comprando
n todos e de todos, sem pre-conceitos e sem submissões
as Imposições Intercsseiras
dos trustes de Wall Street.

A instrução 131 n.1o íézoutra co<sa senSo abrir ca-
minho mais exclusivo cm fn*
vor dos monopolistas dos
Estados Unidos. NSo atende
por isto aos Interesses do
nesso povo.

«Conforme anuncia o Manlftmto divulgado nela lm
iESõ otn ,?P.1",,1' »¦¦•»"* * «n nosS. cidade, nosdia» », 10 e 11. de Junho, o Congrcaso Nacional le De-teta do» Minérios npolado tor • dlvrraos ItarUunontanaIdçroa sindlcnh e estudantis, cientistas c por w£
Nncloiml "" qU°U a L,8n dn KnwwçáS

Honrados com a -«colha da sua Cidade para i.'.o im*portanfe conclavc, não iiodcriam oa imtrloias dos Nú-ecos do Distrito Federal da Uga da EroandpoçSo Na-cional. herdeiras das tra-llçocs de lutas do Centro de Es-tudo c Defesa do Petróleo o da Economia Nacloiuu per-mnnecerem Indiferente- a tflo mogno acontecimento,O Deparlamcnio do Distrito Federal da Liga daEmancipação Nacional, procurando coordenar a .larllcl-
pacto dos Núcleos -arlc-cas, está convocando os diretoresc associados destes Núcleos para uma reunião amonhAscMaíelra, às 18 horas o 30 minutos, cm sua sedo a KuaÁlvaro -\lvlm, 21 sala 1.505.>

Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios

Reunião preliminar hoje, na A.B.I.
Temos a honra de convidar os signatánts domanifesto convocatório para uma reunião, hoje, às10 horas da manhã, na Sala da Diretoria da A B.I.,

(Rua Araújo Porto Alegre, 71, 7» andar) a fim deser constituída a Comissão Nacional Executiva ede discutir e adotar urgentes providências.
A COMISSÃO ORGANIZADORA

Conduta Insensata e
Caprichosa da "Maioria"

No <CorreIo da Manha»
de ontem, o sr. Edmundo
Moniz publica um veemente
artigo em deíesa da anistia
ampla.

O articulista, cujas posl-
ções ideológicas e políticassão bem conhecidas, denun-
cia o caráter de traição à
causa democrática que é a
aprovação de uma anistia
restrita, beneficiando apenas
aos rebeldes de Jacaréacanga
e excluindo do beneficio ou-
tros cidadãos brasileiros, en-
tre eles os comunistas.

Lembra o sr. Moniz a cia-
ra posição dos comunistas
nas lutas contra a implanta-
ção de uma ditadura terro*
rista no pais e em defesa da
Cor» tituição, em favor da
unidade das forças que se
colocam pelas liberdades de-
mocráticas e do respeito à
vontade do povo manifesta-
da nas urnas de 3 de outu-
bro. «Acenar com a ameaça
comunista, a infiltração co-
muni. ta — escreve o sr. Mo-
niz — isto representa, hoje
em dia, uma manobra pue-
ril, envelhecida, caduca, fo-
ra de moda que já não im-
pressiona, assusta ou con*
vence». Esta manobra, acres*
centa, foi a base para a ins-
tauração de ditadura*, como
a ditadura estado-novista.
«Dar anistia a Veloso... e
negá-la aos comunistas que,

de fato, n3o cometeram ne*
nhum crime, pois a Consti*
tuição garante a liberdade
de pensamento, e lutaram,
até agora, contra o golpe,
além de injusta, é uma
conduta imensata e capri*
chosa». Termina o artlculis-
ta mostrando que «a anis-
tia geral contribuirá sem da-
vida, para fortalecer o Con-
gresso e o governo que da-
rão mais uma prova de seus
propósitos democráticos».

QUEM SAO OS INIMIGOS
DA ANISTIA?

Já a imprensa mais servil
às ordens da embaixada
norte-americana exultou com
a traição da maioria parla-
mentar à aspiração do povo,
que exige uma anistia am-
pia, ver-adeira, que contri-
bua para a unidade do pró-
prio povo, e não, apenas, um
simples ato restritivo d.tado
pelas conveniências de uma
política estranha aos anseios
populares. Exemplo típico é
o do "O Jornal" do entre-
gulsta Chateaubriand, que
transforma em "herói do dia"
o judas Napoleão Alenras-
tro Guimarães, traidor inve-
terado e contumaz, pelas
suas declarações' provocati»
vas contra a anistia aos co-
munistas.

E nSo é justamente em
presslvo que. entre os inlml-
gos da anistia ampla, íigu-
rem, em primeiro plano, ho-
mens como Chateaubriand o
Alencastro Guimarães, Inlml-
gos rancorosns das liberda-
des democráticas e, acima
de tudo, traficantes dcscaia-
dos da soberania nacional?

O alinhamento de fórçag'
em torno" do problema da
anistia ampla mostra, efe-
tlvamenle, de onde partem
as manobras contra o con-
graçamento da famlla brasl-
leira, pela violação da Cons-
tituição através da continui-
dade no- pais" de regime de.
odiosa" "discriminação, entre-
brasileiros. Os sustentáculos
d"a oposição à anistia ampla'
são os imperialistas norte*
americanos e seus agentes
mais descarados, que pres-
sionam o governo do sr. Jus-
celino Kubitschek, o qual
vacila entre apoiar-se no
povo ou vergar-se aos viola-
dores estrangeiros da sobe*,
ranla nacional,

Para derrotar esta odiosa
interferência ianque nos as- '
suntos internos do pais o
povo precisa unir-se e lutar,
com maior vigor do que até
agora, por uma anistia am-2
pia, efetiva, sem discrimina-"'
ções mesquinhas e odientas.

EMPOLGA SAO PAOLO 0 CONGRESSO DOS MINÉRIOS
Sf&!^::^:SS3SKâ Representantes de todas as bancadas da Assembléia 1&&^
êxito os trabalhos de preparação do Congres- Convocam O CongreSSO Paulista, preparatório dO COnclave nacional M*e*Ag^^^
„°o S£í _Sa.f!LBS5:,S S -7 A.P°Í° ^ Câmara Municipal - Mobilizam-se os universitários e %g>*>Jg> JKS&TS ãSrios. a instalar-se no Rio de Janeiro, a 9 de Sindicatos de trabalhadores — Comício dia primeiro, na Penha {fiSto Universltórlo^ em Defesa dos St

nérios.

NOS SINDICATOS
Todos os partidos políticos, com bancadas nérios atômicos, foi eleita a Comissão Exe- Mônaco, Waldemar Teixeira Pinto, Ana Lam-

na Assembléia Legislativa de São Paulo, con- ouüva do Congresso Estadual, com a seguln- berga Zeglio, Pedro Geraldo Costa, Elias
vocam o conçlave bandeirante, para 2 t 8 de te constituição: Presidente — deputado Fran- Shammas, J. Lamogiia, Matilde de Carvalho,
junho, e apoiam o Congreso Nacional °° Montoro; vice-presidente, cientista Damy Helena Iracl Junqueira, e outros.

de Souza Santos (presidente do Instituto de '
COMISSÃO PAULISTA Energia Atômica); secretáriogeral, deputado UNIVERSITÁRIOS

Paes de Barros Neto (vice-presidente da As- ? „
Na sala da vice-presidência, no Palácio sembléia Legislativa); 1' secretário, deputada Também entre os universitários, vem re- Têxteis; José de"Araújo PlácitoT^residentõ INove do Julho, estiveram reunidos na últi- Conceição da Costa Neves; tesoureiro, dr. percutlndo j movimento em prol da realiza- do Sindicato dos Metalúrgicos; Lauro Porta, t

ma semana os deputados Franco Montoro Aureliano de Oliveira Coutinho da presidên- çâc dos referidos conclaves. A União Esta- presidente áo Sindicato dos Trabalhadores na \
(PDC), Paes de ílarros Neto (UDN), ttoncel- c,a da L,Sa da Emancipação Nacional. dual dos Estudantes tem promovido, junta- "*
çãc da Costa Neves (PTB), Araripe Serpa Em seguida à eleição da Comissão Exe- mente com os Centros Acadêmicos «Osvaldo
(PST), Germinal Feijó (PSB), Danta Perrl outlva, foi distribuído â imprensa o mani- Cruz». Grêmio «olltécnlco, e outros, com o

„ (PR), Arsenio Romero Gimencz (PSD), AI- ,esto de lançamento da Comissão Paulista apoio da Llj,a da Emancipação Nacional, de-
p meida Prado. (PUX). Ciro Albuquerqu?'PSP), de Defesa los Minérios, que tem a incum- bates e mesas-redondas, sobre o problema<5 ,..,,............,.._= ,„r>„. ,„,„...  i„-._,.!., ,-„ .,;,:.,-,•.. ...,„..„..,..., ..... dos minérios. Ultimamente, realizaram se em

São Paulo, quatro grandes reuniões, com a
participação uos, cientistas Marcelo Daml,
Oscar Sala, Mário Schenberg, José tíolden-
berg, Ted Eston, geólogo Ernesto Pouchain,
prof. Seferino Vaz. deputados Dagoberto Sales
e Selxas Dória, deputado estadual Franco

Sg nu-,

Í
1

Hilário Torloni (PRP), Cid Franco (indepen-'f. dente), os estudantes Antônio Carlos Cesa-
rino (presidente da UEE), Sérgio Salgado
Brito e Lúcio Gregort, do Grêmio Politécnico;
os jornalistas O+ávio Vaz de Camargo, pre-
sidente da Associação dos Cronistas d*> As-
sembléia Le.*rlslat*va e Geoige Cabral secre-

bência de dirigir em todo o Estado o movi-
mento patriótico.

APOIO NA CÂMARA MUNICIPAL

Na Câmara Municipal, os conclaves pau-listas e nacional contam com o apoio dos

Setenta lideres sindicais apoiam s luta em
defesa de nossos minérios, entre os quaisNelson Rustici, presidente do Sindicato dos

Indústria de Brinquedos; Gabriel Greco, pre- g
sidente do Sindicato dos Gráficos; Freitas |
Nobre, presidente do Sindicato dos Jornalls- |
tas; Eloi Thirso, presidente do Sindicato dos I
Ferroviários. — |

Até o fim do n ês corrente, realizar-sc-ão 0
em São Paulo, conferências «staduais ope- ^
rárias, de ferroviários, metalúrgicos, inaríti- |
mos, portuários e outras corporações. 1

A Liga da Emancipação Nacional, por sua ú
vez, promoverá conferências em Sorocaba, |
Campinas, übeirão Preto, e outros municl-

tário da Liga da Emancipação Nacional, dr. vereadores Paulo Ferreira Campanha, Sebas- Montoro, jornalistas Nilo Werneck e George pios. A 1 de junho, será realizado na Penha, IAureliano de Oliveira Coutinho, membro da ;'3,°,MJ?Fcondes "' Si'va* Américo Trabulsl, Cabral, acadêmicos Antônio Carlos Cesarlno sob o patroento do Núcleo da Liga, grande ppresidência dessa entidade » o deputado fe- Mário Câmara, Paulo do Tarso, Vinício Iquini, e Erney Pléssmann Camargo. Centenas de comício em apoio aos dois conrrressos. Údera) Dagoberto Sales. André Nunes Jr.. Agenor Lino de Matos, IIum- "' ' - - • ¦- ¦-->......*
berto Fanganlelo, Jacob Zveibel, Miguel San-Após uma exposição feita pelo deputado slgolo, WllHam Salém, Freitas Nobre, CorintoDagoberto Sales, sobre a Importância da rea- Baldoino Costa Júnior, Aurellno Je Andrade.H/JHão de conclaves em defesa dp nossos m' Mário Teles, Antônio Prestes Franco -Wnor

universitários, debatendo a questão, manl- A imprensa, notadamente a «Folha da '¦&
fpfirnrntn.fiA nnrtfra t» ovnnpfannn An mtn^n Manl-,_;« »r_ ¥-.;„-. . a crnHn. .. „ w.f í,.;n.. rln ii
de tório para os Estados Unidos e dr.ram seu noje», vêm dedicando espaço ao noticiário Ú
apoio ao Congresso de Defesa dos Minérios, do Congreso, como publicando tópicos e repor- |Os universitários de São Paulo realizarão (agens sobre os minérios atômicos.
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ÃlBi PECADO EM CADA ALMA*

SEM 
dàaUa alusmo o ?.»?««» ?,H*»fww" *»<i tairvndo ««<?

teiavenemmentu o com iwo («««im i*m lavrado o* **>
pecUidoret que, \<et por outro, pmiem ottittlr « #****«.

ruiu* i«rt-«r.HiK(*s foirn» é*tt> "Viulent men", que nãu «? um
skmUas desfilar d* luialSodut, murrot, ir«*«.*iw. «iww lidími

mji 
MmUliM it*moháit por Kudolpk aio»«. hi* algo

de novo, conta um estádio do luta do» ptauema, aarteulme*
tm lünfliu, um oi J.iIí/mhií. iriii» que hMIuohJo l<wro« «r» fr>.
rurtoi -'•»-;.- o inlimidaçia i o atmuinoto r<1o até o tnctn
,lM de i*'jii*h«i. iiwjíriediiilM c«m 0 ialMÍto de erttultd Ia*
ilt tmit terra» EiidentementS a diretor não tem urroMÍ*.»
,í, „-.¦(: ia «u camcUritução do* tlpat etpecuilmente JO rjr
ti» itmíioii (ff.iitfiril O. Booiaioa) a gue falta wnfundi-
düdà não mio identificado tuntamtnte eain Martha Ifldr.
farra Sianwtefc), »ua etpota, como o» iertí«i(l«Ko» ret^nta
itfi* Mlai morlet e i*Ui* violência* mtfeatt* Aprxir disto
a fiUm tem o mérito de, pelo roeaot rnoirrnr a «.*•« f***'1*
podem í>i**tror o and'tia e o» méíodo* irin.*iíle«r«i íoi te-
nharet de terra, que tã tdo dtrratadot a medida que 'edot *.
unem e lutam emuregunao métodot navot do combate, ,Vf»?c
ponto o diretor /<si muito /elü pnnciialmtnte ao eanwterunr
o li/»» de homens que sa defrontavami de um lado, mercê-
núnos lutando não pur uma eauta, ma* a tãldo e, do outro,
hom> m que defendiam o dir.-ito de lavrar «mo* terras ?• arar
ten» rompo». SòmeM.*, afinal Nrifiinfc eonit^nHoaul empami
o brijli© da jrelkMla, ma* rido chega <* anular o que foi dito
na seu todo.

So que concerne a railiíoçdo em *i, temei uma me*
lente fotografia em túres, muito boa direção de atowt t dt*>
errei© acompanhamento mwtieàl de autoria de Ma? Hteiner
que no coufimtt, latem de 'Um pecado ma cada alma um
ntpetúculo aaraiávtl ¦ Indicado »obrttu<ii» paro o* .iprrcii*
itore* do uênero "uM*ternu. — mm

DE SÀNTIS EMPREGA A CÒK

_#. j^^^^^K?:\Í^v„^t>j___i]]____i________________É________ni

iiiakr ^EEEEEEm**- ¦ _K___*^____-^-<*_> j|^_tJ_fU^*M

Em «Glornl d'runore> o conhecido realizador italiano
GIUKcppc Oc Sanlls emprega a película colorida i»-la
primeira vim utilizando o proceaio Ferranlacolor. No cll-
chè Marcillo Mardrotannl e Marina Vlady numa cena
do referido filme.

PROGRAMAS DE HOJE
Ü5I 1*EC,U)0 EM CADA Al*' 
MA, com ülenn Ford e Bàr-
btra StanwycK. S£.o Lun,
Rex, Jtlan, Carioca c Cen*
trai, a . -*, i, >.. k . iu hora*.
SEU CMCO DESEJO, com
Anrte Buxtcr c ltoctc Hud-
aon. Vitória, Copacabana,
Miramar, Botafogo, Americu,
Floriano. Monte Castelo e
Leopolülna, as 3, 4, 6, S •
10 noras.
nr.Mi i i:io>, O «, i.AiriA-
DOn, com victor Mature
c Susan Iluyward. Lcblon, as
2, 4, ti, 8 c 10 noras.
MAIIHK.ADA lli; TIUICAO,
com Arthur Kcnnedy e Bctta
St John. üdcun, Alatku, lpa-
nemu, Tliuca, Madurefra,
Aboli,.!.,. Bonsucesso, Odeon
(Niterói), CupllóUo, às 2,
3,40, 9,20, /, 8.4U e 10.20 hs.

t) AMHK-AO QUE MATA, Com
Chariton Ncston e Llraboth
Scott. império, as 2, 3,40,
5,30, 7, 8,4u e lü,20 horas.

m AiíUiA MEUUA, com Kossa-
no Brazzl, Ulno Cervl, Harry
Felst, Irasema Dllllam. Art-
-Palácio.

TERRA DOS FARAÓS, cem
Joan Colllns c Jbck Hawklr.s.
Aztccn, Caruso, Pax, Path(.
SAo Josc. Imperator, Colllea
• • Sfto Pedro.
Mti.ATA, cum Pedro Arme.-.-
darlz o Nlnon Sevllha. Pretl-
dente, Rlvoll, Alvorada,
Rolai, Mello, Paratodos,
Maua, Regência. Imperial,
Canino, Iguaçu e SAo Jerâ-
nlmo.
O AJ.FORUK DO DIABO —
Com Jane Rmrcl. Plaza, ises-
sôcsü parilr Ul- meio-dia),
Asiórla, Olinda, Colonial.
Primor e Mascote, ès 2, 4, 6,
8 e 10 horas.
RLE» E ELAS — No» tr*k Cl-
nes Metro no seguinte hora-
rio: 1.45, 4,30. 7,15, 10 ItS.
Com Franck Slnatra, VWIan
Blalnd. Marlon Brando u
Jean Slmmons.
NAS GAItltAS DA AMHIÇAO

Com Clark Caule e Jano
Russel. As 2, 4, 6, 8 c 10 hs.,
nos cinemas Palácio, I!o>:y.
Madrld e Santa Alice.
A FERA DE FOllTK linAVO

No Nacional.

VilgMn t turopi
i»»p** *,ii«.f»«if», í#»í«I«)** dt=
mn i_fr.|in»ri«t «ií» ire* s*«.**
na* «!» AJtttatth*. i*»«f*
Mrle «!«» l*f*ij[T*»*«M* MtOWf
su 4» riri.ko Miwvlí»! Uni*
veriltári* ns Cmtdi para r«
ftff§a «in IIP O t»rop6MH>
ila vlüBein t iauillMir rx*4
!•-,.; li, iimlilri «mb M»«* 0*

UOlllMllllMiO di »ÍlM»tA'J 2**
Knr«r|àa, pçimliwdo eunirt*
imir in**l» «Hir"**»»^1* Pf"*1?
•M.i.ii.aii- wi" icirva prinei-
i»al é "A* ünlvar*i<i»de* * »
Ui**nl*a>". O» e«o«1*m«*
vl*H»rto »*m «-1** ^•,l____**
pai»*, A!«inar»J»a. ureeia.
Portus*.., UOWták* mi *
1.. .¦ fU*\'|élÍr**.

A* negoriat*»»» l***'*» * \'9'
gem à Urii*o Soviética fo*
rsrn fellai «l»"»^ <* P*
di tfitOÚOOt vreoM*srsm
ou. «Ada* ivs Hr«|»*«a* de
rlawffi !•'."*.«••»•..¦» « de -*1--
tiiíi1ta!,-âo em lerritóru. *****
vlíiko «ní-ri^ » •»*• 0»»
duranle a« tril •emann» «*f
duraíSo (U vUlta rio fnipo-
Km 'rota. o» eíiudawe* ea*
DldsnM lariam o mewne
vm rel«Ç»o »*» e*tudantw
novlétlf»*. que vIMUrio-n o
Caneda «nn «i*l» potterlor
¦A- Cultura Frinctti

Hoje, h* l"J0 hora*, na
<Mal*on de Kranee». **er6
n-alluiido o Dia «U Cultura
Kninerhii, em cumprimento
fe programBçfto d* III Quln*
vem de Cultura do 1'•"-*• «•'
UD. Serão «ntAo e»l»»ldOi oi
lllmn -jA ü»t»lh« da A|ua
Pei«t(la> (lonca metrasem».
um dOÉrillifl animado c do-
ctimentário «obre a obra de
Touloute Lautrec. Um outro
documentário apreien-
tara Jean Louis BarraulU
declamando <I-*a Ro** «* ,e
lle*edá>, dc Aragom A eu*
trada * franca.

Jornais
Estudantil

Keceberric* a agradecemou
a* seguinte* publlcoçc-e*:
«0 Politécnico»-, da E»cola
Polltccnien de Silo Paulo,
<Unaro-Suplem«nto>,do DA.
da Escola du Medicina da
Bahia, <E*cada>. c «Nabla»,
dn Faculdade de Ciência e
Letras da UDF: «0 Inde*
pendente», da Faculdade At-
Direito d* l'DF.
•£- Sede da U.F.E

A UniAo Fluminense doi>
Estudante*, encerrando s-s
íestiviefartrf comemorativas
dc *cu 18.° aniversário, que
f.c estenderam por todo o
mês de maio. realliari no
próximo dia 30 a instalação
de sua sede provisória, quan-
do então terá lançada a pc-
dra fundamental do sua ae-
dc própria. Ao ato, que será
seguido do um churrasco
oferecido às autoridade..
parlamentares o liderei es-
tudantis, deverá comoarecer
o sr. Miguel Couto Filho, go-
vernador do Estado, qut-
acedeu ao convite que |he
íoi feito. A futura sede da
UFE constará de um b*to
edifício r> 8 pavlmentor.
que abrigará, além dos ser-
vlços sociais e recreativos da
entidade, cerca de 300 eslu-
dantes. A construçío da **¦
de, segundo prevêem os cli-
rigentes da UFE. deverá ser
construída em 4 ou 5 anos.
contando a entidade com u
nuxílio de subvenções e
apoio popular.

«^ •'tfflâiiejpaçàe"
A j-sítlr «U s*u |nO*lr«6 ««•
tim. *Líii»i(f.|»H*('-. áf-
}Í9 »J*#l«4u * «í*fe«* «* ***
.• ii.u n».j»iWl» |*»l>Hi*»f*
\,;..a p*ti"^ rt^iíMS. ••< mo*
•íiBirilo iini«t«r«.i'fcrt«' Mia*
«Unira *> *un wnwrli»*':»» «*
*«l«çio ii**. j»r«l<lMni« KMSa*

*5T

^ Nower
Saúdn
a U.IE.

O prtn.*Hf\wtnníi.tro tt>>
U_ii«- Usinai Abdtl .'...•¦.-
tlírlttlu *-*iir«íí*Í»i. men«ai«"*
a UIK, «n que ¦ -eUlU p»
It :.-•::..-*•• ¦• '> -'»»'•«> dt

31 de (tveretro comagrad.t
a luta .1.*= t*o\n cclonlaU «•
•iri .-•'¦¦. '«¦•• contra o juf.
.->'.: nfH' !¦*¦ *-'lo d» MM
aalitfaçoo, .•..<»•.-*¦ «iin •.

que » 
"».. ü -. i. •¦«•••» enr per*

!cii. consonância eom a r«-
solutào - provavelmente a
mal» noiav*. da Coraeréncia
de Uandoeng — que expre**
sou o íjrlt» de liberdade «Joi
l>ovo» orleniai* denafianrlo
U poWneU* colonliadoraí."• Creio — concluiu — que •
¦-• -'. vi.-.i..-a-, da Humanlda*
de é um crtn* o um de*atl*
no da maior maenltud.*, que
atenta cirtiira u dignidade e
o* dlretlos inatos dot >«¦••
men*."

flr Congretie
Paraibano

i..-:.i- o 41* £1 de cer*
r«nic, <¦¦¦'¦ ¦¦¦¦' * •¦' reuni*
«t>* h« t«mt.ant<-e paiaiban»».
tm tm <•¦¦,.-• Ktta-luai.
,j sr . i 'i < .!., a p*Miei|>%*
(io d# ..-í-íi-uii ^..'*H» de li»
da* a* faruMad** do Etiadu,

Volta di
Carlos Magno

a t'N'1" «iirigiu t«*!«_!*m*-
•» i ir-..i.i,..- 4a llíruibliei.
. .--. .(ai.j a tol-a •>• '«•

. .- *i i o: I - M >| -.- ..-' I---»
-•i. -»=*'..-..i. (aiiuadiT e a«l-
mad»r *> Te**»« «io L*iu4*n*
it. •,«•'!¦.[»•-<• atualm»nix
na UáHa, xir*in«*j h rK*-«a
i« |.i• -. i.i•¦._»•« Oi' - .-".-;« aa-

qir*l» i»*ta.

r-smimimmnmi .¦¦¦¦¦ ;-»»»««m»» •»*•¦ « J-"-* *—.«. ,"»»*J«J«»BBW|I,)
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•^ Fttta dot Universitários
A UKE prwnoverè «n Julho prowmo, na Srt* da Praça

do Congresso, a Feaia Nacional du* Culminar Io*, quando
:*-r. ali Instalado um magnlfko parque d« divetaoc*. admi*
nlstrado pela UNS e cuja renda i« venera em henellel© da
entidade (10%) 6 da* entidade» «tadual* ttW%». A ceaau
da área depende apena* do Prefeito, Ja que ronla *.om pa*
n*ctr favorável aa«« iromNsoe* téinlcaa da l'PF. A ««erma*
iténcla da jianiue aerà «le JW Jla» e oa e*iudiniea guraiao do
abatimento de 3«J*A em t«W<>* a* dlvcr*oc«.

•fc Solidariedade aot Clpriotrs

-A-

Minérios
Atômicos

Kealiiou-te, na Soldo
Sobre do Faculdade dc

• Direito do t/niiwrstdod*
da Paraíba, uma conte-
réncia sdbre Minério*

\ atomicot, pronunciada pe-
lo profettor Ivoldo Fal-
com de Mello. Â realiza-
ção, quu contou rom ->.-,¦
rtí/i-••!?••' •' -i**.•'•'». i-i, /oi
promovida pelo Diretório
Acadêmico daquela Fa-
cvldade.

A União .Vodoaol doh Estudante* e a União «fMrojio*
liiam» -!>¦- '.•i-..-.'.iiiir-., a propdido da extvuçào de dsAt jo-
.-•-.' sru.i-c '*» íipriotat, dlitribuiram á imprrarti u *e*
guinte nota ronjunfo:

"Os êttuOantst l¦ •i«ii«-, ..« conn*<*»*4orM «fo* atoa deta-
manai e crimlnofo» dc govirno tnpl*t, que cnlmiaonor»! eom
d execução de -' > < "'- -. ••«•o irlm»' tinito /oi o (f«*»*o ;«*•
tUnmo da ..'" "!¦!'•• «le (MW jxilHu, Chipre, — - ••- j..1o de*
poi* de obotlda d ;• i-i cainra! no /..;*••- ;.¦,•¦>--.. -. ,..•, ei-
ludante* brtuiieiros, atrai-*?* da União Sacional dot Sttu-
dantvt, i> .ii... u ,-uii.. -. o • -n* iwmi-rifo rep«14io ao desafio
que o governo britdniro «tira «• /oce da hiima*iídúd«.

Externamos ao RMtMO tempo notta «oiidarvtidade d* na*
ni/e«la<;oM dot estudante* do Grécia, que devreiarnm luto
por 3 ui.jí, honrando a Memdria dos jovent patriota* de
Cnipre, vitima* riu ti-anta. — ae.) Cartot Feloio de Ofiveiru,
j.njiu.ii'. du USE; Jato Batitta de OHi-eira Júnior, presi-
dento da UME; t .Veieon Maurício Souto Roeiro, tecreiãrio
de imprensa da USE,

<& Iniciativa de "0 Politécnico"
O Gròmlo Politécnico da

Etcolt Politécnica da Uni-
veraldade do íífto Paulo dc*
ir.... um número especial

de sun publlcaçiio no probl. -
ma da energia atômiru nu

POESIA X DESCUHTK.SIA
0 *r, Direfor do Sen jp Cd iV.iJ(odi/n«fle «Ja Ulnutt^t

sa Edueocda atrov^t de n«t i««atií<- rfirií/Ui» no» eritirei t,in!-.. «tltte utjnela* iMlaji*ra» fmmain "«falir .tv,i ,--<M!(tj
tow a fnstJltpt de \, tm* tto," Pairai fwmiis, u-m,
mo*, |um «,,'t.ti *e nda e fáttem a crlfiro ttfsjeisMmea a'4.
teria rr«*rj.id«» como /«>i *t> recital de poesia a «wr(f«i «f( •*«_,
Joi/nji*", dd Hàa MH ¦*<* •*u«''í •*•" l«*-t«,/etni, •». j^ ^
audi/driu do .W»ai»f«!n<i da Educação,

Setat e w«i* aota* tomm duioidn» no* firnaa «^
<ím» gnM|lHNM o rwtffll lii»i>iir.reíl«iiu de |K*»m, {-t,i,rtw
^oni (U»í.i./h« m|iímIi «rtUi.Wt*».' <tit*o* df odiíii.i.hiçi &
... 1: .d publieadoil

A laiciafiva do Serviço de Eadlodllatão do Ml 1. /,.
at-ol*ida cor» toda NMMtiO. Orande eobeituia |ter**ill*lii<
/«M feita. O reiHlfddo mio «< /«- «»f«r«in ea/r. Nf>iN«ru <J.|,,»,
t*t*ro . frio o publica foi 0111*1 Nujf A/r»a*o, (/«rio* l .«_„.,
ro, í.*i.r.rri- d* talco e Armn«do fioe»i»«.

A*ni de «e .^j* > •> que ai*** 1 reit-in-tk» «jue ulirii*;, ..-i (,
promotor»* do rrcifal ittet ,-.¦.¦¦¦ por Mm Mtte&ifi awi.ii*.-.. ii.. i.-iii.. .. d«=«.»d«» a raêpèitosa ii'(if«ii^*itM, v«>
nada! Juttamente o coaírUiio foi «jne *o deu. J"rofíi.«jw»t.
como i*rrd<ideii*o* moleque*. .1u«i« •wllivmi* «d«i /oruw 1,
!.f..KM»; FiiM-iin .a o* niiii.ii-i com a <!•> 'i-.«i«- u que j*iaiu>.

. |..i... iu*. **0« JojrraU" /oram aiwtido* do «ue »t murui.
«Vdu Umioriítruraro o meiioi rnlert****) tm *.ia«iaiM>r ., ««_
(dot o* crifieo* te ímUci». -h que a(*fi(i«*em ao etpetátule 4e
pd. A culpa dot intdrpretct, no imtanro, o iveni iiiínor tio ^t
a do* organizadores do rrmtal que pnmaram ptut desci.--
gúncia em toda Imha, mandando até que algum erdxot ••
;,!,i.i-inci do* Juffflr*-» onde te aehavam tentadot Em
o rndj-imo. Ante a afronlosa descortesia retiraram.« ^
solo, em «fnfll de |ira(i*tot (;M*roiv Diiría, ae "O Qbsbtf;
Fernando Cetor dc o ".Wiiaifo lluttmdo"; ««-nrique »*,,..,
do "Diário da Sotlciat"; Af-iido .U.icrdo. do Jornal (ú tV
mcínto'*,* Aldo Cdli^f, da "Ultima Hora"; Jotaefegt, Ja Vor
«ot do* fiporf*"; .wdrio Sunet, d»«o«o da erl-ico í*aír<j|, *,"Jornal do Brasil", «i rroaUla f-.nrrld.r. do 'DMrro l« Soti-
cia*" o o critico da "IMPRESSA POPULAR". Bonih ..iot>

. ,.-m-. de solidariedade.
Logo apót a retirada dot crlticot chega a tr. CtUe

Brant, chefe de gabinete do tr, itfinittro do *'di..o{.|y. a
tran*rAr,tr auto-tuficüncUi Intmrado dot fatot dil im iDv
eiporili», «romo te achatsr tudo aquilo muito tngiaçade e
sem maior iniportdnrta.

O recifal, d* poesia mio o /oil de detcorietio tlmr dai
wvai* I.yiin, 1».

MILTON EMERV

-A, ABATIMENTO NA FROTA
O* universitário. Ilumliien*cs .-.mw-uiiiriun o atrntlnnit»

de Cr* 2.1» nas pa»M*;en» da Frot» Barreto enlre ltlo e
Niterói, pagando as*<im npt-na* Cri ¦'t,.Vi ,...r êtM franiporl.*.
O abatimento foi 0I1IH0 mediante entendimento da CFE .-om
u direção da Frota, *cndo a entidade a responsável pela
extração da*, uartelraa .- distribuição doa pu»-*.- *.»-. eslu-
l*uit>.«..

Uriuil, .. ;.i!ii|.:.iv|.. «. nn-
Hi int* tese preparada \ m
uma comiiaáo de alunoa da-
(«uela faculdade. A tese, que
constitui um autêntico pa*
lecer ao projeto do deputado
Dagoberto Salles oro. cm
curso nn CAmnra, íoi elabo-
rada pelos estudantes Nelson
Campos, Mt-yer Zilber, J080
O.vaido Lclva, Plinio Otvnl-
do Assmann, Francisco Lan-
di, Sérgio Britto e Jofio
Cuppoloni. A tese tem sido
multo difundida entro uos-
sos universitários.

MIRANTE
JOKí.i: AKAGAO

Grandiosa Festa a Olimpíada Universitária
A capital gaúcha abrigará, dê 1 a 9 do

setembro ptóximo, dcicguçóes dc todos os
Fstados do Brasil, que ali se reunirão para
a disputa dos XIII Jogo*- Universitários Bra-
sllelros, sob o patrocínio da CBDU e com o
concurso da F.L.«-,.E. O certame contarA com
a partlcipaçfio de cerca dc 1.700 atleta? uni-
versltárlos brasileiros e vêm empolgando es-
tudantes gaúchos, encarregados dc siia pre-
paraçâo e organização, que já garantiram o
alojamento e alimentação para as delegações
dos domai-. Estados. Ao lado disso, lèrfio eu.
ihldas assinaturas de todos os estudantes du
pais a um memorial dirigido ao prejIUenteJuscelino Kubluchek, em que os estudantes
solicitam apoio a realização da olimpíada.
Foram também iniciadas demardic. junto i\
FAB para a cessáo de aviões para o traiu-
porte das delegações, bem como Jur.to ao
CND, vi._iido à obtenção de um auxilio dc

cruzeiros a cada delegação panici-120.000
pante.

Os XIII Jogos Universitários Brasileiros
revcstlr-se-ão este ano. de um brilho invul-
gar. pois ao lado das competiç<!*cs esportivas
a CBDU realizará uma autêntica maratona
intelectual, havendo concursos de oratória,
o.vpoM.;..- - de pintura, com prêmios nos me-
lhores trabalhos. A par disso, eerà realiza-
da uma grandiosa Festa Nacional (Jnlversl-
tiria do Folclore, em que vários conjuntos
regionais exibirão números típicos, como írè-
vo, maracatu, candomblé, etc. Em vários Es-
tados, já se intensiflcum os preparativos pa*
ra esses Jogos, que aeráo, sem dúvida, um
çrraiiae acontecimento no movimento unlver*
.sltárlo brasileiro,

WIlMalÉtmWiariaiti

•«-1 w-, w-_ m / i-v í -1 rv <> üesdnrmo. _t«ü-«ttu. FO-
l\FR-Vll*!lN 0ia8* fnsdnia. imtabtlt-
11UII 1 U«v«-rü duüei werw,fj|Sm(.. senti-

mentos de inferioridade e insegurança. Idéias ae fracasso.
Esgotamento. Uilwutauaes soxuuut no homem a na mutiivt,
TRAÍAMIüNTO mPEClALIZAUO UOS ÜlMÜHtílüB
NEUROTlUUà.

CLLNIÜA PSIOOLOGICA

9 ti Vi e 14 Ss IU. Oiarlurner.il.'.

RUA ALVAKÜ ALV1A1, M -

1* ANÜAÍl ¦ IEL.: «Jií*d046

Dr. J. Urabois
bíomliio au .':,oti.bi.v
ten che Pagcimiogi-
cai atuas/ 01 àuoiat
lisues* - U. a. A.

V T E NÇ A O
"Obras Completas de Jorge Amado'*

Yemlmno* • colevAo completa deite maravllhoio «ator br*-
«llelru. li, volume» em c* encademaclo de pcrcallne, lombadü
de euro (ino. rat-llltamot e pagamento em I* menaalldaile*. de
320.U00. I"t-i..im uma vUlta do repretentante, «em ..ompronuiio.
pelo 1*1. -I!i-1*.B8 — Sr. Hii.v .Senta colevAo, Ji» .«tá Incluído o
volume «O Cavaleiro da Esperança» (Bluirafia de r.uti Curió»
frettt»)

«
!

Acaba de chegar, por via aérea, a obra
mais esperada sobre o assunto:

Manuel D9Economie Politique
5 Por um grupo de professores da Academia do Cit-n- J

cias da UKSS. Cerca de 7Ü0 páginas, em íraiieès, ti-aduenu
da segundd edição rovist. (corrigida) de'Moscou. — Re- j
cebemos poucos exemplares (ior via aérea. Preço........ <
Cr$ 350,00.

Outras obras das Ediçõee em Línguas Estrangeiras: s
\ Filosofia Marxista: \

. CrS í
> Berlinski— Seleeted Philosophical i
< Essays f- 550 párs. encadernado: ... ...... 340,00 í

.? pobruoblôVski — Selected Philosophical ,. í
\ Essays—• 600 pgs., encadernado:  340,00 <'< Herzen -*¦ Têxtes Philosophiques Cholsis \
? — 650 pgs„ -moadernado:  340,00 S
i Vavilov - The Eye and the Sun — 180 pgs. .... 80,00 l
\ Astrakian — Pavlov, Life & works (ene..  165,00

Pavlov — Oeuvres Choisls (ene.)  200,00 ',

CAPITAL — Vol. i (600 pgs.) encader J
í* nado (em-inglês)  200,00!

. Outras obras marxistas: J

5 Course of Materialism Dialèctic (by M.
\ Corníorth) em 3 volumes  530,00
i Guide to the Marxi3t Classics (Dicioná- ,
5 rio Marxista)  150,00
5 Pragmatism, Phiiosophy oi Imperlalism 
> (encadernado)  320,00': Eaton —JJaliUcal.Economy, (A Marxist
; , Texf-bool..) ..»  210,00
v Bernall —• Marx *« Science »,".-»....... '15,00
i Lèpsclienskaia --• The Orlgln of Cells  60.00
! Hárrlson — Music for the Mültitude ...Vi 130,00
) Plekhan.çy.-,--. ,í_ue5,tions fondamentaiea du ........
{ Marxlsm ...,....,. I2ú,&u
j Plekhanov- - -L-Art et Ia Vie Sociale ,...,... 140,00¦' Polítzer — Príncipes íondamentales de .........
! phirosophlè" :'.'.  210.00
? MATER1AL1SMQ DIALÉTICO (Manual de ....
i Filosofia Marxista) — em português ,...J..
í por um grupo de professores Ia Aca.......

mia de Ciências de Moscou. Ediçüo
especial, numerada; brochura! ...........

I Cr$ 160,00; oncade-rnado:  250,00

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBÍbh UMA BOA DEhíAOURA

PAüAMJSViOS FACILITADOS L FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na superior como na mie-

rioi. Hontes môvèla tKoachs) e fixas. Consertos em 30
mmutos. Kelormas de auutuduras. luüo rápido. Prótese
própria. L)K. N. tsilX)R«-.. Rua Ll,jluio Uuamorte, U..2S5,
sob. Próximo ao SAPS da Praça da Bandeira. Diária-
mente, de ti as ia noras. 1'eleione *.la L073. Informações
e orçamentos sem compromisso.

I

KESEiMIA FLUMINENSE

Inaceitáveis as Condições
de Trabalho na "Rubi"

0 Frio Está Aí |
Piitov.ver* sém mangii B

Ci-s V2MM. sueter* cum '2 3
cure* CrS 230,00. Para |crlancdi. >uutevs de Ia «
tom vaiudo e íeciio ecla.!r U
h Cru IBü.Uo. BUlitOl* u>: á
lft uum U cures « Cr-5 m
ItíO.ou. (Jolev« com \><j- %
tfit-.i Ut-, 180,00. Suetei-s w
..-..iltüial cum hotíiOi, Cr. -;í
iiu.Uü. Amaury. liua da ''
Alíàndega, 31 -- 1" ari*
ílar. Rua VirUe dé Abril.

g 7, loja. Atendemos uslo |
I reembolso
*'(*}%S«#i«i(M^'^

1..^tftíittartemml» u.
tmttitlmrhtit... ÇftMt/St

Wmjà
REPORÍER POPULAR
ÉítfÓlíÉ: 22-8518

CflMlSnRIfl
PROGRESSO

Praça firadeiites, l e 1

(Eemessas Feio Reembolso Postal)
PEDIDOS POR CARTA OU TELEGRAMA PARA

mm FBEiRE \m GAiXA POSTAI 464â
RÍ0 DE JANEIRO

CLINICA DO DR. SANTOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela normonieterapia <i alta freqüência

éàr.èciíiéâ da velhice precoce da função sexual no homem
Indicados. ICnfermagem a cargo dé técnic u profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS- ••¦ Consulta popular.
HORÁRIO*. Oiàriamstitô, das. 14 te- U hora*.

m m tiviitiw. irviM-bUWaa*, fadSg* 4 ttusàr-ia «os <*.*<.*
BUA SAO JOS», SÜ «- 9» ANDAR -

CONJUNTO, 9ÒS — TEL.: 32-65530

Um regime desumano de
trabalho .impera na Fdbrlca
rir- Conservas Rubi, situada
no município de Sfio Gon-
Calo.

Ali trabalham côrca de 8uG
(impregados, na maioria mu-
lhares, (j que iào submetidus
a trabalho escravo, com sa-
lárlos miseráveis e sem
qualquer direito, sendo aln-
da vitimas de iníquas per-
scgulcõe... A começar peJos
contratos de trabalho que o
empregado admitido ò obrl-
gado a assinar. São ciúusu-
ias absurdas que não reco-
nliHceni o mínimo direito ou
garantia ao trabalhador.

Náo existo 11:1 empresa
um Vestiário para u» trabn-
lhadores, nem pia ou bebe-
douro, li além de üâÒ exls-
tlr um refeitório adequado,
como manda a lei, n5o éxis-
tó sequer um lugar para os
trabalhadores «quen tarem
suas marmitas.

Agora meismo o cheí* J6-
sé Anadete instituiu uma

forma odiosa de persegui-
cão. Consiste em submeter as
trabalhadora* a wvUta toda
vez que saem para o almò-
co ou 110 ie_:resso.

üuu-o processo de expio-
raç-áo também posto em prá-
tica uu <Bubl» é o de demi-
tlr trabalhadores sob a In-
Justa alegayão de que ettão
roubando cimento nas obras
que eStao sondo feitas na
lAbrlca. E tanto são injustas
essa-j demissões, que os pa-
trões. cinicamente, propõem
aos demitidos sua volta ao
trabalho, mas como tmpre-
gado novo, em direito ao
tempo de serviço que já pos.
sulam.

Revoltados com tais condi-
ções de trabalho o* traba-
lhiidores decidiram organi-•ar-se no seu Sindicato. &
lutar, unidos, dentro dést*
para pôr um ílm nesieí es*
bulhos o na exploràçAò de
què estão satido vitimas.

(Da Sucursal de Niterói)

-fa 1 Convenção
Paulista do Negro

REAUZOU-SS na rapin.l I
paulista do dia 13 A 20. do |corrente, sob as auspícios do
dr. Geraldo Campos, diretor
do Teatro Experimental do
Negro, de Sao Paulo, a I
Convenção Paulista do Ne*
,'..., com debates, teses c
moçOes sobre vários assim-
tos
Algumas tese tiveram forte

repercussão*. <0 Negro Bra*
sileiro e o Americano em la-
ce do Primitlvismo Rellglo-
so.. de José de Oliveira; «A
Sindicalizado das Emprega-
das Domésticas do Cor», de
Geraldo Campos, -O Folclo-
re e o Negro», do folclorlsta
e tradutor de Leon Tolstoi,
Henrique L. Alves; «O Ne*

5ro 
e a Criminalidade», de

osé Ramos; «Um Passado
Distante», de Jayme Aguiar,
onde o autor descreve a evo-
luçeo do negro paulista des*
de os bandeirantes, passa n-
do por Vicente Ferreira, Li*
no Guedes até o presente, üs
nomes de Rogcr Uastidc
Edson Carneiro e Arthur Ra*
mos foram lembrados.

Debates foram realizados
em teatros da capital como
João Caetano, S&o João e
Jacegual. Pela passagem do
dia 13 de maio houve, 110
Teatro de Cultura Artística,
um espetáculo da «Brasília-
na», onde lalou com a de*
saprovaçào de muitos negros
presentes um sr. Calazans
do Departamento Cultural da
Prefeitura pelo fato de ter
proibido que o conjunto ne-
gVo se exibisse no palco do
Teatro Municipal.

Houve romaria ao Cemité*
rio da Consolação, quando
foram visitados os túmulos
dos abolicionistas mortos.
Homenagens públicas foram
prestadas a Aguinaldo Ca*
margo é Lino Guedes.

No último dia da Conven*
ção íoi levada no Teatro
João Caetano a peça «A Mu*
lher e o Cavalo», de Augusto
Boa], baseada em motivos de
macumba e leiliçaria. Pre*
sentes, entre outros, ao es-
petáculo, estavam Sebastião
Rodrigues Alves, José Cor*
rêa Leite e o critico teatral
Súbato Magaldi.

Depois de triunfar em
mais esta luta contra a dis*
crlminação racial, no Brasil,
Goraldo Campos está pro-
gramando para o próximo
mes dc julho uma «Semana
«Nina Rodrigues*, além do
«I Congresso Internacional

do Negro», a reallm *í tm
Sao Paulo, talm nos me*-
dos dc agosto.

ir Música
ANNA NOLDING, canto

ra que já teve o/onuniiladr*
de se apresentar cm vàrii*
recitais nesta cnpítal, volta-
rá n se lazer ouvir cm mi
tal que dará a _**-> da j*;l!
vindouro, au 21 hora.--. 110 »u*
ditórlo dn A. ü. 1. O proyra
ma para essa audição fc-i di
vidido cm duas partes: na
primeira Anua Noidlng nytr-
sentará composlçôe» i au-
tores estrangeiros, rtícrvn::-
do t(kia a segunda pari.-
parn corapositore*» bin-ílei
ros.

¦jc Curso
O professor Georg Lapptr

catedrátlco cm Munich, etlí
dando um curso de aícmâo
destinado aos alunos da Es*
cola Nacional de Música. Ha-
verá aula hoje e nos dias 2."),
28, 29, 30 de maio e V, 4, 5,
d. 7 e 8 de Junho. Todas as
10 horas da manhã, no Sa-
làú Arthur Toleatino da
Costa,

-^ Livros
ter
que
ir.o.

Jarbas Andreia esta
minando um romance
talvez lance ainda este
A ação desenvolve-se da re-
voluçào paulista de 1932 ata
os dias dc hoje.

Vone Rodrigues deverá en
tregar ao editor, dentro era
pouco, seu último livro de
poesias que leva o titulo «A
Pastora da Noite».

ELIZEU MAU prepara
seu próximo livro de pc*>
sias. Ainda sem titulo.

1ç Teatro
«OTELO» PARA ESTU-

DANTES — Sob o patrod-
nio do Ministério da Educs-
ção e Cultura, a Cia. Tònla
•Cell-Autran está apresen-
tando no Teatro Dulcina a
tragédia «Otelo;, de William
Shakespeare. Os espetáculo:
de hoje, dos dias 25 e 27, às

21 horas, e do dia 26, às lt>
horas, serão inteiramente
gratuitos para os univeraita*
rios. Informações nt) íeg"n-
do andar do MEC,

Suspenso Arbitrariamente
o Operário da "FiabLux"

r

1'1

.

O trabalhador âeverlno
Dantas da bllva, emprega-
do da Fábrica do Fósloros
Fiat Lux. ém São ònçalo.
éstèvô «m nossa sucursal
para d-íiumuia. umu ívtjüstl.
úà de qu* foi vitim» por p*.v¦tf» do. patrfias.

Ôisí* que «x*irc« naoue-
Ia empresa a íunção dè fun-
didô.*môcánico e o,ur- iá tra*
balha hà 12 anos. Sucede que
o cheíe José Dias de Azeve-
do diariamente faz contra
file provocações, fazendo-lhe

chacotas e chamando-o de
pau-de-arara e outros epite-
tos tendentes a humiliiá.lo
perante ò$ companheiros-, A
fim dô pòr termo n tá! s|-t.uaçio, üovsririo procufòu*«í$ cheia na pis d téâ*H.«
vár que naô e*távi dl*posto
i tolerar novas hwrtühaçõôe.

No dia seguinte íôi t, tra*
balhador arbitrariamente
suspenso por 5 diáí, sem queno trabalho tivesse dado
qualquer motivo para essa
injusta suspensão. (Da Su-
cursai de Niterói).

Os Espiritualistas \
.Perante a Paz e o Marxismo s

EUSINIO LAVIGNE
Tartuf o Desmascarado

DE SOUZA PRADO j
Os Espíritas e as Questões Sociais

DE EUSINIO LAVIGNE E SOUZA PKAÜU
Três excelentes livros, em que se diz algo de novo, (

em matéria de Cristianismo, Espiritismo, Comunismo e ¦
Marxismo — Livraria Independência (Rua do Cai mo, *
— sobreioja) e nutras livrarias. Pedidos, contra rtmessa
em cheque, a J. S. de Sousa Ribeiro, Caixa Postal Uo-- ,
Niterói, R. J„ ao preço de Cri. 70,00, o primeiro, e cr? ;
60,00, oa 1 estantes, sem qualquer outra despesa. *&-
Niterói, Banca da Frota Barreto, ;

u«c

A VKNDA NA LIV. TNDKPBMJRKCIA
SUA DO CARMO, 38 — «OBEELOJA

•í*.Al**Ü>»AJyS>-trt: PKSMBO&-; BBA Ba- <0OHÍ**^(JAO, IA

AÇÃO ENTRE .71
«•¦ -. 

\Am
O sorteio que correria hoje, dia 2i, {kli\ Lutaria,

do Estado do Rio, de l aparelho de televisão, l
máquina fotográfica e I liqüidificador, fica tràtíü*
ferido pnra ò dia 4 dr> julho.

***mmm*mmmmmm*mm*xi*f*ÊmmmKmm*atmHi**i.m.m,iil a*» '

Isteno^Taquigrefla (nfirna-sienaí
fêrfeítò Cüfthecljnento at Uiino, KjtüJo, Batincoa, dSWuW"*5*****át i,uc-rus & Heraas, e ilemiiis serviços <J. tsc-ntórius.SO 3 lüü palavras pui minuto, cureu gaianllüo em quutru mw

A CAÍKiU Ufc, AGNAUJl- SILVA
HU» Sfto ¦!(»(*, Ml s/ üUU - tela Sli-IISU - «-2»*-'

Durso Franco cie Contador

IMPRECADO.MEHOR
igt;Precisa-se com 16 ano,, IfiâtrÜçâó primária, paraviço «le mensageiro em firma importador» fulèr «« °

sr. rio na redação lôste lornal,

^3Í«S®,^^S^S*t9__í^



24-5495(1 IMPRENSA POPULA il PAt;iNA
REINICIADAS AS CONVERSAÇÕES

ANGLO-SOVIÉTICAS SÓBRE LAOS
PAZ ENTRE OS POVOS

UWORI5.. « (AFP) .
fonm .«im.ir-.i.-- i...j, te
rnanh» no Pereign Oilir*
m eonverav*** anulo- qvM-
tiras a re*|*e|m da ritÜÍ«tO
m MOS. !«,'. II, lii',!.|a: . I,,
een equètüla das féria» do
ivrut*-<» le», Oa att.i» ü«vér*
mu eaiavaro rt-pre^ntatlo
por Um\ it«..«ii.,t ministro
iU l neste e pelo Sr. Jarab
Mslis «-mhaUador da líniaa¦:,.v«fM. a a-m l/andres, Kul e
lerrwin. r*untòo da* dois dl-

PtMMtU desato q ni >, dotorn-nle, tenda «luratlo liorwas meta. fo| fixada nova mi«lltóíl l-al., A ...,..i„;„ fxsfcladra,

Ainda uto f„t fomerWa
por fonte oficial indicações
a respeito d» evolução da»ft*nvet-«açtas, mas ns rir
euloi. Inglese* bem informa-
doa dlo a entender qut ela»
prosseguirão durame algum
tempo ainda.

Maior Intercâmbio com a China
Exigem os Trabalhadores Japoneses

PEQUIM, maio (Afilada
Nova Ctiín», via II*) — A
v--¦•• i»çio d« pomentu do

Cmíreto Entem... d» To.
quln, dirigiu s« ao govemii
spenês. pedindo a suspensão

d« :--tr ..-¦'.* *. feitas ao co--••<¦•.. com a CMna i -- .
»1 Ilude da AssocbcAo è con-
í«t»i#nrta de urr fono mo«d«
m«nlo de Inlrlatlva das orga*
nliaçêeit operári** j*pont-M«

Cofiumori i U.3.S.S.

O 450*
aniversArío
üa morte de

CRISTÓVÃO
COLOMBO

PARIS. 38 (AFP) A «So-
fiedade Geográfica da Unllo
Soviética*, por motivo do
450* aniversário da morte de
Cristóvão Colombo, organt-
zou cm Lcnlngrado Impor*
tante exposição evocando a
vida e as viagens do famoso
navegador, — anuncia a
\gt>ncia Tass. A referido ex-
khIcío apresente numerosas'aârtau, vistas pannramlcflS
fo litoral americano, «ma*
luettes*. das caravelas de
Colombo, os itinerários das
auas expedições, vários retrn-
*y» do navegador c ronaide*
i-Avel número de nhns a res-
t»lto da.*, tuas viagens.

i-.ti.ir aa f-iviiiftirft^rt.-. doa
trabalhadores nlpânlco* fl-
gura o incremento do comer*
elo com a China.

IWIdiram aa organlsia^dea• i ¦ '"t •«- HnvUr delegados â
China durante ¦> > <>ximo
mês de Junho-

Segundo ,, pedido da a ••¦
elaçâ« d« Femento do Correr-
cio Es terno o gorem» Ja-
puiièa deverá *.<durloii«r pre*blema* com» oa d» aroraos
dn pagamento.

Nso só a China constitui-
rá no\-o ran-po de rs pandocomercial ]apones«, poi*. oa
trabalhadores nlpOnicos, pormelo de «une organtiaçfc*,
reclamam amplo IntercAm*
blo de mercadorias com a
Unllo Hovlêtira, a Coréia, o
Vlet-Nerr e oa países eur©-
peu* de democracia popular,alem dos pal»«s coplt»IUt»s
dO ooidenlf.

RtsMtm os Mllrtarw
FnnctMi a Stguir

Fará a Argélia
BARLE-DUC. 23 (AFP)

•— Ocorreram Incidentes on»
tem à noite na estaçAo local,
no momento da pru-saitcm de
um trem quo transportava
trezentos militar»» chsmaaoa
i Argélia. Esse» militares
pararam o trem duos vezes
o desligaram o* vai-úr-.. Dois
pelotões dn gendarmerln In-
tervlernm paro restabelecer
a calma e o trem, acompa-
nhado de gendsrmt», reini*
ciou finalmente a sua
marcha.

X l^-i ¦r<4^ IJw W* ^É^Í!-3al B>laVaaaaM
^m kS^bWÍbmbF . W '7 tmW^Ê am^'^Êk^:^^W^^^Ê»»t^Ê^^Ê»ÍM »m0Ê
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I Quinze Novas Üe nirais Elétricas
VAMóVlAa -O IIP.» —

mm a.',.!i'.-r .t-nllale e|àlH*«»S
eslan e«t «-«iuu......•> n* j'.,
Ifllllo, dOjie Mt> t)Uo > t.ria ..
su» iiisiâiaeát. btldõda riu»
rani« o praifu do i'lanu He-
xenai,

A* BsWMridftdM o» |'.,!,->
nia nn «jue sr refere a enef.
g|« «-..'.i., tomaram nea^ea-
sallu juit-Li.tal Ue |M « ...
rrlaça.* a*, orçamento da ano
l)»5Sa«lf, oa «(..labora ,!. ;'.,ia
daa para tal fim, O objetivo
principal é a construção de
novas usinas etéirtcas para-
I.-I..I.. , • . lulttituiu tl.ta
trabalho» em turu* a fim
d« imui i-i o defiíit d? ener
gla, !-:.. explica o falo ««•
tiue a« duiaçyvs orçamentA-K

i.

Durante um banquete oferecida àt delegada» do Contdha du Fui traçou lie-
mncraticu Internacional dr Mulheres, que ar reuniu tm 1'tqulm, a •premler»
Chu En Lal leranla um brinde á pat entrv os povo». (Foto distribuída /*-

te INTER PRESS).
.-¦«-»»«Saa*«W"-<a»->»i»-*--»^^

CONCORRERÁ AS ELEIÇÕES
DE JUNHO 0 P.C. DA BOLÍVIA

La paz, n an») - o
Tribunal Nacional Elc|t.«rnl
aprovou ,i InscrlçAo d > Par-
tido Comunista, reconhecen*
do-lhe a person«|lt|ude, uns
eleições a realizarem-se no
dl» 17 de Junho.

O program* governamental
do Partido Comunista apre-

senta, entre outros ponto». »
nuulaçfio dn divida externa
da ii,<iivm com .-1« • ¦ n «.
aoa Estados Unidos, o des-
conhecimento doa convênios
Internacionais « a cxpuU-ao
das mlssòc» militares, niltu-
rais, técnicas a econômicas
norte-smerleansi, pleiteando

Ação dos Cipriotas
Contra a Colonização

COMITÊ HOLANDÊS CONTB^
AS ARMAS ATÔMICAS

HAIA. 33 (Inter Press) — Ura grupo de destaeMfas
aersonalldadeí sociais da Holanda criou um comitê •!«.: Iuu'oal*. 

oessaçéo das provas com armas atômicas.
O eomlté enviou ao primeiro-ministro Drels uma <artt\

edglndo que o governo nolandés apresente na ONU uma
propoeta para realizar um acordo internacional proibindo
oo futuro as experiências com armas atômicas.

LONDRES, 23 (AFP) —
Foi atumuntaida a guurtla do
Ouquo tio Kdlmburgo, cm
consequôncla da chegada A
Inglaterra, tic patriotas cl*
prlotas, no mesmo tempo
que o maior temor, nesta

Antena de Televisão
da Altura

da Torre Liíícl
MOSCOU, 23 (inter Press)

— Foi elaborado o projeto
de uma nova emissora de
televisão, cm Lcningrado.
Em -.fu.- edifícios in-italar-
•se-âo numerosos estúdios,
salas de aparelhos, de repre*
scntaçôes, decorações, etc.

A antena terá a altura dn
torre Ellícl de Paris e per-
mltlrá aumentar considere*
velmcnto o alcance dn cmls-
.-ora Icnlngradense de telo*
visão.

capital, é relativo à vida de
alr John Hardlng, goventa-
dor de Chipre, esperado nes-
ta capital dentro tle quinzú
dias.

A cabeça do governador
foi posta a prêmio, ao pre*
ço do 30.00Ü libras esterlinas,
por um comerciante de Cru-
tu, depois que o governador
britânico ofereceu um pré*
mio de 10.000 libra» u quem
entregasse Oigcnls, premi-
in nlo che/o da «dBOKAs-,

DiZ-tO que um grupo da
«EOKA- esta funcionando
entre os 40.000 cipriotas
emigrados pura esta capital,
e cuja atividade nao oca a
de aumentar. Numerosos cl*
prlotas est3o empregados
na Inglaterra, nn Industria
hoteleira, u.- cipriotas consi-
deram o Ouquo de Edimbur-
go como um .renegado», já
que era piinclpc da Grécia.

ainda * nacionalização dn
princlpstl fonte* de produ-
Çâo St-lll :¦•¦;• iiia..v*>". U«-f,--
rou o Tribunal que a inseri-
çâo do prartldo era baseada
no fato de ¦ •'.u dorrogsdo
antigo decreto qua o colo*
cava à margem da lei O
Partido Comunista foi o ae»
gundo admitido. Encontram*
-.••<• em «studtvs oi ped dos
dos demais partidos, inclusl-
ve do Movimento Nacional
H-vutii.-ionl.no, t<n'i"-se CO*
mo certa a sua aprovacto.

de «vi.tiait BUrneniarsin ás
10,5.1 en» relaçlo a IW5 «
que t>» lurttltt» para a cone-
truçAo de aube»t*i»a.J* colo-
caçaio de fios de alia («•-..
etc., aumentou somente em
74»*.

ll.t*. previsto I- «!•« o fim
do ano corrente, o terromu
da construção dm <••¦ •> ¦
Cte<hti\Cí% e Jaworwo U. )í

Ocwltk no Futebol
Italiano

VIENA. ?-) (AIW - O ta-
moeo «i,t. mf.iio da ¦>***¦
•.... austríaca Emest OcwicH
tranaferiu-te para o futebol
italiano.

Dltetorta do Austns, seu
clube, e represi-niantci do
clubõ italiano Hamiidoria, de
Usnova assinarem hoje o
conireto u.- ii.ui-i,.-.. do
cap«tfit. tf» "scratch" da Ais»-
trli. por 2 ano*., Q*.wlrck co-
tiif,.«i.. a i ,:¦>; i'-i Sainp-
dorla a partir de l.° de
agosto vindouro.

Nlo foi revelada a ,uan-
tia paga pela tj mif-- -.
mu ssibesa que o Austrtu re-
ceberá como pnrte do i>.tr.»-
mento a renda de um logo.

em «<en«|?w «• a inau^uraçAi-
4a tVnual m*l»*i Wadi», }
A u«in» da Kildag injdifsm i
tm poienela .- entrarA em

Bancárioi
"i« Greve no

Marrocos
IlAitAT. sa iafp» — en

tnprepdei «i« nm*-* «i«n>
.In <l« au a|tê!o das organi
laçte* á-irnli^-sU, destitiadea'
rem hoje de maniia uma
sgr«He de advertência» d*
*Ã hora*, dfatbsda a apoiar
rMvmdlt-içfte» ,te satórln*,

F„M TANtiKR
TANOER.il IAFIM -Os

empregados de ttaneos rtesl»
cidade» filiados à Unlao Mar-
roqulna dot Trabulhadarea
de«enradearem hoje da ma-
nha um» greve de advertên
. u .i. it lu.i....

RELAÇÕKS
URSSJAPAO
raQUIM. 23 flnter

Pr.'*»» — 0 |>erl6dli*o a;uan
mlnyibao» a^inala que o
convênio ».«•.!• u«.« i.-*|h.i.--**. de
pesca, rec-niemenie firma-
do, can tlltil uniit nova eta-
ps no fomento dita relaços
enire ambos os países, Acr»-*-
centa o periódico que o rA-
pldo i> ' ' ¦ :• i:i« fito alas
relaçAe* dlptomAtlcaado Je-
nüo rom a VMH e a Menu
blica Populf.r Chino a. JS 2,
desde multo lempo, mus In*
slsiente exigência daa nm-
pias mns-ias populares do
JapAo. Expressa t.-.-.-.i :¦:•„
que at atuais :« •»..içAos
sobre pesca, criam condlçeet
favoráveis para normalizar
as relações entre a União-
Soviética o o Jnpao.

funf».«fwn»*<nto ¦ ítmrsl
Osirolfka.

Lm l.. nm a-ata ííimIo eont»
tf ! .. ., i,l.:ltrí|4 ifintofets,
U«t {>u!,tl'ri , aillliri: .'j tíffn
liiilia )íh» tSâM*vsina, m veV
Vtadia de fia.<-.».a. rsla
t<.. .-ti„..j . «tutre eeniral, i|tu>
Mtratá em funcionameriM
m DftetaM ar»**

Anulemos ainda dusg ftt*
àry.ílfirkao ttija -n-ituçiO
tdlo denwrírt a s*r t-unelttMat
na liaHã Si!. íia e ires novas
usinas cuja intislaçào vem
«U- ser Iniciada: lliafhttwtia,
eoni equ!|»am»*nto tustilaço,
que consumirá .i-.».i gramas
tit* caivao í«>r k\v|l de t*»le^
gtn pr.hliwitla, imenos de me»
tade tio consumo das «vi».
trais «m operação na poliV
nlai e duas hldrt^lêirksisv
uma nu San ticglúu iW .-su-
dormier/i • c.uira no nrda
(afluente do VWtula nt\ rtW
Riso de nydgos/ci).

Mais um Navio-Tanque Para a Frota
Nacional de Petroleiros

Seríi lançado no mar. hole,
tii.i -1. cm QiSJffOWi o navio*
•tanque mandado construir
pela ri-n Itt niHAS nos esta*
leiros «Fcrgusson Brothers»,
daquela cldndc da Escócia.

A nova unidade dn Freta
Nacional de Petroleiros re*
coberA o nome de «aXroitio
Dnstos», em homenagem &
memória do jovem engenhei-
ro patrício morto, no cumpri*
mento do dever, durante o
Incêndio, ocorrido em Julho
do ano passado, num dos
poços dè petróleo do Rccôn-
cavo liaiano.

Construído especialmente

.<--^ > ~VX-

Agora chegou a sua vez
de comprar o seu terreno em

VILA MAR de
GUARATÍBA

0 Sr. deve ter chegado, a estas horas,
ã conclusão de tanta gente:

•»• a@ bois©» I —
9 «dinheiro desoDortac*,

na caixa,
o dinfe«iío » d-ssvnÍQri«s

í^P/n/:\A í\

11 ^^T/Aâ

mea em

VILA MAR de CUARATIBA
400-00% n»«eir«lr di* Cm* por ml»,

AÔMPS8 A WILA MAR ©I ^ÜAtATItA SUA$ 8g@HeMIAS'

SMIS UW WOTÀVEi EMÍREÉN0IMÉNTO t»t i

CIA. CONSTRUTORA CONTINENTAL DE SXO PAULO

— nos negoaiog.
o dinheiro cone risnos.

üoteamento uibaníitado. à beira-
mor, servido poi Unhas ragulares
d* bondes, ftnibua s lotacõas.
dotado de luz, forca « água em
abundância « abastecido de
c?èneros altmonlícios pelas zonae
pradutoitas d© Catupo Grfflnds *
fa^W «4» Ciúajoliba-

iOT5« í «(Míi? o;

(SLEBA

/RY4inltí*S
H © M è I è

H5 ii• M«l«. 15 •** í?.'8 tjíidflt
r; Çln* línfi«f6íor •** l$\è "&

«*í\ t*l 02 9 S 8 S
-v t»l. 29-<66t'

iiJieoalif<se »w* e»»4»«fist* gr«,tMÍa>H f*i<* $?•!< Sí?4â*6j

Em 1Q0 prestações SEM iu.os!
lo'egmento

inscrito ne 9« Of.íl©. d«
R. G. í sob n*?- 227 e 242

á3íÍ«nteaç«ao á» ¥em»'aat *$ HANil

para o transporto dt* óleo
lubrificante, o citado navin
lem uma cajmcitladc de 1.20O
toneladas, sendo dotado de
aparelhagem técnica e insta*
laçOci? dn« trinls RtÒdeniâS.
Sua tripulacAo se comporá
de 23 homens, que já Cãtüo
scntlo, * - -11 *s, atlwttrados para,"reclassificaqão

DO FUNCiQNAUSMO
CEARENSE

FORTALEZA. 23 (Afiôndá
Nacional) — Km cinco ses-
Jôcs, uma '«!'.iii.ii i ¦ e quatro
extraordinárias, que se pro-
longáram d* 9 horas da ma-
nha de íábado até 5 horas
da madrugada de domingo, a.
Assembléia Lctfslatlva npro-
vou o projeto tic reclassiíica-
çao do íunclonnlismo público
do Estado, tendo sido accl-
Ias e aprovadas cerca de cem
emendai. Entre estas, deta-
cam-sc as referentes aos pro*
íessores catedráticos, que
percebiam cinco mil e seis-
icnlos cruzeiros, para sete
mil cruzeiros, e a que esten-
de a professores possuidores
do curso de iniciação profis*
sional a gratificação de assi-
duidade a que já têm direito
os professores de ensino prl-
mário.

em fins de julho próximo,
conduzirem o novo petrolel*
ro tio (lôrlo de Glasgew fts
dguoa brasileiras.

O «Aroldo •'• o te^
celro navlotnnque incorpora-
do, este ano, à Frota Nacio-
nal de Petroleiros. Cs dois
primeiros, construídos na
Alemanha e destinados ao
carregamento tle gás liqul*
feito, chegaram ao Brasil em
fevereiro último, achando-se
ambos em tráfego normal.

Facilidades Para
Os Operários
Que Estudam

PRAÇA, 23 (Inter Pre-aí
— Atualmente hi na Tche-
ceslovãqula mais de 50 mU
trabalhadores .-studando em
diferentes otabelecimenton
espr«. para comple*
lar «ua instrução, «m
irlm ¦ do trabalho qut
rvali-.ü:. nn produção.n-'-«- fsiuilos sAo gratul-
tos. •••.«ti,'., os ultinori do
i«' ¦!..*• as facilldadca neceitsA-
lias. como ajuda tio Estado
e do empregador, dispense
de dlaa para a preparação
dos exames sem descontoe
de salário. A maioria doe
cursos, principalmente os
noturnos, quo atingem os In-
iiinui.. sâo tiii.ani/ados
nss mesmas fAbrlcaa e acoi
dlclonados de tal manei
que possibilitem o cumpri-
mento dos horários de trai
lho dos estudantes.

METE0RÓL0GOS
REUNIR-SE-Ã0
NA HUNGRIA

BliDAPESTE. 23 (Intefv
Press i — Na dòcima sessão
da t ¦¦:<-.¦ Européia ds
Organlzaçáo Mundial doe
Metcorólogtv, reunida re*
ccntcmcnic cm Doubrovnilc
tomou a decisão de realizar
a sua próxima reunião na
Hungria, no mis do setem*
bro tle lU.v A Hungria pttts
ticlpou daquela sessáo repre*
scnuida polo professor Kri-
gyes i '¦• i. diretor do Institu-
to Nacional Húngaro de Me*
teorologla.

Você já Leu
Novos Rumos?
UM JORNAL PARA

A JUVENTUDE

Nittciiepenamanhi
ea»»im%üloierhoje...

Compre já!

CRMISRRIIT
PR06RGSS0

. Praça Tiradentes. 2 e 4

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 • S. 917 - Tel: 43-6475
HORÁRIO: de 11 às 12 s de 1«.30 Aa 18.80

líiB Htf il
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. 55
— I» andar — sala 4.
Trazendo êsle anúncio

terá 10% de desconto.
M«

wfoygim

Não Trema
de Frio iíEinírentè o tiivurní., g»mprando agasalhos em g

AMAURV pôr *St«E pre- %to è; sue ter s de 1& cota ve- gfuão * fecho eclair a CrS íá:0,ÍJO. Fuíov/ers dè 11 %
M Véludo a CrS 220,00. Ú

,U» 4» Aüaçfleía, 318 - |í.«> inaar --— --• ¦,-,
Atirt., 7, loja. Atendemos g

(íua Vinte de <g
 . j».  "

Wlo reem&ôiso.

SUPER INSETICIDA DOMÉSTICOS
O único que mata t moscas, mosquitos, pulgas, ba-
ratas, traças, formigas, percevejos e demais insetoi

caseiros.
EXPERIMENTE E COMPROVE

Exija a lata verde tom o bonequtnho pfeftk
Peça ao «eu fornecedor;

Mam SETE
SOC. MERCUE IMPORTAM COLORADO tIBi

fábrica: Av. Itooeo n° 817 ¦» Bonsucetie 
"í

RIO DE JANEIRO I

ItóJS*

LI
CK
JUMTO DE CAMPO CIRANDE )

B^nAS melhores condições, ao alcance de todos,
P.pstatõps a partir deCt$22l..0(i mtnsais Spttl jufos.
Mâí(jü«? visita, sem corribromiss© ou despesa, peios.íeleíoíiss: 23-218t e 23-2Í88.

OA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL \
,'.fH& SS anos í»<> vende téWfãs qne ralem OUW»». ;

Hua Visconde de Inlioíuim. 134-3' andat1 I
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"Eleva-se Uma Consciência Nova
Na Mulher Trabalhadora do Brasil"
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aso tw#mr seus twUalhw-, » Conferência Na-
M «immi «ta* TiilwMdsnai aprovou «roa •**«•

4acai« à multw í»»s,i,|»t«il» do llra-dl «nailMI»
doa à (lindado a à urgsniMv*1» «9 l*"8 M0** meím»'
r»ff ...;..(;. ¦>• d» vida.

«KQl UM MACNIFICO ENCONTRO»

I? o neaulnte o le*u» da saudaçâm „ , .
«Uniram-** em Mia e *»niii!»iãi>iiça Cunferén-

.ia Nacional dn TraMhaitar**, irmãs do todo o
lira-.il. reprimam!** milhAe* dt» mulher*?*, que
i-oninlmein «nidianamerite para a ríí|ur« eeunò-
inie4 «l» pãiria lâii (j-ierida: trabalhadoras que so*
bratam o feixe de cana, levantam as «Mia* de
rareai* nas árduas apanhas da ralé, uniram suas
vtwes õ* «t^j u,«ihit*», (jus multas v&gk & (xiil-
tam airás dos tearv* nara irorar a» pohrw veste*
no término do sua tarefa (liaria; àquelas que. ma-
nejandi» u« Mino»» concorrem p*n o proBie**» da
«.. i.iii•: ¦•.. naciunal; às emoieeada* tluinêauras,
tomarias e funcionaria» publica*. Toda», em liar*

Siimi...;,',i. d» < Hiii.i.11. ia ús asHiilu-
liuiius ci» tudo u itrasii — (Unidade *•
.irKiiiii/it»;.((» |H»|lM iiiciiiircs niviiidi

ciu.ocs — TpxIu tln mensagem
mutua de pensamento t» ação e=!iv**ram Juntas no
!.—,-..'•'•¦ •• •-- ».»».¦ buscando us meius indWp-í-n*
sâvtda para a eonquinia o> Mias aspiraçée*,

k por qua s# uniram em Conferência as tra*
i....!..-:..:.*-. du iirasil? i••..(¦. «s eleva uma •¦•!-•¦
ciência nova de luta nas mulheres, que sofrem du<
ras .i.-. i niiii...... ¦¦- que i ...i<-¦. m pelo desrespeito
aos direitos consagrados em leis,

Unlramse e abraçaram**» com o elevado «on*
uu.. i.i.. de ' »u ..¦•>¦ i uma açio cunsirutiva poi um
rUunitu e Mu fuiuro, chamando para «-•> luta
ioda» as irahalhadura* «lo Urasll que desejam n
. j.iti........ de seus .i.i.n ¦¦-. «.* reclamam uma par-

iielpat*ao condigna na vMa oeoBftnlOI a social du

g» em nome dessa aspiração que a Conferen-
cia se dirige a todas a» que vivem do seu i>-i->i»
suiâri**. ile seu trabalha, eunelamaiuloas a uuidud**,
4 organiíaeào p-da* menores reivindicações que
lhes sao peculiares * as que «Ü2em «• -i - -'¦• aos
n .'¦ ¦¦¦• i ¦'• ¦¦•¦ ¦ o ao povo em geral. Unidade e or»
t.,!..-.-.... nos sindicatos, nas a4stk*iaçôt*s, nus do-
!-.¦..'.•- femininos, nas »*omissAes e nos OMI-
«ellios sindicais; unidade i¦¦:.. aplicação efetiva e
. .i.|.ü...... das leis que beneficiam as «raballiaduras
da cidade e sua extensão As trabalhadoras du cam-
po e a domicilio. Isso representara uma felítt rea*
lidado para as trabalhadoras de nossa pátria.

A wte apelo juntamos nosso apoio caloroso
e unânime a Conferência .Mundial da» Trabalha,
(toras, a cuja iniciativa devemus este encontro fra*
tema), que esperamos ue repita futuramente em de-
fesa dos diieitos (ias trabalhadora» e de suas <*rian*
ças, porque fo| i-.u um dos objetivou da vitoriosa
Conferência Nacional de Trabalhadora»».

rwk Wndkalo d>« f>ft-tai« |.v
Itli-talas flglilall.i.t ris 0i..trm *u» «tis a reforma dw **
lalulos.

Arrumadorri

I atM-tubit-ta, bitje, dia tf, à»

Têxlcia

Bebida»
\ ftn» «le prestar es* larecinii-nti*» »obr-» «» auiin-nla «I»

| -utiarliM iHir» «** uperarln» d» Antártica e t'a>r«i, «• smdUati»
1 «lua. Trabalhadurr» nn Indrtalria d<* lU-bMa» r«-»lii»ré uni»

...».tii_ ...... ... 'i tu, |{* |i,„a,

Coita.rução Civil
Ne próximo otbadOi dia 2d,

terá emp*>**ada a nwa dire
laria du ••¦'> '¦'¦• ' ¦ di»s 11..' <
lhadores em Conitiuçao Ci
vil, O ato solene será reali/a
do na -•-!<¦ daquele sindicato.

Fumo
s.-ri reallrada no -tia 26 do

corrente, á» l» horas, no Sln*
illcalo dos Trabaliiadore* na
luddstria de Kum >, uma as.
sembléia para eleger seus
candidatos á <•¦..¦- .u «ie üa-
lârio-Mlnlmoa

Dia '.'•'• às SO horas, us tra-
!¦..!',.,.!.!.--, em fiação o teco*
(agem larào realUar uma as<
sembléia, no sindicato para
eleger seus candidatos à Co*
missão de Salário-Mlnlmo.

Pedreiras

Juseelino Nomeia Comissão Para
Reformar a Previdência Social

A fim de eleger «eu* ean*
•ít-i.ii.¦•. á Comissão de Kalá-
rloMinlmo, u HindUntij «Io»
Tral-alhadoiea em BxtTBOlO
de Mármore e Pedreiras fará
realizar uma assembléia,
amanhft, a» 10 horas.

Inflamáveis
O Sindicato do» Trabalha*

dorea em Inflamáveh, fará
reaii/ar uma grande reunido,
figurando na ordem-diMlla a
previsão orçamentária para

No prOsimo dia "fí ser. ?leatlratin o ptelio i-.... u^ I
eaçáo das .•.. v. = (,....... <|a |direioria riu i-indkaio tios Ar I
tumadorea «i<> i-u> u- Janein^ \

Navegação
Será realifAtla hoje, ás li»

horas, no ... -..- ..!¦• -Ja* Ej(;
pregaito* em «-Ucriiôrtí-s d»c
Kmpresas * Navegação.
uma assembléia na qua' será |debatida a equipara^ sala |rial com 01 MrVM 'res Autir |
qulcus da Marinha MoitantO Á
e («ara escolhi, dos .amiida 1
los a Comissão de ütatárlo |Mlulmo.

Carregadores

Eletricista
•Hoje. dia 24, ás 17,10 hora»,

«era realizaria uma reunião
Lava

O jwwídenfe da Repúblico ocolw de assinar decreto erian-
4o uma comissão com a iacurnbémia de proceder a estudos
sobre a reforma da atual estrutura da previdência weial.

Pelo mcíino decreto, o sr. Ju*cclino Kublltehek deter-
mina; a) Proibição dei nomeações ou admissfas tob a forma
da credenciamento ou semelhantes, salix» caso de anjent'!
necessidade, dependendo de prtviu a expressa aularitação
sta Presidência da República; 2) Siupender a realUcção do
concursos para provimento «Jc .«firi;o* iniciais ou fadados;
3) Siupenrfer as aplicações Ce reserva» salvo os empréstimos
para consignação cm folha, construção e /inundtiMicnlo do
conjuntos rciidcncioi* ou para aquisição da rasa jiròuriu;
4) Manter suspensa a execução dos decretos 37.271 c 37X21.
\ OS OBJETIVOS

Na exposição de motivos
ide seu decreto, o presidente
IKubItschck alude a «dlspcr*
bao de planos, o paralelismo
ide atividades e a ampla nu»
lonomla de gestão» das ins*
litulçdcs de previdência co*
mo os fatores determinantes'da reforma que pretende fa»
ser. E, ao lado disso, prega
«medidas de uniformização e
aperfeiçoamento dos planos
de benefícios». Ê com tais
objetivos que nomeia a re»
lerida comissão, com a In*
cumbencia de apresentar,
dentro de 45 dias, um ante*
projeto de lei.
AS REAIS NECESSIDADES- A reforma e a uniformiza*
Cão da legislação prevlden*
clárla são, sem dúvida, pre*
mente necessidade, insisten-
temente pleiteada pelos sin*
dlcatos, representantes dos
trabalhadores, os maiores in*
teressados na meUioria da
previdência. X6s.se senUdo,
e decreto presidcncinl vem n
calhar, pois coloca na oi-
dem-do-dia um importante
problema. Não se pode, en*
tretanto, deixar sem um re*
glstro o fato de que algumas
questões básicos da previ-

Coloca-!*.»* na ordem do dln Importanto problema dos trabalhadores
— Necessária a presença, de representantes operários na Comissão

— Os problemas básicos da previdência

dòncia não são mencionadas
pelo decreto. Como é possl-
vel meUiorar a prcvIdCncla
sem que o governo o os pa-
troes paguem seus débitos
nos Institutos, sem elevar os
benefícios, sem melhorar as
bases da aposentadoria, sem
entregar a direção dos Insti*
tulos aos trabalhadores?

Sem atentar parn estes fa-
t. ii rs. o u.ib.ili." (Li comis*
são criada pelo sr. Juseelino
Kubitschek será empírico,
em multo pouco ou mesmo
nada contribuirá para a me*
lhoria da previdência social
cm nosso pais.
INJUSTIÇA A CORRIGIR

Na comissão que o presi*
dente Kubitschek nomeou
para estudar a reforma da
previdência, integrada pt-r 7
membros, não figura um só
representante dos trabalha»
dores, ü uma gritante tn-
justiça, que deve s?r sanada
imediatamente. N I n g u 6 m
melhor que os trabalhadores
conhece a previdência social
e suas deficiências. O .Con-
grosso de Previdência, do
qual participaram quase
1.000 representantes de sin-
dlcatos e federações do tra-
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No Sindicato dos Carregit
dores e rrans|Hir(adorc* tte 1
liagagen». será .........
'i.ij--. dia -1. uma .. :..i....
fiara tratar do andamt itto do
•nteprojeto que Institui a
cota de l*revidên<'ia Social
em favor do» ..-¦ .-«¦:.1.1 ¦-. da-
quele sindicato.

n d a r i a
1'ara drbale» sobre a lalttla saUrlal ¦ n milorl/srâ.)

par» cíinredcr anUtia n Uulo* «t* mVío» cm atra»», «» Sln
dlrato rios Trabattmitnret. cm l :it..n.i u i.. »• Tlntiirarlt» fará

o exerdclo do ano de 1037. realUar hoje, uma a»*cmbli'-l».
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ANORMALIDADES NA
MAVILISBONFIM

Ontem, n'i fábrica Mavllli*
lionfim, entrou em vigor uma
estranha e revoltam** medida
tomada i»'!" :••:•!!'-¦ Rafnci
llucno, do revistar o» traba-
lüii.i--:• na hora da entrada
o sairia. £*«t* absurdo ato
deu murgem a protvsto» vc*
ementes dos operários que
não ¦ .1.." .ii I». •'• ¦ a se
submeterem n humilhante re-
vista. l'or outro lado, oulva
n*edida íoi 

'|»ita cm práti.
ca |>elos palrõo*. Colocar po-
lidais dentro da fábrica para
vigiaro trabalho(lii*opcráilti,-i
Contra «ssa* anormalidades
os trabalhadores ria Mavil-
Us j.i começaram a movimen*
t.ir-sc c estão dispostos a lc»
-.ir a qucsUlo uo Sindicato,

de onde devem partir medi»
das con-ra os absurdos atos
do •.-...-in.- da fábrica.

X>ii.riumente «iiccdem-se os protestos contra o descalabro da previdência social. Mas refor-
mã-la sem ouvir os trabalha dorca, só pode ser para pior

MÂRM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.

i.M-i ui.i-M- quuiquer (ruOti-
lho concernente a urte. Ser»vi.. ¦- «le ccmiienos, eopug,

:¦ ....im.. - c ...:.: ii liem-. Km
II..HM...I" . e Krunitos nucio-
nula e • .ii,...;-. .i. .-. i.-.n-.j-
rio c olicmu. Kuu Jo&u Tor-
quutu, ;•.'.: — ii..:,.(... ..su —
reis. 3o*-,7io t* ju-i.vju.

mmtõsmmAi
O prefeito Nesrao de l.lma criou unm nova («niilt-Ao Mo-

nlrlpal ric 1'avclas, nt-on ...-im constlluldai Cflff, Ivo d«
Aqulno, presidente: "I. Ademar Ulvemiar «le Almeida, dire
lor da Tolicla Muni. mm!: Ue. .Ib-.h»h Alarcondeii, aj. de or*
den» do prefeito; eng» BMUo Bmanuel de Alencar IW\o e sr*.
Maria l.uiut Muni/ de Aracão, «In l-otiriaçãn l.f.iu Mil.

Os favelados carliM-as esperam quo u <'iiiiiÍH*ãn recém-
•formada saiba evitar os enroí dn anterior, qua cliegaram a
transforma-la num organismo nodVO, e VOltOSO paru o estudo
do* problemas das fuvelns «-onvciuldn «le quo «» mesmo nunca
será solucionado com «loléniias policiais.

ENCONTRO DOS 1HSPOS

ESTA 
cm curso na cidade de Campina Grande, Parada.

o Encontro dos Bisjns do Nordeste. O conclaie, que
e»td sendo assistido por técnicos do variados jercicos fede-
rais e estaduais, propôcm-sc a encontrar uma fórmula capaz
do fixar o nordestino à terra, eliminando assim o probkhia
do êxodo da contingentes de flagelados para as grandes ei-
dadet, ondo são obrigadas a se abrigar em favelas, iiiocni»*
bos, malocas, etc., ampliando assim um yuudro de miséria que
há miàto está desafiando plataformas o programas de go-
vêrno. O Encontro dos Bi*i>os podo contribuir fiara a sotn-
ção do grave problema mas de pouco valerá se não tratar
da reforma agrária, medida sem a qual não irão melhore*
us condições de vida dos camponeses nordestinos.

SATISFAÇÃO

Transferido o Julgamento
do Dissídio dos Rodoviários
Foi adiado para quarta-feira próxima o julgamen-

to, pelo Tribunal Superior do Trabalho, do disssídio
coletivo instaurado pelos motoristas, cobradores e des-
pachantes de empresas rodoviárias, através do sindi-
cato, pleiteando melhores salários. O julgamento cs-
tava marcado para ontem.

A sentença do Tribunal Regional, da qual foi apre-
tentado recurso para o TST, dava um aumento üe
apenas 25% para os motoristas e despachantes, dei-

¦ xando com os mesmos salários de há dois anos atrás
os cobradores.

balhadotes, debateu minudo-
samente n questão c adotou
resoluçóis que podem e de-
vem st-rvir de base para a
pretendida reforma, se é que
o governo pretende fazè-la
com o objetivo de meilior
atender aos trabalhadores.
Nesta hipótese, outro cami*
nho não lhe rtsia senão o de
nomear, imediatamente, re*
preseiitantes dos trabalha-
dores para a referida co-
missão.

EM SÃO F&ULQ:

0 MILHÃO DE TRABALHADORES
EM LUTA POR AUMENTO SALARIAL

{ É o Fim
do .ilurmo %

V, Este unu o lnu e luite. g
g SUutcr ile lii tusn fel- Z
% tro a CiS SttO.UU. Colete ile g
% lii com leltro Cri lnu.oo. g
£ Aniaury. Kuu tl.i Altán- g
ii ilcgu, 318 ¦— 1« untlur. -a
% Kuu Vinte de Alirll, 7, 'g

0 luju. Alendemua pelo rc- *p
^ cinüúiao. j§
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Problemas da Mulher Trabalhadora

Bebem a ÁguaV Qie
as Operárias Têrfei

míê% 0 Pana
s íl® GéiN

As denúncias que a comerciaria Therezinhà Celestino fêz na Con-
ferência Nacional de Trabalhadoras — As camponesas trabalhia.ni
de sol a sol, a 10 cruzeiros por dia — Jornadas de 12 horas cm

.- fábricas do tecidos
As trabalhadoras do Ceará lorani repre*

sentadas na Conferência pela comerciaria
Therezinlia Celestino Pontes. Durante 8 dias
Therezinhà viajou do Ceará ao Itio, enti-cn-
tantlo inúmeras dificuldades, superadas pelo
desejo de não permitir que faltasse à Conte*
rôncia » palavra das trabalhadoras de sen
Estado.

O CONCLAVE ESTADUAL

Ao relatar na Conferência Nacional a «i-
tuação das trabalhadoras de seu Estado, Tlie*
rezinha iniciou por contar o que foi a Con-
ferência Estadual, realizada cm 15 de abril.
Antecedida de palestras nus empresas (Kit
participaram têxteis (a maior indústria Io-
cal), comerciários, camponesas c gráficas,
com o apoio de inúmeros sindicatos iii< Uni-
ao dos Ferroviários e da União dos Lavra-
dores, além de personalidades públicas.

São péssimas as condições cm que vivem
o trabalham as operárias cearenses. Nas fã
brlcas têxteis, onde predomina o salário por
produção, dificilmente se atinge 1.120 cruzei-
ros, saláriomínimo regional. Há multas a.b-
surdas que reduzem os salários, particular-
mente nà Fábrica São .Tose."'

Nas indústrias'/os. patrões não cumprem
as leis de férias, não pagam trabalho extra-
ordinário, insalubre ou noturno. Dispensam

- sumariamente as operárias "que casam, paru
não pagar o salário do pbrtodo de gestação
e post-parto. As fábricas têxteis não mantém
creches para os filhos das operárias e tuni-
pouco vestiários. As operárias trocam roupa
atrás das máquinas.

Ainda nas fábricas têxteis, há escassez de
bebedouros. Na Fábrica Ceará Industrial, a
situação é pior: têm que beber a água utili-
zoda na seção do aivejamento dos tecidos.
Boina em tôdãs as empresas de tecidos uma
tremenda opressão, tim ritmo infernal de
trabalho. Derramam água no piso das salas
«para evitar que os operários cochilem». Daí
não so extranhar o elevado número de tuber*
culosos eJitre os têxteis. Existem horários
noturnos de 12 horas quase que initerruptas,
com adidonals Inferiores aos previstos em
lei.

Nas demais Indústrias, » sifaiaçüo de pon-

co difere. Na Brasil Olticicá S. A. firma nor-
te*aíiici'lcaiia du óleos vegetais, iia operárias
traba-ham com substâncias corrosivas como
o óVo du eastiinliii de caju, sem luvas de pro-
t<.ção.

NO COBIÊBCIO

Em Fortaleza existem cerca, de 5 mu co-
iiiereiáriiis. Nem n nu-tade recebe o salário-
•mínimo, iluiías não tèm carteiras profissio-
nais assinadas. As que as têm, suo forçadas
ii C3shtar recibos de salário integral, emboi-u
em muitos ettsos não o recebem. A maioria
recebe o salário üe menor, 010 cruzeiros mes-
mo fazendo trabalho de adulto. E isso numa
época em que a carne está a CO cruzeiros, o
feijão a 25 cruzeiros o quilo, li a comercia-
ria, muitas vezes responsável total ou par-
eiainiente pelo sustento da família, ainda é
obrigada a dispender muito dinheiro com o
vestuário, para a bôa apresentação exigida.

A CAMPONESA DO CEABA

No campo, a vida é mais dura ainda. A
mulher começa a. trabalhar aos 8 anos de
idade, tanto nos cafezais de Baturité como
tios canaviais do Cariii e de Ibiopaba. As
iissalaiiu-.las agrícolas trabalham de sol a
sol, ganhando 10 cruzeiros por dia, no má*
ximo. A camponesa cearense vive mergulha-
da na mais negra miséria, no analfabetismo
e obrigada ainda a fazer serviços domésti-
cos ha casa do dono da terra. São reminis-
côncias feudais que no Ceará ainda imperam.

Nenhum direito é assegurado ii campone-
sa senão o do trabalho árduo c mal reniu*
nerado. Fòrissò são suas reivindicações mais
sentidas ã extensão e aplicação, no campo,
dos direitos que a lei assegura à trabalhado-
ra da cidade.

E' assim, como se vê, de imensas dificul-
dades a vida das trabalhadoras cearenses, se-
jam das indústrias, do comércio ou do campo.
Todas elas querem uma vida melhor e, em
número crescente, organizam-se em seus sin-
dicatos, em associações. O caminho da luta
organizada — foi o ensinamento de nossa
Conferência — é o único que nos pode levar
à conquista do unia vida melhor.

SAO PAULO, 24 (Espe-
ciai) -— Mais de 500 mil tra*
balhadores paulistas p s t ã o
empenhados cm luta por au-
mento de salários'. N^sícs 10
dias, realizarão assembléias
gerais, quando deliberarão
medidas e n é r g i t a s para
quebrar a intransigência pa-
tronai.

Citam-se, entre muitas ou-
trás corporações, estas: sapa-
teiros, curtidores, funciona-
rios, tranviários, mei.ilúrgl-
cos, marceneiros, tê\"-i.*-, ho-
teleiros, trabalhadores em la-
ticinios e barbeiros.

O aumento dos sa'ários,
reivindicado paios trabalha-
dores paulistas, atinge tam-
bém o aumento imediato do
saiário-minimo, medida rocia-
mada já com impaciência pe-
los trabalhadores do Çrasll
inteiro. E' que o custo da
vida neste Estado torna-se,
dia a dia, mai.: insuportável

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS ouses

e, diante da resistência do
governo em providenciar o
congelamento dos pr-jços, a
única salda é mesmo o au*
mento dos salários.

As assembléias dos traba*
lhadores vêm sendo intensa-
mente convocadas, a fim de
terem grandes compareci-
mentos.

tUi. VAVIAI CEZAR
PlMÚNTEL
HORÁRIO:

2as„ lua u lias. das 14
ás I!) Ds.. Has 5us e sa
.*iodos. dus lt As 13 tis.

CONSULTÓRIO:
Bua 16 de .Novembro. (3-1
Niterói — íeléidne: (JUaí

Gravador na Hora.
Grava-se em qualquer ob-
)eio. Esquina de Joaquim
Palhares, 6 7 i-B-i i m d?

Presidente Vargas

Salário - Mínimo em
Caráter de Urgência

SÃO PAULO, 23 (Especial) — Em caráter de urgên-
via, o novo sahirio-miníino pode ser decretado por uma
simples portai ia do ministro do Trabalho, ao invés de
decreto do Presidente da República, podendo assim entrar
imediatamente em vigor nas regiões onde as Comissões
concluírem mais rapidamente os seus estudos, fissc foi o
ponto de vista defendido pelo vogai dos trabalhadores,
Geraldo Santana de Oliveira, na. Comissão de Salário-Mi-
iiimo de S. Paulo, baseando-se no artigo ltc, da Consolida-
ção das Leis do Trabalho, que dispõe sobre a fixação do
sdlârió-mtnimò cm caráter de urgência.

Em favor da referida proposta já há vários unteçe-
dentes demonstrando assim sua. possibilidade. Em 8 de
janeiro de 19-'i3 o salário-mínimo foi decretado pela porta-
ria 36, do "Coordenador da Mobilização Econômica",
órgão do Governo Federal. Igualmente em 25 de janeiro
de Wi~ o salário-m.nimo veio através da portaria ias que
prorrogou o mínimo anterior, com fundamento no dispo-
tivo 116 da C.L.T.

AIKEAÇA DE
AVALANCHA

O sr. Negrão de Lima
já deve estar a par da
ameaça que pesa sóbre
dezenas de moradores do
Morro do Telégrafo, em
São Cristóvão, cujos bar-
racos correm o perigo de
serem envolvidos numa
avalancha de terra e pe*
dra que a qualquer mo*
mento poderá ocorrer
com a queda de uma bar-
reira. Urge que o gover-
nador da cidade ordene
as providências que se
fazem necessárias, aten*
dendo assim aos apelos
dos trabalhadores e do-
nas de casa que habitam
os lares na iminência de
destruição.

A JUSTIÇA
Termino amanhã o prazo

concedido pela 2' Vaia -u
Fazenda Pública à Estrnaa
de Ferro Ceníral do Urasil
para justiíirar-so do despé-
jo intentado contra os fave-
lados do Arara, Pau Fincado
e Pau Kolou, assim c<'ino o
destino e vantagens que oít-
rece aos n-oradores. Estos
só deixarão os seus bárracuí
se receberem casas de alve*
nária construídas pni loca!
que atenda aos seus interês-
ses, dotadas de instaiaçüe»
sanitárias, água encaniulH-,
lu/. elétrica, esgosto», etc.

PONTES
NO VALÃO

Ainda na favela Joâu Cin-
dido existe um movimento
para solicitar a Prefeitura
ou ao Ministério da Man-
nha a construção de punCcssobre um extenso valâo aber-
to, para sanear 03 terrenos
em que foram construídas
as instalações do novo quar-
tel do n-arinliciros. Pedem
também que seja aterrado o
restante da área em que cs-
tá situada a favela, evitan-
do-s.; o represamento das
águas do mar e a invasão
dos barracos nas marés ai-

Grifo de um Ex-Combatente:
"Para Nós Não Existe
a Previdência Social"

Recebemos a carta do um
leitor na qual o missivista
descreve, e protesta contra a
Previdência Social Iiiúmeran*
do fatos que o levam a isso.
A carta lem o texto seguinte:

«Infelizmente, a proclama-
da assistência hospitalar da
Previdência Social dos Insti-
Uttos da nossa organização
político-s o e i a 1, apresenta-
-se decepcionante Sou ma*
rítimo, contribuinte do Ins*

ÜETAUR
Assembléia Permanente

Sessão no dia 25 (sexta-feira), às 19
horas, no Sindicato dos Têxteis, à Rua Mariz
e Barres, 65 Praça da Bandeira,

Além da Reunião de Delegados, reuni-
remos a Assembléia Permanente a fim de
ser dado conhecimento das demarches m
forno de nosso

AUMENTO DE SALÁRIOS
Compareçam Todosl
Viva a unidade dos üleíãlurgícosr

A Diretoria e Rio, 23/5/56
Comissão de Salários

Mi

tkttto dos Marítimos há onze
anos, obtendo deste uma resi-
ilência que pago a presta-
ção. por ter uma prole ie três
filhos e agora meus cinco
netos. A todos ajudo com
meus vencimentos. l\To en-
tanto minha senhora, que há
muito vem se tratando com
o médico Sílvio Teles, ex-di-
retor do antigo Hospital dês*
té Instituto, sendo médico es*
pecialista em cirurgia, reco-
nheceu a inadiável necessida-
de de uma operação de apên-
dice. Havendo porém lilás c
acúmulos de clientes opera-
veis que esperam a aceitação
morosa e dificultosa ali, não
consegui internar minha se-
nhora. Com todas as dificul*
dades financeiras, tive que
interná-la num hospital par*
ticular, onde gastei mais de
10 mil cruzeiros.>

«SOU EX-COMBATENTE»
Continua o missivista a

sua narrativa:
— «Também sou ex-comba-

tente da última guerra, con*
decorado pelo governo, como
tal, e ouvindo a cantilena de
que, as vítimas do fascismo
sao asíisiiuas por muitos di-

reitos extensivos até a suas
famílias. Mas na prática,
tudo isso, são mentiras e es*
cárneos, pois nem mesmo
consegui da Caixa Econômi*

ca um empréstimo de 20
cruzeiros a que recorri para
custear o caso da expressa
gravidade que me aconteceu.
Tenho contribuido para o
meu sindicato, o de Eníer-
meiros da Marinha Mercante,
desde 1939.

a) — Ynastsea Beüsta.'í<ÍE£5.--a

SERVIÇO
DE ÁGUAS

Prossegue vigorosa a cam*
punha dos moradores do Par*
que Proletário da Penha, que
sob a direção do Centro pro-
-Mclhoran-.entos daquela fa*
vela, estão decididos a pio-
langar o encanamento dágua
até ao alto do morro.

Esi.'á sendo realizado um
concurso para escolha da
Painha e Princesas da fave-
Ia, O produto da venda do
votos reverte a um fundo cs*
poclalmente destinado à
compra de materiais destina-
dos à obra, já bastante avan- tas.
cada.

ÁGUA NA FAVELA
tT\S moradores dos novos barracos construídos na 1'avel»
W João Cândido voiturfii; a pedir ao vereador Geraldo Mo.
ra a instalação de mais algumas blcás dágua naquele conjtúlfo
residencial, já que as existentes estão situadas em local imdfo
(listão!., do aterro cm que foram erguidas as moradias man-
dadas construir pelo Ministério da Marinha,

TERRORISMO POLICIAL
Seria interessante que o sr. Tvo de Aqulno, novo pré*sidente da Comissão de Favelas da Prefeitura lizess.* iiiiüi

verificação dos uuxiliares que lhe serão .ponlados. Exlsí'«í
um guarda municipal de nome Serafim, verdadeiro enr-
rasco e que ,já tem causado grandes danes aos (avela-
dos c complicado muitos dos antigos -espons&veis |ju.aquela Comissão. Sobre esse policial pesam in-ilusivc
graves actisuções de se ler ligado a grileiros paru, usatwío
guardas sob a suu ordens, investir com atos de firrori-
mo contra várias favelas pata forçar a mudança rios smifi
habitantes.

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconte

OCbLOS PARA HOMEíV;
E SENHORAS - PREÇO.-

uE ANTIGAMENTE - MA<-JU1
NAS FOTOGRÁFICAS, REVELA
COES, FILMES. BINÓCULO^,TEODOL1TOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAI

Todos podem confiar na ÓTICA SAO M1GUE1Largo de São Francisco, 23 - Sobrado Saia

JOSÉ R. MÁXIMO
•Vceita-se íeitio a partir de Cr$ 900,00
ALFAIATE POPULAR

££** SETE DE SETEMBRO, 63-5" ANDARSALA 502 TELEFONE 42-5786
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jln-lnc .tr.i» Quitai No prlmHr* «««po. o vJL «?nhsn. W I IO, Oa fKMtOS de «-1.1b*. bnujirfr,, W.rOta (iiw* no Jõfio r.mtrn u lUttng fórum f>i'o«* »U9 -»«
minuto* por Uvtnh», eas 3a pn l»*J«r. Ml m' i», |J-
ilnho novniiii-iiii*. mm Hfl |M.r Artoff. O Único Vul éaRadii* íol feHo por «ttlUut. aos M minuto*.

IHJUIOTAIN» O 8. CUIHTÔVAO
ISTAMBUL. S* (AF1») — O clutw bnullolro 8. CrUto-*io, do Rio de Janeiro, perdeu hoje do l-.iaml.ul Niwrt

por um fiol » iero. O único ponlo O* partia» íul idiu au*
16 mtnulOD. do primeiro tempo.

HAVERÁ' RECORDES EM PROFUSÃO QUANDO
TODOS PUDEREM PRATICAR ESPORTE \

*•"" *¦»•*¦¦**¦ ¦i*,»r,,v*'-nriririAAAJVU\

OS RECORDES AINDA NAO ATINCIRAM SEU UMITE - O AUMENTO
DAS COMPETIÇÕES, A TROCA DE EXPERIÊNCIA E O TREINAMENTO
¦CIENTIFICO SÃO OS PONTOS PRIMORDIAIS PARA SE BATER RE-
CORDES — QUANTOS CAMPEÕES COMO MIMOUN SAIRÃO DA ÁFRICA
QUANDO OS JOVENS AFRICANOS PUDEREM PRATICAR ESPORTE?

i ¦*+**A-**i*>***+*i*>**+**++m*****>^m*Ê^^^**^^mim>m^m»mrw^m
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4 X I, PORTUGUESA

MERECEU MELHOR SORTE
A EQUIPE DO BRASIL NOVO

Marcador exagerado no sensacional amistoso realizado em Dona
Clara, nos festejos de mais um aniversário dos auri-verdes de
Madureira —• Grande assistência — Detalhes do encontro

O clube amadorlsta Brasil
Novo, de Madureira,

completou no último domln-
go mais um aniversário do
fundação c o acontecimento
íol comemorado /estlvamen*
te pela sua diretoria. O pro-
grama de comemorações
constou de diversos solenl-
dades e teve uma parte de*
dlcada tt disputas esportivas,
onde o futebol ocupou o
maior destaque. Participa»
ram dos íatejos do Brasil
Novo inúmeros representan-
tes de clubes amadoristas
iesta Capitai e um grande
público compareceu & nua
sede.

GOLEOU C
MONTE CASTELO

Pelo rrarcador de 5 xO, o
quadro principal do Monte
Castelo se impôs ao Kio
Branco F.C. em peleja dis-
pulada domingo último. Na
preliminar, o Monte Castelo
tornou a vencer, superando
seu cont-endor por 6x2.

Os tentos do Monte Caste-
]o foram consignados por Zc-
ca, Natalino, Dico, Marajó e
Bira. e a equipe atuou com
a seguinte constituição; To;
Newton e Quiqulno; Biguá,
Ney e Boloca; Marajó, Zcca,
Natalino, Dico e Bira.

No encontro preliminar,
ir arcaram os tcnto3 do Mon-
te Castelo os jogadores Ail-
ton (2), Serroto (2) e Hélio.

O ponto culminante do
programu esportivo foi o en»
contro entre o clube anlver-
/arlanto c um mixto da A.
da primeira divisão tia
PJO".

4x1, PORTUGUESA
A peleja, movimentada e

fértil do bons lances tccnl-
cos, finalizou com a vitoria
da Portuguesa, que assina-
lou 4 x 1 a seu favor, após
levar a vantagem de 2 x 1
na fase Inicial. A contagem
rcpre.entou um castigo por
demais severo para o Bra-
sil Novo, nuo se amoldando,
em absoluto, ao panorama
apresentado pelo jogo nos
seus 90 minutos. A equipe
de Madureira, embora com
inferioridade técnica, oíere-
ceu sempre ro»istôncla em
campo, chegando mesmo a
jogar de igual para Igual
com a Portuguesa cm ai-
guns momentos da contenda.

O dilatado irarcador regis-
trado no jogo foi devido em
parte a boa dose de chance
que favoreceu o quadro lu-
su nos minutos finais da
partida. Até a altura dos 40
minutos o marcador era de
2x1, conseguindo, portanto, a
Portuguesa assinalar dois
tentos cm 5 minutos, sendo
que o último íol (rareado no3
derradeiros segundos.

DETALHES TÉCNICOS
Coube ao Brasil novo, uos

12 minutos du fase iniciai,
inaugurar a contagem A ala

Torneio Pacificação:

esquerda, composta do Blrl*
nl.ti 0 Pcdrlnnu, organizam
rápida investida c cedem a
bola i.-in*u quo *'¦:;.n.-uu
com violência para as redes,
tendo o couro antes rcsvalu-
do nas perna* do zagueiro
Alfredo. A PorrugnÊsii conse-
gutu ampatar aos 22 minutos
por intermédio do Alagoano
em notável jogada pessoal.
Esta etapa finalizou com
2x1 cm favor do quadro lu-
so, tendo o gol de desempate
nascido de uma falha do juiz,
ao confirmar jogadu irregu*
lar do atacante Jaime.

Na etapa complementar,
Jaime elevou para três, aos
42 minutos, c Magalhães fi-
xou o marcador em 4 x 1,
marcando aos 44 minutos.

0 juiz íol o tr. Cristóvão
da Silva, cuja única falha
grave foi a de validar o se-
gundo tento da Portuguesa.
As equipes atuara massim:

POTUGUÊST: Marujo; Es-
tevês e Alfredo; Nivaldo,
Russo e Juvaldo; Magalhães,
Fernando, Jaime, Denoni
(Cupelo) e Alagoano IMa-

noel).
BRASIL NOVO; Veludi-

nho; Salvador e Bira; Gazi-
nho, Oícar e Bento;; Ailton,
Birlnhn, Irineu, J. Carlos e
Pcdrinlio.

Na preliminar, disputada
pelas equipes de aspirantes
do Bra- il Novo e do Unidos
de Madureira, venceu este
último clube por 3x0.

OVTRA GOLEADA DO ITAQUÊ
Mantiveram-se na vice-liderança o Colúmbia
e o Olaria com um empate — Caiu o Paimei-
rinha frente ao Posse — Próximos jogos

do certame
a primeira rodada do re-

turno do TORNEIO PA*
CIF1CAÇAO, realizada do-
mingo, apresentou-se como
de costume, cheia de lances
emocionantes, observando-se
desu-ado interesse da assis-
tôncia pelos prélios progra-
mados, principalmente o
que reuniu os vice-lideres
Colúmbia e Olaria, que pra*
ticaram bom futebol divi-
dindo os Jourog com um jus-
to empate.

O prélio entre o Invicto
Itaquê e o «lanterninha»
Águia Branca, não obt tante
a larga diferença existente
na tabela, ainda assim agra*
dou à numerosa torcida de
ambos os quadros, obtendo o
líder absoluto do Torneio
Pacificação cômoda vitória.
Já no gramado da Rua Ita-
quê, que serviu de palco ao
encontro do Palmeirinha
com o Posse, por pouco não
surgiu o Inesperado que se*
ria o empate. Subestimando
a fibra do adversário, o grê-
mio de José Delílno teve de

lutar com denõdo para con*
seguir abatê-lo nos momen-
tos finais.

RESULTADOS GERAIS
Itaquê 7x0 Águia Branca.
Preliminar: Itaquê 4x2.
Posse 4x3 Paimeirinha.
Preliminar: Palmeirinha

3xü.
Oiaria lxl Colúmbia
Preliminar: Olaria 2x1.

COLOCAÇÃO MA
TABELA

Com os resultados de do-
mingo, estão assim classlii-
cados os clubes:

1.° — Itaquê com 0 ponto
perdido.

2.° — (empatados) Colúm-
bia, Olaria e Posse, com 5
pontos perdidos.

3.° — Palmeirinha com 10
pontos perdidos.

4.° — Águia Branca com
11 pontos perdidos.

Na categoria de aspirantes,
a colocação dos clubes é a
seguinte:

1.° — Itaquê com 0 pon-
to perdido.

PEQUENOS ANÜNCIOS
(FONE: 22.3070)

áMlGOi utiltsê o recomendo aos seus omagoa •parente*
nossa aeção de "PMUENOS AN0NÜIO8-- a
CrS 10,00 pot véa- Seja também um corretor de
teu fornai. Utsqua 22-3070 e •o.K.tte informuçôes
adore como anunciar com êxito o econômica-
monta.

-
KKPAKua • conservação em

snâquinas de escrever, calcular
3 somar. Atendem-se animado*
Tel 22-3070. Borlo de Arruda.

iLFfUATB B ÜOMTUKKlllA
Aceitamos tecidos oura telUo

cob medida, como sejam, 11-
nhos, iropicais, casenuras e ta*
!-.¦:•• tut, oura vestidos e otirdm a
a&quina. Kua Minnduba n» 143.
Ltrun do Sape Rucn* Miranda.

B1SCATE1KO EM HUMTURA.
iaqueamento e azuleUO. Kecudo
.'¦i.i-a João Silva. Tel. 32-3070.

^a gi-xaui-UKA esu com
<ieieito'i o si um S sua dispo-
slçàu a nossa oficina do nosso
camarada Ramos, que conserta,'luuiquer marca de geladeira ele*'rica a preços módicos. Entendi-
mentus verbais ou pelo teleíons
«2-3365.

•VNACLUTO — ALFJUATB —
J meu, o seu, o nosso altalate.

ua Teresa, 33 >=•> SíàjâSâJsS *¦**
•'••rtRrJsi Ara

VENDE-SE uma bicicleta pa-
ra homem, marca «Robusta»,
equipada, em estado de nova.
Tel.: 29-6555. Rua Magalhães
Couto, 350, casa 2 — Méler.

EMPR£GO de ü a 6 mil cruzei-
ros, para pessoas que desejarem
trabalhai na» teiras-llvres, por
conta própria, em barracas de
quitanda ou em outro qualquer
ramo de negócio, com pequeno
capital de 3 mil cruzeiros, ua-
mos material, documentações ne-
cessarlas. Tratar diariamente *
Kua México. Al. 1> andai, «ru-
po 1.304, saio 3, no escritório do
aesuacnante ollciui da fUi va-
lérlo de Oliveira, cum o sr. Wal-
dyr D. freltas, responsável por
est* setor, da» » a as U e das
16 às 30 noras. N. a.: Sábado
nfto íunclona.

VENDE-SE um radio de pilha
• corrente, marca «Fadu>, em
estado de novo. Rua Magalhães
Couto, 250, cft-s, 3 — Melar. Tel.
sfegs&s.

2.° — Águia Branca coru b
pontos perdidos.

3.° — Palmeirinha com 6
paiitos perdidos.

4.° — Olaria com 7 pontos
perdidos.

5.° — Colúmbia com 8
pontos perdidos.

6.° — Posse com 10 pontos
perdidos.
JOGOS PARA O PRÓXIMO

DOMINGO
ITAQUÊ x OLARIA

Campo do Itaquê F. C. —
Juiz da prelim.nar — sr.
Mcaclr Gomes de Sá. Do
Colúmbia A. C. — Juiz da
princpal — sr. João Gui-
lherme Filho. Do Posse B.
C. — Delegado de jogo —
sr. Antônio Domingos Fer-
nandes Filho, do Colúmbia
A. C.
POSSE x ÁGUIA BRANCA

Campo do Pflsse F. C. —
Juiz da preliminar — sr.
Geraldo Coelho da Silva.
Juiz da principal — sr. José
Arruda Ferreira Filho, am-
bos do Itaquê F. C. — De-
legado de jogo — sr. Henit-
que Carlito, do Olaria E. C.

COLÚMBIA x PALMEI-
RINHA

Campo do Colúmbia A. C.
— Juiz da preliminar — sr.
Joaquim Teixeira, do Olaria
F. C. — Juiz da principal —
sr. Francisco Alves, do Pos-
se F. C. — Delegado de jô-
go — sr. José Maria, do Ita-
quê F. C.

-ENGENHEIRO 
^

LEAL: 7X0
Em peleja jogada do-

mlngò passado, o Enge-
nhelro Leal colheu fácil
triunfo sobre o Sereno,
tendo o marcador apre-
sentando a extravagante
contagem de 1x0. Os ten-
tos foram marcados por
Mário (4), Vagner, Lobo
e Luiz e na preliminar o
Engenheiro Leal conquis-
tou nova vitória, desta
feita por 4x0.

As.equipes jogaram
com a seguinte escalação:

-ENGENHEIRO LEAL:
Jorge; Ézio e Aldir; Elpi-
dio, Tião e Alcir; Luiz,
Amauri, Mário, Vagner e•Lobo.

SERENO: Maurício;
Campista e Hélio; Alei-
des, Paulinho e Cacau;
Nelson, Joel, Ivan, Hélio
II e Sérgio. ?

PARIS, 23 (Por Charle*»
Cuita. — Bater um recor*
de... 6 desafiar a energia
humana, a ¦.¦¦:¦..!¦'.>¦ o, re*-.i !¦ :;¦ ... A» i--.!.i!!-.:í. ." Oft»

ClaU :¦ i.iiiiic.:...::. u '¦• .'¦ •
Incrível de que oi 31 recor»
des atual* de nataçAo foram
estabelecido* no iratuurursn
dos últimos anos e 21 deles
em menos do 12 mexei. Km
atlctl»mo, onde o homem lu*
ta cada vez mais contra o
relógio, mnis de 60 recortles
mundiais foram hatidos em
1055.

• Qual a explicação desse
continuo progresso?Segundo alguns, tudo tem
sua explicação no apertei».. .ni.-:.:.. das pistas e Insta*
Jueocs. «World Spori» lem
r.i.-.ui ao cilar a ««ir» Donald
Oroadman: «Nao foi n Água,
porém, que melhorou os re-
cordes de nntaç.1o», Esta ela-
ro que nem as pistas, nem
ns instalações sao hojo o queforam, mas, a meu ver, os
elementos da resposta a esta
pergunta seriam os seguin*
tes: o número cada vez
maior de desportistas de tó-
das as categorias, o aumento
das competições, principal»
mente no plano lntcrnacio»
nal, tendo cm conta o inter-
cambio de experiências quens acompanha, assim como

&amm*\ams0s0ax1aaf*m*i0aaf)g^t^f^agia0ag*g9aa*s*\

Merecida
Vitória do
Botafogo

ESSEN, 23 (AFP) — An*
te mais de dez mil especta-
dores, a equipe brasileira do
Botafogo derrotou esta noite
o campeão da Alemanha, na
última temporada, o Rot-
wciss Esscn, por 4 a 3.

Os sul-americanos obtive-
ram uma vitória merecida,
graças à sua técnica indlvi-
dual superior, mas também
em virtude de seu Jogo de
equipe de melhor qualidade.
Os visitantes conseguiram
rapidamente a vantagem de
2 a 0 (Carlos e Pampollnl)
mas tiveram que aceitar um
gol de Vordenragumcn. O
ponta Garrincha aumentou
a contagem ,antcs do inter-
valo. Depois da pausa, os
brasileiros decaíram um
tanto, c sofreram um severo
contra-ataque, traduzido em
gols de Roehrls e Kòll, este
último cobrando um pênalti,
provocado por falta de Nil*
ton Santos. Acelerando no*
vãmente a cadência, a cqui-
pe sul-americana conseguiu
finalmente marcar o gol da
vitória através de Wilson.

Os meias brasileiros uidl
o Carlos Íoram os heróis tia
peleja. Freqüentemente
upiauuidos por um público
esportivo, fizeram unia ver-
(lau.ua demonstração de ÍU*
tebol artístico, eiicaz e ele*
gante. Actapiando-se ao jogo
üe deíesa serrada, praticauo
na Alemanha, os dois meias
brasileiros souberam adotar
a boa tática, agindo em lan*
ces rápidos e passts de pro-
íúrídidáde, conseguiram bur-
lar a marcação de seus
adversários e quebrar o «cl-
monto» alemão.

I
• revolução cientifica na pre»iut........ e treinamento.

l.-. .i-...m nioximor. Uo Uml*te da capacidade humana,
lato, é, do llmitv, a partir do
qual, j.. não seria posikelbaler recorüesT B' certo quec*ro limite ser* alcançado ai*
gurr. dia, porem, hoje ain*«ta estamos multo tonee dtV
le t*m nit-umo de dois ano*, rs»
(amo* convencido*, cada um
d«» r«c«rdc3 «ícnomenai*»
de !.-.<¦ se tornarão incx*
:¦¦ -no-,

A CIÊNCIA NO ESPOUTE
Tememos o exemplo dos

í.OÜÜ in. liso* que tanto proi •; -:.i os esportista* e afl*
donados. £' claro que a cons»
tituição física dos campeie*
cm» longo de ser a mesmo.
Nao hi maior contraste do
que existente entro os ..*-:¦¦-
tas 4uo disputaram, no otto
passado, o titulo mundial; se
lharos 6 alto o todo perna*,Kutz. ao contrario, ò ;.-n
cudo o todo mÚKHilo*. 03
eitllos variam muito, dcído
as dramáticas convulsões de
/;i.'j|.-li, As larga, pernadas
de Stcphcn*. .

Pertanta. onde e*ti o de»
ii..ni.iio*V.r t"fi -.ini?

Todoa £ue» homens slo
s*e* que minam eiunHfica*
ii.riiic. Bupenhamoa que vo*
cês queiram eupecialUar-se
nua t5.0u0 ni.

Como deveriam praticar?
Durante a primeira s«ma*

na, fariam cada dei veie*
Ovu nictru* cm í. m-. No tra*
).'•». correriam tranqüila-
mente, aigatro* durante 40".
Na ««mana .-.¦...-.'•«•, redusl*
riam « •:•» . -urvalo* da 40''
para Su" nta elimina-los eom-
i*:•:.>:.- :.¦..-. l.:.•..¦•. poderiam
(ater o* 6.U0U nu eu* 13"sü",
o que seria, digamo-lo de
panüagem, uta novo rceord
mundial.

8o r>âo apenas prlnclplan*tv», nào Uie» ...:.¦ ,i... •}<•
tu plano. Inclusive lltaio*
aspira aind.» a tsUs 13^!0',
¦e Dem que ,'••,- ««ja o objc*
tivo que querem alcançar ho*
je o* «fundiita*».

E' ai que o treinador ad-
quire roda a nua luiponán-
da, pois deve conhecer •
fundo to*-'.. ua capacutaue*
e |>cssibii.....; , de «eu alu*
no para saber Impor-lhe um
plano adequado.
OS MBTOUOS ESTÃO NA

INFÂNCIA
Que conclusão se depreen*

de de tudo i -...: Os método*
qua purmltcai cultivar tal*• . -i- ¦ i.. estão ainda cm
sua infância > nada liuvena
de surpreendente se cm fu*
turo próximo rcvelarcm-ac
nilcius do classe o novos
campeões. Tudo permite cs*
petõr que no* 4U0 c 800 m.

I:. ..!.-*.. i-.-i-.;'i.i noa quadroscifras c ¦ .• j.;* -.i. . me novas.
Os 80o m. distância onde o*
métodos de Vrcinamcnto exi*
geni o máximo esforço, so-

rão os muis cotados
Duas palavras, todavia, sô-

bre ns competições Interna-
cionals. Eis aqui o exemplo
dos grandes torneios do ano
passado.

No Festival de Varsóvla.
onde se enfrentaram 12 na-
ções, 3 recordes mundiais lo-
ram batidos. Em Belgrado, o
encontro, de oito nações —
que íol também o primeiroencontro entre soviéticos t>
americanos depois de Hei-
sinqui — derrubou quatrorecordes do mundo. E não
há dúvida de que os tor-
nelos Inernacionnis multlpli*
car-se-ao, à medida que ga*

nhe terreno • segurança en»
ir» as nações, baseada no es*
Idriio de mOlua compreen*
sao,

OUTROS MIMOUNST
O número de esiwnUtas

esla em ascensão? Claro
que sim. A principal caraeie-
rUtlca dos espones de nos
sos dias consiste ptevmmente na aparição de pal&esdos quais jamais se havia
ouvido fator, no esporte. ¦

IIouvo uma época em queos recorde* mundiais em
atletismo eram, pratlcameu*te, monopólio dos i-:i-:. tu.,
Gra-llrelanha. Finlândia e
Suécia. Atualmente, um
grande número deles csiA
reiwirtldo cnlre t. Unlflo So—
vlétlca, Hungria o Tchecos-
lovaqula. E 6 Impossível
desconhecer os progrossos
surpreendentes .!..-.. | ,:
ses no terreno dox enportcit,
que se explicam i>ela ateu»'.¦*'» especial prestada pclõEstado a educaçfto fislrn.
lx*m como pelas facilidades

esportivas que conceda ta
iiuatua juvenis. O redatorespormo do «Times», dè
Londres, ttevlarava recento*
menie. fim Justa rarao. quea Unl&a Büvtéiica apóia*«
numa população de 200 ml-
IhAes oo hablianfes e lhe#
ensina ludo o que ha de m*>f
lhor no dumlnio da ladra
o da tfrnka. Ê de esperar
UM*tal exemplo seja segui»
do e aperfeiçoado por ouiroo
jm)-..-.. 'K-.i.tvin, nos palset
.cvlguwln ou subtlesenvolvl..
do*, os ]..\.-::-, mão privado*i do <***¦ iwssibllidade de pra-Ucar i-.|' -1 '.«¦•-. ou no melhor'dos casos, o espotic ali nao

. eju.iis.tip que uma couta In*ujjuíjíu-. I:. no emanlo, •*»•
ses países cunsiiiucm uma'
fonte inesgotável de valores.'
ifidjt.. 'jpilrut e Indonésia
consiitucm ja um testemu
nho dn* grandes poMlbUida*des exlstcntet,
. Jmaglarm quantos com*
ptttew- como Alaln Mlmoun»- :ui.... dn África quando os
jQi'ens "africanos tiverem »'
possibilidade que tôm os jo»!vens da Europa, de praticar I
o esporre. Nossos esforço»
atual* nada serAo ao lado
dá pulverização de recordes
a quo assistiremos então,

lado.
irdea I
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ESCURINHO

Derrotado o Fluminense Pelo Vitoriai
( 2x1, o resultado — Brilhante triunfo do clube capixaba — Paulinho,

Roberto e Valdo, os goleadores ,

O húngaro Sandor lharos,
detentor do sois recordes

mundiais

VITÓRIA, 23 (Especial)
— Jogundo no «Estádio Go-
vernador Blcy» perante uma
grande assí tência, a equipe
do Fluminense do Rio de
Janeiro não conseguiu ree-
ditar sua brilhante atuação
de estróia, caindo ante o

Convocação Oficial dos
Jogadores da Seleção

Surgirá amanhã, às 17,30
horas, na reunião tio Conse-
lho TériKco de Futebol da
CBD a convocação oficial
des jogadores convocados
para formar a seleção bra-
siieira que intervirá nos jo-
gos da "Taça Oswuldo Cruz"
contra os paraguaios.

A seleção sciá formada à
ba^e de jogadores do Amé'

«Ufòsii içados üos Süiiurbios»

O C U L O 8
O fica SANTA Lll/IA

NIAAJfUL.1**. - tülAUO OO rtlO
Consulto! em .,;.•.... - <vi..u> se receita»

E. C AZEKEL>Ü
irv«» *9 odeinui irawhr.ii mio ns-iu-uc 175

SEK1IAK1A VITORIA
ulaoelr-i* e Muleriuis ru.o consuucao — lljolos. lelIlL», Manlllidr

Areia. Llmento. cai. l*,.,w* auiiiisiias. «te
JOÃO N. COK1IKIKU

Una Cei. IMonlelro dr llurrut. W — cOftliivãv <le Auacln — B. do Itiu

FAUMAUA S. JOKGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1 079 — Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia e 26-9226)

Vendemos para pronta entrega cafbros telhas,
ripas, manilhas, esquadrlas, cimento, areia. etc.

Faça seu pedido pelo tel 2b-i)22H e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE MM.fc-KIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Roa (íenpral Polidoro, 19 — Botafogo

rica c do Bangu, sendo con*
vocados também um minei-
ro, Paulinho, dois paulistas,
Cabeção e Dajalma Santos,
e possivelmente, um parana-ense, Mário. Sabe-se que o
Fluminense impossibilitado
de cecíer seu U"" lico e joga-d:res om face du compromis-
6o do dia 17 com o Porto,
colocará à disposição da
CBD o goleiro Veludo, quese encontra afastado do
quadro. Quanta ao auxiliai?
de Flávio Costa, espera-se
que seja confirmado o nome
de Oswaldo Brandão.

No dia 2, os jogadores
convocados se apresentarão;
cs treinos estão marcados
para os dias 3, 5, 7 e 9, de-
vendo o embarque para As-
sunção ocorrer no cüa 11.

Vitória por 2 x 1. A vitória
da equipe capichaba íoi das-
mais justas já que sempre
lutou com entusiasmo. Sçus.
jogadores as vezes, usaram
de alguma rispidêz. No en-
tanto, o juiz da partida sou-
be coibir o jogo brusco, "dl*
rlglndo a partida com ener-.
gia. Na primeira etapa, o
Vitória assinalou o primei;%
ro tento por intermédio 'de'
Paulinho, vindo a marcar o
segundo tento aos dez minu*
to.-, da íase íinal, numa re-
batida parcial de Pinheiro
que íoi bem aproveitada por.
Roberto. Após esse tento,* of
tricolor procurou a todo
custo o empate, mas a deíe*
sa contrária soube conter o
assódio à sua meta. Silvio
Pirilo íèz subrtituir já na.
final Léo por Jandir, pro-
curando abrir uma brecha_
ha düícsa do Vitória. .jDl
avante paulista não conse—
guiu cumprir as determina-—
çóes do técnico. Ainda as-
sim, o Fluminense conseguiu

REPORIER PQPULflH

-Seu Dinheiro- é Suado
«....Wwilsus italianas ¦ Cr$
| 80,00, 100.00. 120,00, 150,00.

a....Ama.ury ajuüa voe* •
gí economlsar.;:
g rííiu .fu ÀirAndegu, 3Í8 — P•g'lv"undur. Iluu Vinte de É
g Abril, 7, loja. Atendemos
gs pelo reembolso,I

sm 1

sfréia Vitoriosa do
engo na Duecia

3xX sobre o Oesters marcou a equipe tricampeã carioca — Rúbeos
(2) e Evaristo,os marcadores" ;, Ts

ESTOCOLMO, 23 (AFPj— A primeira parte do jô^o
entre a equipe brasileira do
Flamengo e a equipe tuéca
do Oester, foi bastante igual
em seu conjunto, salvo no
íinal, quando os brasileiros
claramente dominaram.

Foi ao décimo minuto de
jogo que Sylve Bengtsson
abriu o «score» com um ti-
ro de 20 metros, que bateu
na trave e se tornou lndeíen-

APROVEBT •»> ANTO É TEMPO

sáveL Minutos depois, •
meia esquerda brasilé|rrçiu',
Evaristo servido pela direita-
igualava com uma cabegada:
Foi no último minuto "do"
primeiro tempo qúe o Pia*,
mengo conquistou o segun*-
do ponto, mediante «pênalti»'
(unia falta do sueco Gus-:
tav-son, que Rubens cobrou--
c converteu. .

Foi ainda Rubens
durante o segundo tempo.

¦

marcar o seu único tenta
nor 4-1 minutos, por intermé*
dio de Valdo, numa .coniusatj \
na área.

AS EQUIPES'[¦Jda/feguipcs 
íormarara da

seguinte maneira: i
•FLUMINENSE! Jalro; Ca*1,

cá e Pinheiro; Jair, Clóvls •!
Bass.ú.(Pené); Converti, Léo',
(Jandir), Vuldo, Telô e Quln*
cas (Escurinho).

VITÓRIA: Wilson; Dondo*
ca e Zig; Joel, Atílio e Jocar»
li; Celinho, Renato, Álvaro

^(Cayihja), Paulinho • Ro*
berto. j

Funcionou na arbitragem
o sr. Rubens Barbosa, ten*,'
do empatado'por I x 1 ha 

''
-preliminar os quadros do;
.Ajneriçano e.do Rio Branco. 

'•

quem, 
'

COMPRE AGORA 0 SEU LOTE EM NITERÓI, A 20 MINUTOS DE ÔNIBUS DAS BARCAS!PENSE NO QUE VALERÁ DEPOIS, COM 0 TÚNEL RIO-NITERÓI...
AGORA o Sr. poderá comprar no PARQUE N.S. DA
PENHA (Tribobó — S. Gonçalo — junto à Avenida Ama-ral Pôixólo) uni maguiuco Ja».TE jju. iu a 41) por Cr$
3G.0UO,00, para pagar em preslaçõas de CR$ 360,00 pormês, sem juros, podendo construir desde lofo.
RUAS ABERTAS, LOTES DÈMARí "ÍOS, ÔNIBUS APORTA. Todos os recursos para MOuAOIA IMEDIATA.

Se não puder vir pessoalmente, basta qne nos telefonecombinando sua vlsila du auto sem despesa ou «oirtnro,mlsso E' DE SEU INTERESSE VER. NÃO GJUSTANADA; .

Loteamcnlo enquadrado nos decretos-leis B8 « 8.079.

OA. DE URBANIZAÇÃO TERRITORIAL
AVENIDA RIO BRANCO, 14 - 11- - FONES: 43-4055 e 43-8578 

'

devia marcar novo ponto,. _
tçrcgjçç, com um tiro íantá»

.tico que deixou o guardião-locaHmpotente. No decorrérj
do jogo, os rubronegros *Js>l
monstrararn sua classe com'

•a-bola; ¦ . . .
/'A" equipe 'brasileira., era"sèu. 

primèirb -"Jógò 'da itoúr» I-néés-oúrbpêia, ;sátisíez aoi
milhares ';/áè. -espectàdoréi|
qíi^nüra. tótáí .-íêcoíoe part Jo estáàiò.de\-.VaexJoe, coiá*
rjaíecefam ao jogo.'

„0o^eixeperaemaitiã - -.'_di
"Zfflfppde fazerhojL *0lnPfiml

éJtWÂ
wMúW.' II
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KSTUDANTKS KTKABAIJIA1M.IU.S IMPÔS ADVERTEM 0 IM.K.T.H'0:

Revogação do Aumento dos Bondes
On Paralisações Diárias no Tráfego

!= RBAUtOU 
a União itetropeUtana ds Bt-

tudmte* ew *eu wMo na Proia ao Fia-
meigo uma festa de oBratmtaeât, da*

)oi«»b_ -<indida.»u* oo -tuia tie "Mm Univer-
tUária do Distrito Federai". Apó» um íiriwda
de chompanh* levantado em tua homenagem,
a» men* desfilarem, na teguinte ordem:
Lgia Barr*ia, da Faculdade de Serviço So-
ciai da fteleitun <te J>i*frt*o Federal, 86nui
Rn'un, da F.teoU de Enfermagem Alfrmlo
Pinte; Renata iluller, da Faculdade de Di-

rtito âa Universidade do Rio de Janeiro; /ue-
t* Mm.<-_._, da Escola Nacional de Rela*
Arte*; Edna Bandeira de Melo, da Faculdade
de Direito Cândido M r.i. _; l/sda Frucueo,
da Faculdade Nocünol de Odantolsgia. Ulia
Canolho de Queirós, do Faculdade MMMMJ
da Oircite; .\í<.nu-.i de Noronha França, da
Faculdade de Folotofia da Un\ver*fiude do
DisfHte Federal • Áureo Celeste da Htlio,
da Escola Nacional de Educação Fwoa e
Desporto*.

Milhares de «horas acw*
i. • _.-:. à convocação dos *>»•
ludante. do Distrito Federal
e das 1? Ia 11,80 horas irans-
formaram as «eadarlas da
.'...*•_!._ '.!•!!.! ¦!.---.! numa
imeii&a tribuna «te protesto
contra o aumento dos
bonde».

Depot* dos primeiros dis*
cursos, vibrante* e crvérel-
cos, dõ condenação a Ughi.
a concentração promovida
pelo» estudante» de todos os
graus, lomou um caràier
mais alto. Operário», comer*
dArios. senhora», íuncloníi*
rio» públicos, gente de to-
dos o» bairro». Wade» e con*
ilk-Af».. incorporaram-»*» *
enorme multidão Indignada

.—*».-—_----.. •*—**« ¦*¦>--*¦¦"» •*-**'*l',',»l'i

HOJE I.AKKKII.A m MANA NO LARGO DO 8A0 FRANCISCO j
ir OKANDK CONCENTRAÇÃO ONTEM NA CÂMARA MUNI-
CIPAL * AMPIJASE A MTA COM O APOIO DOS SINDICA-
TOS * MOVIMENTO QI E t PONTO DE PARTIDA PARA A

CAMPANHA PELO CONGELAMENTO

\ÍZ
Amtaçit-0 dt Liquidação o Sistema;

COMPRE HOJE E PAGUE QUANDO PUDER

;

A Suparintendinci* <-»
1 Moeda e do Cr«dlto
anunciou que . ••• ¦ e-tudaa*
do a adoçAo da mcdidaa res-
tritivas ao crédito popular,
visando — como d.darou
seu diretor, ar. Eurlco Saiea
_— acabar o» abusos do ira*
dielonal crediário. Numa
época cm que tal tlstema
de compras e utilizado pela
eemagadora maioria da po*
pulaç&o em virtude da alta

A SÜMOC quer investir contra o crediário
cada vez crescente do custo
do vida, as restrições anun
ciadas pela SUMOC encon*
traram péssima repercus-fio
nio somente entre o comO
cio mas entre o próprio po*
vo. O crediário é de tel mo*
do utilizado pelo carioca que
sem t > poucos, muitos pou*
cos, poderiam fazer foce aos
l*astc-> com vestuário e apa*
rclhos domésticos.

ACABAR COM OS ABUSOS
MAS NAO COM O

CREDIÁRIO
Para evitar mcdl3as que

signifiquem o anlqullamcn-
U> do crediário, diretor.- da
Associação Comercial esti*
veram ontem com o ar. Eu*
rico Solei, dirigente da
SUMOC, expondo os pontos
do vista do comércio com

relação ao assunto. A comis*
»áo integrada pelos senho*
res Rui Gomes de Almeida,
Coronel Paulo Ram». e
Henrique Sereno, fèz ver a
SUMOC que em vez de lu*
tar contra as medidas de ex*
pansáo do crcdIArlo, deve-se
acabar com os abusos, par*
Ucularmente com o» Juros
elevadíssimos que alguns es*
tabclccimcntos de crédito e
mesmo do comércio cobram.

r também participaram da
vlgorixa manlf.itAçao de
protesto pela revogação da
lr> que aumentou aa pasta*
gtx» _

>..l.ll)Al:l! l-.M-l
OPERARIA

Inámero» sindicatos *« fl»
_';v! representar no gran*
de comido da ontem na Cá*
mara Municipal. Falando pe*
lo Sindicato do» Aerovtario»,
o trabalhador O-on U-pt»
manifestou a tua esptranca
etn i|':r r•"*¦ movimento, apó»
a vitória contra o aumento
do» bondes, «o torn**f« reais
amplo O M ir»:i-l-.ri.i.i--*
num «afórpo germl contra to-
do» os aumento» e pelo con*
.-•¦:¦<_*.*-"t¦. d0( preços. Comu*
nlcou que o aeu ülndlcato
jà tinha enviado tel-gram»»
ao» vcreado«rs e ae sr. Ne-
grto de Uma, protestante
contra o escorchante au*
manto.

Sempro sob intensa vibra*
çáo popular, o r-pr*-- cm..ir.e
..-!" i.-n.. foi fueedido por
companheiros dos Slnidcatos
dos • •"--.-*-1» o Trabalhadores,
em Calçado» e depois pcl»

»\)0A0A0*j0^0»0»j0»M

i-i,!.. i-. Santinha Canalho,
•m !•¦¦"•»< do Smdkati. doa
Knfermriro*.

MANOIUU «EPKLIOA
PpjioIs d» pala»»» d» um

-.:-.!-..-f-'• .: ¦ ds Faculdade
d« in .-ü.i d» UDF. o aca*
déinlco U»ti»ta «V Ollvrini
juntur d-nuncloii eovarda

mento * pacifico, mas que
os estudante* nao »e re»pon.
«ablli/ar-io por acomeclmen*
tos futuros. e**o náo sejam
atendi-o* ou sobrewnham
outros aumentos.»

Falou depois o vereador
Waldemar Viana, que nfto
I-.-II-..U de pesada» critica»

dmento de um prato para
revogação do aumente tt*
urifas do» bondes, iindo o
qual o transiu* da çi-lade tn*
telra seila Interrompido. i'a*
ra isso os estudam**», opera*
rio», trabalhadores e - po».»
em geral »t sentarfto sAbre
o» trilho» Seiüo estabeleci-
dos turno» e a alim^ntaç*»
ficará a cargo do pre-rlojwv
w. A paralisação «ó «erâ fim
«pó» a revogação definitiva.
Ante*, porém, da paralíit
çâo geral, seiâc efetuado*,
outro» bloqueios pa'-*ai* n*
Rua do Caieie, Hadock lx»bo
Praça Tlradentes. Praça 45
de Novembro. Pnna do Fia*
mengo, Botafogo, etc.

O BALANÇO DE ONTEM: 1 MORTO E SEIS FERIDOS

Um 
morto e seis feridos,

um dos quais em e.u-
do desesperado., eis o trá-
gleo balanço dos acidentes
ocorridos, somente ontem,
nas esuada_ de ferro Cen*
trai e Rio Douro. O exces-
so de pa_isageiros, a preca*
riedade tio material e a mâ
àdmirusu^çáo dás ferrovias
respondem por éises crimes
contra o rovo.

MAIS SUBURBANOS CAEM VÍTIMAS 008 TRENS
A seqüência de desastres

teve inicio, ontem, com a
írelada brusca de um trem
da Rio Douro, na estação de
Vicente de Carvalho. Em
conseqüência ficaram feri-
dos os seguinte., passageiros.

atirados ao chão: Helbe
Fernandes Valadares, Gessl
da Silva, Adcllcio Heija üon*
çalves, João Francisco Or-
lando e Wilson Liru de Bar*
ros.

A Central, por sua vez,

íêz duas vitimas. A primei*
ra, o operário Joaquim Fer-
retra, residente na Rua Per-
nambuco, 82, viajando como
pingente num trem da Unha
de Deodoro, bateu com a ca*
beca num poste, caindo na

via férrea. Está em estado
desesperador no Hc-pltal
Souza Aguiar.

Outra vitima da Central
cuja identidade é desconheci*
da, caiu próximo a estação
de Encantado, quando viaja*
va no trem prefixo N-17. A
composição passava naquele
subúrbio superlotado e a vi*
tima teve morte instantânea.

 *. -,*¦ HP****i
_______3--*_$i^P I _¦!___*-'*' *!* H ____r________________________ ' I HB^-U^' P*____;

I '"'-' ai 
'________________. >W \\\m.

-_______-?___-_. _____F ¦_______________________________________! ^^1 \\\\\\r ^*ws\\\\\w _____}!___¦

M 1 ™ ^______ mr. ______¦ vra_J_% ?___ _H __l
wL •* í 

^^ __» ¦ _________B
7 sl^. ' \\\\m H

__E Tm -it WSM H H
-^üw f__r '- ________l ** '%* m :' tcmíK

.**9_E_.» .Hl _____ '___*-*'-"
*'~'w»\'^ÈÈãEè&i-'f-* ¦ Í<m>'&

•*»- •**f]_í}t^!Í*Vf_.í'A< -i.<' ••'-*¦- ¦¦ í-*¦>¦¦"-'-¦¦' ; ¦¦''\ifxi

J-__Í_É_____I_-I
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0PERARIC VITIMA
DE ATROPELAMENTO

,- Inurnou-se em estado gra-
•jre, no Hospital Getúiio Var-

gas, o opeiuno da Llght, Se-
bastião Barros da -Uva. de
S_ anug residente à Kua Ali-
nas Gerais, numero 36 um
Mesqu.-a. J_ncunii'ava*se êle

I procedendo a repa.os na rê-
de elétrica da Avenida Pre*
siden.i; uutra, nas proximi*
daues do quilômetro 1, we-
paao nuiu ciroiey> da Com-
panuia, quando um caiei-
áhuo. suiguiuo a g.ande ve-
locidaue colidiu com o vei*-
cuio da Ligai, desiroçando-o.
Com o choque o operário íol
lançado á distância, fra-u-
ranüo o crânio. 

' ''

I I

i

Enorme multidão que as*
alstia áo espetáculo do Circo
Moreno, ontem, em Bordéus,
presenciou 

' um trágico aci-
dente, em que perdeu a vida
am dos artistas. No centro
da pista, o domador tchecos
lovaco Velchek trabalhava
eom quatro leões. Repentina-
mente, uma das feras avan.
çou contra o domador, agar-
sando-o pela garganta. O ho-
mem e a. fera rolaram no
solo em melo aos gritos dos
espectadores, Quando o pes*
soai do circo conseguiu fazer
com que o leão soltasse a
presa, Velchèk já estava com

fi garganta aberta, morto.
¦M ;:_*:*'

.-Reuniu-se ontem o secre
tariado -. da,. Prefeitura, tra

• .i:.ndo ,do':áíimentò ide--, venci-'mentos 
dos. servidores miini-

ripais. Nada decidiu ainda o
prefçito e seus auxiliares

'¦': -voltarão a reunir.*se hoje no
Palácio Guanabara.

•
¦O juh. AtUlo Parim inde-

: -feriu o pedido de prisSo pre*
ventiva contra dona Vera

¦ 
Carvalho requerido ontem

i pêlo promotor EverardoU.'c vma, considerando quo sfio
\ vagos os Indícios da coau

torla no assassínlo de seu
marido, major Hfllo Car

. ralho. . --,-.- -

Será ouvido hoje, na 6»
Vara Criminal, às 13 horas, o
jornalista João Duarte Filho,
da «Tribuna da Imprensa»,
sobre a representação que
lhe move por crime de injú-

•ria o ministro da Guerra
*

Entrará em viSor no P™"
simo dia !?7 o amnento de

preços das passagens de lo-
taçO-S em Duque de Caxias
de Cr$ 3.60 par» Cr? 3,00,
beneíiciando contra o povo
as empresas Copacabana,
União o Conforto. Recente*
mente houve um aumento de
Cr$ 2,00 para Jr$ ZfiO.

t__ua__^_rii_3Ba<
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Absurdo Aumento das
Passagens de Trens

Confirmando a denún.ia que fizemos há poucos dias,
o diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil, sr. Jair
Rego de Oliveira, reconneceu que serão aumentadas as .

tarifas dos trens suburbanos.
Falando à imprensa, a pretexto de desmentir a notl*

cia, disse >ue a majoração nâo será de mil por cento,
recurso de que lançou mão para anunciar mais -im ato*
surdo aumento de trens. Usando ainda de vanos arliíi-
cios, disse o sr. Rego que jà havia uma circular auton-
zando algumas estradas de São Paulu a cobrai o au.nento.
Em fonte fidedigna apuramos que o aumento das tantas
dos trens'suburbanos seià posto em vigor .ogo che-uem
ao Brasil os novos vagões, em número de 30.

Contra mais este abusro am ir-nto, desde já ceve o

carioca mobilizar-se para derrotá-lo.

HOSPITAL DA
Uma enfermeira para oitenta e dois doentes

No Hospital Getüllo Var*
gas, como também no Hos-
pitai de Pronto Socorro, am-
bos dà Prefeitura, os doefi-
tes, ficam, principalmente à
noite, entregues à própria
sorte. Nãò têm qualquer as-
sistência médica. Vereadores
em visita a esses hospitais
constataram que íica uma
enfermeira apenas para aten-
der a cinco enfermarias, ou
seja, 82 leitos.

CÂMARA DE GÁS.
Na cozinha daquele j hos-

pitai — disse a vereadora
Sandra Cavalcanti — falta
um exaustor e ela- se.vto/na,,
uma espécie dé câmara':dé^
gás que, na ¦ Alemanha, era
usada para matar judeus,
mas no Brasil serve como
meio de 

"trabalho 
para ai-

guns funcionários que .nao
têm o menor prazer de ali
preparar a comida dos do-
entes.
ALOJAMENTOS IGUAIS À

ALBERGUES
Os refeitórios e- dormitó-

rioç dos Internos, médicos e
acadêmicos, disse • a vereado-
ra, mais parecem dependên-
cias de um: albergue notur-
no para indigentes, em h*'
gar de dependência de um
hospital.

ALIMENTAÇÃO DE MÁ
QUALIDADE

A alimentação — disse o
vereador Manuel Novela —
embora seja paga pela Pre*
feitura como de primeira
necessidade, muitas vezes «.

péssima. O arroz, o feijão,
os legumes servidos, são da

pior qualidade. Mesmo a re-
feição, dos médicos é gran-
demente prejudicada.
NÃO TEM 

' ANESTESISTA
• O Hospital Getúiio Var-

2__ *-. áia» __la<i£. & lís-ss"

Quase Devorada Pelo Forco

DOLOROSO 
e inédito

foi o acontecimento
que se verificou, ontem, num
modesto subúrbio desta ca-
pitai, em que perdeu a vida
uma linda criança de ape-
nas 4 nãos de idade.

Suely Maria, filha de José
Veríssimo da Silva, residente
na rua 12 lote 19. no Parque
Araruama, saiu de casa com
destino ao armazém, em com*
panhia de suas irmãs Maria
de 4 anos e Lúcia de 6 anos.
Ao passarem pela casa s/n
da rua C, residência do sr.
Antônio Martins, foram ata*
cadas por um porco enfure*
cido, que fugira momentos
a nt.es daquele endereço.
Acuado, o animal investiu
sobre as três crianças, colhen*
do Sue1-,' com tremenda íoci*
nhnda, rasgando-lhe o abdo*
mem em seguida, com vio*
lenta dentada. Populares acu-
diram rapidamente salvando
a criança de ser devorada

pelo animal.
Ao chegar em casa, o pai

da vítima, ao saber do trági-

co acontecimento, armou-se
com uma faca e saiu à caça
do bicho, que a essa altura,

provocava ainda tremendo
pânico entre a população que
não conseguira, ainda, domi-
ná-lo. Atracando-se com o ani*
mal, o operário conseguiu
abatêlo com várias facadas,
auxiliado por populares que

despejaram vários tiros de
revolver, até derrubá-lo defi*
nltivamente.

No Hospital Getúiio Var-
gas, para onde fora levada,
a criança morreu, na me?a
de. operação, à despeito dos
esforços empregados pelos

médicos para salvá-la.

r

dora Sandra Cavalcanti —
não dispunha de anesteslsta
e, até êsse ano, todas as ope-
rações eram feitas na se*
guinte bass: o chefe da equi-
pe de operadores com dois
ou três amigos ansstesistas
obtinha desses amigos o fa-
vor de irem aos hospitais
e gratuitamente, por consi-
deração ao doente, faziam a
anestesia exigida nos casos
graves.

NOITE
BRASILEIRA

Está programada pura à
noite de hoje uma grande fes-
ta na sede do Flamengo (Av.
Rui Barbosa), intitulada
«Noite Brasileiras, que serã
comandada pela <-mairo pa-
tente do rádio>. 0 veterano
produtor radiofônico Ahr.i-
raní-e. Inúmeras atrações es-
tão previstas para esta noi-
f..da> destacai, do-se ontre
elr._ a a.resen'-ação de que-
ridas figuras da «velha guar-
das. Interpretando os gran-
des sucessos do passado e
oferecendo magníficas exe-
cuções musicais, lá estarão
Paulo Tapajós, Plxinguinha
Donga. Patrido Teixeira, J.

Cascata e João da Baina,
nomes q<-* o público admi*
ra e aplaude*

O início da frsta estafixa-
do para às 23,30.

vista, por ro ladooutagpTT

manobra da Light, quo em
oficio à UME, da qual é pre-
sidente, comunicou que se-
riam concedidas Inslgnifican-
tes vantagens aos csíudantcs
que vlajussem nos bondes.

. i-.vu. .-nn" as ofertas>, dis-
se Oliveira Júnior.- c respon-
demos que náo reivindica-
mos vantagens especiais para
n* 2 sim uir direito de todo
o povo carioca, independen-
temente dos nossos, em parti-
cular, que também terão de
ser atendido».

RESPONSABILIDADES
FUTURAS

Sempre demeradamente
aplaudidos íoram à tribuna
o jornalista Pedro Amado,
e os estudantes Francisco Vi-
lard, da Fac. de Economia
da UDF, Ricardo Rausan,
da Associação de Imprensa
Estudantil, Niiton Maia, da
AMES, Paulo Campos do
DCE-UB, Helga Hoffmnn, da
UNES, Celso Siqueira, da
Fac. de Direito Cândido Men-
des, o comerciário Paulo Ve-
loso' e o pres. da UNK, Car-
los Veloso, que condenou <a
intromissão no bem público
dt* um truste internacional*
c terminou advertindo o go*
vérno de que .0 atual movi*

aos seus colegas que vetaram
pelo aumento, ao prefeito Ne-
grão de Lima e ao próprio sr.
Juscelino KubltscheK. Fêz
ver que Ge impõe a imedia*
ta revogação do aumento con*

cedido ao truste.

HOJE NOVA
BARREIRA
HUMANA

ENCERRANDO 
A concer

tração, o acadêmico Lú*
cio Abreu convidou os estu*
dantes, oe trabalhadores e o
povo em geral para a bar-
relra humana que será for-
mada às 18 horas de hoje,
no Largo de São Francisco,
em prosseguimento aos pro*
testos contra o aumento das

passagens. Na mesma oca*
sião comunicou que será rea*
lizada uma reunião, às 20 ho*
ras de hoje, com a presen*
ça das entidades estudantis
e sindicais, c para e.tabele-

DIQUE DE 470
DE COMPRIMENTO
Telegrama de Pequim In-

forma quo no rio Yuantsé ts-
tão sendo ultimadas as obras
de construção de um dique
de 470 quilômetros de com*
primento, com a finalidade
de preservar de inundações
a varies mdhõcs de hectares
de terras lavradas.

Projeta-se este ano cons-
truir no Yuantsé ma's de
trinta obras de irrigação,

BENITEZE
PAULINHO

NO NÁUTICO
O treinador Oto Vieira do

Náutica de Recife bechou ne-
gociações com os clubes Fia-
n-engo e Batofogo para a ces-
são dos jogadores Benitez e
Paulinho. O avante do Fia-
mengo foi cedido por' em-
préstimo por um prazo de
um ano, enquanto Paulinho
foi contratado por uma tem*
porada. Ambos deverão 8e-
gtiir amanhã para a capital
pernambucana.

MORTE HORRÍVEL
DE UM OPERÁRIO

Reintegração da Diretoria Eleita
da Federação dos Metalúrgicos

D-VERÁ SER REEMPOSSADA, HOJE, A DIRETORIA PRESIDIDA PELO
SR. EURIPEDES AYRES DE CASTRO

Morte horrível de um ope-
rário de obras verificou-se,
ontem, em Niterói. Quando
trabalhava no edifício em
construção do «Lar Brasilei*
ro», despencou de uma ai*
tura de 10 andares, o pe-
dreiro Manoel da Silva Du-

tra, residente na Rua São
José s/n. naquela cidade,
vindo esfacelar-se no chão.

O infeliz trabalhador,

quando pretendia passar de
um andaime para outro de-
sequilibrou-se e caiu.

AQUI JAZ A
LÍMPENZA

URBANA
Apesar das propaladas

¦providências que seriam to-
madas pelo Departamento
de Limpeza Urbana, o lixo
ainda hoje continua espa-
íhado pela cidade, embora
há muito tempo tenha sido
aberta o crédito necessária
à Prefeitura para. a limpo-
ea das ruas. Populares re-
clamam, pedem providên-
cias e, como as medidas
não são tomadas, resolvem,
de modo curioso é pitores-
co, ressaltar pelo ridículo
o desleixo da Prefeitura e
o desprezo do D.L.U. pa-
ra com o povo carioca.
Exemplo disso temos aqui:
em cima do monturo exis-
tente na RUa t de Se-
tembro, no centro da cida-
de, foi afixada uma cruz
com os seguintes dizeres:
•'Salve a P.-D.F. Agui jás
a Limpeza Urbana.
SS-10-56.".

Os transeuntes passara?/,
e sorriam...

*SBBBBSmsMm9Êmm

Deverá ser reintegrada ho*
je, na Federação uos Me*
talúrgicos do Estado do Rio
de Janeiro, á diretoria presi-
dida pelo sr. Eu ri pedes Ai-
res de Castro. O Tribunal
Federal de Recursos coníir-
mou a sentença do juiz de
Direito da Fazenda Pública
de Niterói, dr. Navega Cre-
ton, que determinou a rein-
tegração da diretoria eleita
daquela federação.

Apesar de já ter em mãos
o mandado judicial determi-
nando a poss , o sr. Eurípe-
des Aires de Castro ainda
não tinha sido reintegrado
porque o juiz Navega Cre*
ton não se encontrava em
Niterói. O seu substituto
afirmou, a propósito, què, se
até hoje, o titula, da ¦ Vara
na chegar, êle autorizará a
reintegração.

recusou-se a prestar contas e
a entregar a sede da enti-
dade.

Valendo-se da conivência
de funcionários do Ministé-
rio do Trabalho e com obje-
tivo de fugir à responsabill-
dade de gravas acusações
contra sua álministração,

Luiz Trindade conseguiu a
anulação das eleições. E,
posteriormente a reintegra*
ç"o que íoi, porém, cassada
pelo juiz dos Feitos da Fa*
zenda Pública de Niterói, de-
cisão essa confirmada ago-
ra pelo Tribunal Federal de
Recursos.
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Sr. Eurtpedes Ayres de Cas-
tro, presidente da Federação

dos Metalúrgicos
ANTECEDENTES

Há muito tempo, a Fe-
deração dos Metalúrgicos
encontrava-se nas mãos de
um grupo Inteiramente
alheio às reivindicações dos
trabalhadores. Em 23 de ja-
neiro do corrente ano, o sr.
Euripedes Aires de Castro
foi eleito e declarado em-
possado na presidência da
Federação. O ex-presidente,
Luiz Trindade da Silva, cujo
reajjiiatí- Já estava egtiato..,

füGiRAM do Inferno franquista

Santos Será o Porto de
Esperança das 3 Marias

Poderão obter a liberdade ;. %;:
A bordo do mesmo navio, o «Laennec», em que üliçgi-*

•*¦*•¦ ram clandestinamente ao Brasil, as espanholas Mnri«
Milagres Somoza, cabeleireira, de 20 anos, Maria Buel,
de 26 anos, costureira, e Maria Meilan Santiago, jorna-
leiro, retornaram ontem à Espanha, via Santos. A des*
peito de seus dramáticos apelos as três marias iiãó.lo-
graram obter licença para permanecerem no pais c es*
tão assim ameaçadas de retornar ao inferno franqulstffl
do qual fugiram. . '

SANTOS, O PORTO DA ESPERANÇA

Para unia das 3 Marias há todavia uma esperança.
de permanência no Brasil. Isto porque o marido de uma
delas, Maria Milagres,.residente em S. Paul oe posto a par
da chegada de sua esposa diligencia obter em Santos,
um dos portos nacionais de escala do «Laennec», o visto
de permanência temporária. Para isso terá que subscre-
ver ura tênrto de responsabilidade perante as autoridades
aduaneiras.

PARTIRAM CHORANDO

Ontem, por ocasião da partidh do «Laennec», as três
Marias -landestinas renovaram jeus apelos no sentiilo de
quo pudessem oermanecei- no pais. A po.ícia naritima,
todavia, permaneceu inflexivel e chegou mesmo ¦_ olf».
cultar as diligências efetuadas nesse mentido por famílias
espanholas residentes no Distrito Federal. Jhoi-ando con*
vulsivamente, as jovens espanholas embarcaram com aes-
tino a Vigo, Espanha, porto em que inicia_mn sua via-
gem. A menos -;ue obtenha iberdade cm Sa.itos, às tri»
Marias retornarão ao inferno em que Franco transfor*
mou a Espanha.


